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Alunos envolvidos: Graduação ( 0) / Especialização (0) / Mestrado acadêmic
Mestrado profissionalizante (0) / Doutorado ( 0).
Integrantes: Marlúcia Bonifácio Martins - Coordenador / José Antônio Marin
Integrante.
Finaciador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló;

Q finaceiro..

Q 2003 - Atual Estudo taxonômico da Subfamília Edessinae (Heteroptera, Pentatomidae)
Q Descrição: Este estudo delonga duração visa revisar a subfamília Edessinae Ç
,— Pentatomidae).A subfamília Edessinae é atualmente composta por quatro gene
^ Fabricius, 1803 (260 espécies), Olbia St 1, 1862 (4 espécies), Pantochlora St 1,
O espécie), Peromatus Amyot &Serville, 1843 (7 espécies) e Brachystethus Lap
Q espécies). Atualmente osestudos estão concentrados no gênero Edessa. Este g
„ provavelmente, o que possui o maior número de espécies dentre os gêneros de
^ hemimetábolos. São conhecidas atualmente cerca de 260 espécies eexistem p(
0 a serem descritas. Assim, pequenos grupos de espécies estão sendo escolhidos
r~\ Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
- ,-x Alunos envolvidos: Graduação ( 1) / Especialização ( 1) / Mestrado acadêmic

^'v^' Mestrado profissionalizante ( 0)/ Doutorado (0).
0 Integrantes: Jocélia Grazia - Integrante / PieterH van Doesburg - Integrante /
f\ Ely e Silva - Integrante / Deise da Silva Lobo - Integrante / Rafael Moreira - li
_^ Harry Brailovsky - Integrante / José Antônio Marin Fernandes - Integrante.

W Finaciador(es): Universidade Federal do Pará - Bolsa / Museu Paraense Emíli
0 Cooperação / UniversidadeFederal do Rio Grande do Sul - Cooperação/ Nati
s-\ Natuurhistorische Museum Naturalis - Cooperação / Universidad Nacional Au

México - Cooperação.
W Número de produções C, T & A: 1 / Número de orientações: 4.

O 2004 - 2004 Plano de Proteção aFauna eFlora da BR 163 - Cuiabá-Santerém
0 Descrição: Este projeto visou desenvolver e elaborar um Plano de Proteção da
q Flora, parte integrante do Projeto Básico Ambiental do asfaltamento da BR 16
_ foi concentrado no trecho entre a divisa dos estados do PA e MT até Rurópolií
^ medidas mitigadoras do impacto sobre afauna e flora locais foram sugeridos,
0 monitoramento do impacto desta estrada sobre as comunidades de seres vivos
r-\ Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
"* Alunos envolvidos: Graduação ( 0) / Especialização ( 0) / Mestrado acadêmic

^/~"': Mestrado profissionalizante ( 0) / Doutorado (0).
0^"^ Integrantes: Maria Cristina dos Santos Costa - Integrante / Ana Cristina Mend
/^ - Integrante / Samuel Soares deAlmeida - Integrante / Leandro Valle Ferreira
* José Antônio Marin Fernandes - Coordenador.

W Finaciador(es): Instituto Militar de Engenharia - Auxílio finaceiro.
0 Número deproduções C, T &A: 1.

0 2004- 2004 Avaliação de áreas na zonade influência da BR 163, para elaboração do Plane
©CompensaçãoAmbiental.

p. Descrição: Este projeto contribuiu para a elaboração doPlano deCompensaçã
Neste trabalho foram analisados alguns fatores que estão contribuindo para a a

O ambiental da área de influência da BR 163. Como resultados foram propostas .
Q medidas compensatórias comoestudos de diversidade e áreas que podem ser u
^s criação deunidades deconservação..
^ Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
O Alunos envolvidos: Graduação ( 0) / Especialização (0) / Mestrado acadêmic
Q Mestrado profissionalizante ( 0) / Doutorado (0).
^ Integrantes: Leandro Valle Ferreira - Coordenador / José Antônio Marin Fern;
^ Integrante.
0 Finaciador(es): Instituto Militar deEngenharia - Auxílio finaceiro.

O
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Número de produções C, T &A: 1.

^ 2004 - 2005 Diagnóstico do Estado da Arte do conhecimento sobre afauna da região de Ce
w Descrição: Este projeto visou identificar material coletado na área da Compan
0 Rio Doce, Parauapebas,Pará, e que estava depositado nas coleções do Museu
q estudo atendeu solicitação daCVRD e pode gerar novas coletas complementai

Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
w Alunos envolvidos: Graduação ( 0) / Especialização ( 0) / Mestrado acadêmic
Q Mestrado profissionalizante ( 0) / Doutorado (0).
(-. Integrantes: Bento Melo Mascarenhas - Integrante / JoséAntônio Marin Fenu
W Coordenador.
0 Finaciador(es): Companhia Vale do Rio Doce - Auxílio finaceiro.
Q Número deproduções C, T&A: 1.
0 2005 - 2005 Plano deProteção daFauna e Flora daBR 163, trecho entre Rurópolis-PA e S.
q Descrição: Estudo complementar ao Plano de Proteção aFauna e Flora já reali

projeto se concentrou em um trecho que não havia sido contemplado na prime
^ Atenção especial foi dada aproximidade e importância da FLONA do Tapajós
00") colada aestrada. Medidas mitigadoras emonitoramento foram propostos..
q Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.

Alunos envolvidos: Graduação ( 2) / Especialização ( 0) / Mestrado acadêmic
w Mestrado profissionalizante ( 0) / Doutorado (0).
0 Integrantes: Leandro Valle Ferreira - Integrante / José Antônio Marin Fernand
/~\ Coordenador.

Finaciador(es): Instituto Militar de Engenharia - Auxílio finaceiro.
W Número de produções C, T &A: 1.

w 2003 - 2005 Biodiversidade de insetos do Rio Grande do Sul

O Descrição: Este projeto envolve aparticipação de 3 laboratórios do Departamt
q Zoologia da UFRGS, 1da UFPA e 1da UNISC que reúnem pesquisadores qu
_ entomologia sistemática, entomologia ecológica e morfologia de insetos (relaç
^ planta). Tendo como objetivo o levantamento de insetos em áreas de preserva*,
O do RS, com destaque paraas ordens Hemiptera, Lepidoptera, Thysanoptera e ]
q (Cecydomidae), envolve atividades de coleta, triagem, preparação, identificaçí
_ diversidade. Os insetos coletados serão depositados na coleção do DZ e as tod
w informações obtidas serão incluídas em Banco de Dados. Este projeto é contin
0 /-x iniciado em2001..
f\^-J Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
__ Alunos envolvidos: Graduação ( 3) / Especialização ( 0) / Mestrado acadêmic
W Mestrado profissionalizante (0) / Doutorado ( 3).
0 Integrantes: Jocélia Grazia - Coordenador / Cristiano Feldens Schwertner - Inl
/-n Caroline Greve - Integrante / Eduardo José Ely e Silva - Integrante / Angélica

Integrante / Aline Barcellos Prates dos Santos - Integrante / Nora Denise Forte
O Integrante / Luiz Alexandre Campos - Integrante / Helena Romanovsky - Inte£
0 Moreira - Integrante / Jorge Luis Cabeleira Bernardes - Integrante / Viviane C
^ Integrante / Elen Garcia - Integrante / Paulo Bunde - Integrante / José Antônio
*" Fernandes - Integrante.
O Finaciador(es): Conselho Nacional deDesenvolvimento Científico e Tecnolói

finaceiro / Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Cooperação / Fundaçi
Zoobotânica do Rio Grande do Sul - Cooperação / Universidade do Extremo S
Catarinense - Cooperação / Universidade Federal do Pará - Cooperação / Univ

ü Luterana do Brasil - Cooperação.
q Número deproduções C, T&A: 1/ Número deorientações: 1.
Q2005 - Atual Biodiversidade de insetos do Rio Grande do Sul

O Descrição: Este projeto envolve aparticipação de pesquisadoresde instituiçõe;
%»*
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2006 - Atual

2005 - Atual

mmmms

coordenados pelo laboratório de sistemática de insetos da UFRGS, que atuam^fe
entomologia sistemática, entomologia ecológica e morfologia de insetos (relaç
planta). Tendo como objetivo o levantamento de insetos em áreas de preserva^
do RS, com destaque para as ordens Hemiptera, Lepidoptera, Thysanoptera e ]
(Cecydomidae), envolve atividades de coleta, triagem, preparação, identificaçí
diversidade. Os insetos coletados serão depositados na coleção do DZ UFRGS
informações obtidas serão incluídas em Banco de Dados. Este projeto é contin
iniciado em 2003..

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação ( 3) / Especialização ( 0) / Mestrado acadêmic
Mestrado profissionalizante ( 0) / Doutorado ( 2).
Integrantes: Jocélia Grazia - Coordenador / Cristiano Feldens Schwertner - Inl
Angélica FreydaSilva - Integrante / Aline Barcellos Prates dos Santos - Integrj
Denise Fortes de Fortes - Integrante / Luiz Alexandre Campos - Integrante / H
Romanovsky - Integrante / Gilson Moreira - Integrante / Jorge Luis Cabeleira
Integrante / Viviane C Matesco - Integrante / Elen Garcia - Integrante / José A
Fernandes - Integrante.
Finaciador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló:
finaceiro / Universidade do Extremo Sul Catarinense - Cooperação / Universic
do Pará - Cooperação / Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul - Cooper
Universidade Luterana do Brasil - Cooperação..

Manejo e Recuperação de Recursos Naturais em Paisagens Antropizadas na A
Oriental

Descrição: Este projeto tem como objetivo fornecer subsídios para a gestão de
conservação de ecossistemas em propriedades rurais na Amazônia oriental, esl
pesquisa pretende estudar a resposta da fauna aos processos de degradação am
uma região de grande pressão antrópica. A partir deste estudo será possível int
manejo de paisagens através da definição de grupos bioindicadores e grupos d<
porventura possam ter influência sobre as atividades econômicas desenvolvida
Financiador: Banco Mundial PPG7/CNPq.
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação ( 1) / Especialização ( 0) /Mestrado acadêmic
Mestrado profissionalizante ( 0) / Doutorado (0).
Integrantes: Maria Cristina Esposito - Integrante / Elaine Wanzeler - Integrant
Silva Lobo - Integrante / Maria Cristina dos Santos Costa - Integrante / Ana C:
de Oliveira - Coordenador / Alexandre Bonaldo - Integrante / Roberta de Mele
Integrante / Alexandre Aleixo - Integrante / José Antônio Marin Fernandes - li
Finaciador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló;
Cooperação..

ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DEZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECO>
REGIÃO DA BR-163 (BAIXO AMAZONAS, TRANSAMAZÔNICA E XIN
ÊNFASE NA BIODIVERSIDADE.

Descrição: Este projeto tem por objetivo contribuir com o Zoneamento Ecolój
Econômico daÁrea deInfluência daBR-163, coordenado pela ADA e execute
EMBRAPA em parceria com diversos órgãos federais. Este projeto é uma den
Civil e da Presidência da República e está inserida no contexto do projeto de
desenvolvimento do eixo da BR 163. Este projeto é financiado pelo Governo I
da Agência de Desenvolvimento da Amazônia.
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação ( 2) / Especialização ( 0) / Mestrado acadêmic
Mestrado profissionalizante ( 0) / Doutorado (0).
Integrantes: Adrianne Marreco Pedroso - Integrante / Elaine Wanzeler - Integi
Leandro Valle Ferreira - Coordenador / Ana Lúcia Nunes Gutjahr - Integrante
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Áreas de atuação
1.

2.

3.

Idiomas

Compreende

Fala

Lê

Escreve

Bonaldo - Integrante / Roberta de Melo Valente - Integrante / Alexandre Aleix
Integrante / Jorge Gavina - Integrante / José Antônio Marin Fernandes - Integr
Finaciador(es): Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia - Outra..

a

Grande área: Ciências Biológicas I Área: Zoologia / Subárea: Taxonomia dos
Recentes / Especialidade: Taxonomia de Pentatomidae.

Grande área: Ciências Biológicas IÁrea: Zoologia / Subárea: Morfologia dos
Recentes / Especialidade: Morfologia de Imaturos de Coreidae e Pentatomida<

Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia / Subárea: Ecologia Aplic;

Inglês (Bem), Espanhol (Bem), Alemão (Razoavelmente).

Inglês (Bem), Espanhol (Razoavelmente), Alemão (Pouco).

Inglês (Bem), Espanhol (Bem), Alemão (Pouco).

Inglês (Bem), Espanhol (Pouco), Alemão (Pouco).

a

Produção em C,T & A
Produção

bibliográfica
Produção
técnica

Ver informações complementares

Demais

trabalhos

Produçã

Artigos completos publicados em periódicos

1. FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocelia . Revisão do gênero Antiteuchus Dalla;
Pentatomidae, Discocephalinae).. Revista Brasileira de Entomologia, Curitiba, v. 50, n.

2. SILVA, Eduardo José Ely e ; FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Caracteri?
Edessa rufomarginata e descrição de sete novas espécies (Heteroptera, Pentatomid;

Hieringia. Série Zoologia, Porto Alegre, v. 96, n. 3, p.:

3. SILVA, Eduardo José Ely e ; FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Variações m.
Edessa rufomarginata e revalidação de E. albomarginata e E. marginalis (Heteroptera,

Edessinae). Iheringia. Série Zoologia, Porto Alegre, v. 94, n. 3, p. í

4. FREYDASILVA, A. ; GRAZIA, Jocélia ; FERNANDES, J. A. M.. Rev
Paramecocephala Benvegnú, 1968 (Heteroptera, Pentatomidae).. Revista Brasileira de

Curitiba, v. 46, n. 2, p. \

5. SCHWERTNER, C. F. ; GRAZIA, Jocélia ; FERNANDES, J. A. M.. Revisão do gênerc
Dallas, 1851 (Heteroptera, Pentatomidae). Revista Brasileira de Entomologia, Curitiba

]

6. FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Contribution to the knowledge of
(Heteroptera, Pentatomidae, Discocephalinae): description of the male of P. hemitholus'.

Zootaxa, v. 2002, n. 9í

7. FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Pedinonotus, a new southern Nec
(Heteroptera, Pentatomidae, Pentatomini). Zootaxa, v. 2002, n. 10]

8. FREYDASILVA, A. ; GRAZIA, Jocéüa ; FERNANDES, José Antônio Marin ; FERls
M. . Revision of the genus Ogmocoris Mayr, 1864 (Heteroptera, Pentatomidae

Beaufortia, Amsterdam, v. 52, n. 10, p. ]

9. FERNANDES, J. A. M.. The E.collaris-group of Edessa Fabricius, 1803 (Heteroptera:
Edessinae). Zoologische Mededeelingen, Leiden, v. 75, n. 15, p. 1
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10. m I 1£Mssí_
JzLJ FERNANDES, J. A. M. ; DOESBURG, P. H. V.. The E. dolichocera-group ofEd
1803 (Heteroptera: Pentatomidae:Edessinae). Zool. Med. Leiden, Leiden, Holanda, v. 73

li.

12.

13.

14.

15

a

FERNANDES, J. A. M. ; DOESBURG, P. H. V.. The E. cervus group of Edessa I
(Heteroptera: Pentatomidae: Edesssinae). Zool. Med. Leiden, Leiden, v. 74, n. 8, p. ]

Fi
_HJ FERNANDES, J. A. M. ; DOESBURG, P. H. V. . The E. beckeri group ofEd
1803 (Heteroptera: Pentatomidae: Edessinae). Zool. Med. Leiden, Leiden, v. 74, n.

GRAZIA, Jocélia ; FERNANDES, J. A. M. ; SCHWERTNER, C. F. . Stysiana, a:
four new species of Pentatomini (Heteroptera: Pentatomidae) of the Neotropica

Societatis Zoologicae Bohemicae, Praga, República Tcheca, v. 63, n. 1-2, j

FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Revision Of The Genus Tibraca St
Pentatomidae, Pentatominae). Revista Brasileira de Zoologia, Curitiba-PR, v. 15, n. 4,

FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Amauromelpia, A New Nortüern Neo
(Heteroptera, Pentatomidae). Iheringia, Serie Zoologia, Porto Alegre-RS, v. 84, p. ]

16. GRAZIA, Jocélia ; FERNANDES, J. A. M. ; SCHWERTNER, C. F. . Luridocimex, Urr
de Pentatomini (Heteroptera, Pentatomidae) do Brasil. Iheringia, Serie Zoologia, Porto

84, p. ]

17. FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Revisão do Gênero Hypatropis ]
(Heteroptera, Pentatomidae). Revista Brasileira de Entomologia, São Paulo-SP, v. 40,

18. GRAZIA, Jocélia ; FERNANDES, J. A. M.. Parahypatropis, Um Novo Gênero <
(Heteroptera, Pentatomidae). Revista Brasileira de Entomologia, São Paulo-SP, v. 40,

19. FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Estudo dos estágios imaturos de Leptog
(Dallas, 1851) (Heteroptera-Coreidae).. Anais da Sociedade Entomológica do Brasil.

Brasil, v. 21, n. 2, p. ]

Resumos publicados em anais de congressos

1. SILVA, Eduardo José Ely e ; GRAZIA, Jocélia ; FERNANDES, J. A. M. . CaracterÍ2
ovalis de Edessa Fabricius, 1803 e descrição de duas novas espécies (Heteroptera: Pent

Congresso Brasileiro de Zoologia, 2002, Itajaí. XXIV Congresso Brasileiro de Zoologia

2. SILVA, E. J. E. E. ; GRAZIA, Jocélia ; FERNANDES, J. A. M.. Variações Morfológ
sininímicos de Edessa rufomarginata (De Geer, 1773) (Heteroptera: Pentatomidae:'.

Congresso Brasileiro de Entomologia, 2002, Manaus. Anais do 19o Congress
Entomologia, 20(

3. FERNANDES, J. A. M. ; SILVA, Eduardo José Ely e . Descrição do grupo de esj
Edessa Fabricius, 1803 (Heteroptera, Pentatomidae, Edessinae).. In: Congress

Entomologia, 2002, Manaus. Anais do 19o Congresso Brasileiro de Entomologia, 20(

4. SILVA, Eduardo José Ely e ; FERNANDES, J. A. M. . Descrição de dois grupos novos
Edessa Fabricius, 1803 (Heteroptera, Pentatomidae, Edessinae).. In: Congress

Entomologia, 2002, Manaus. Anais do 19o Congresso Brasileiro de Entomologia, 20(

5. GRAZIA, Jocéüa ; SANTOS, Aline Barcellos Prates dos ; FREYDASILVA, A. ; SCH\
F. ; SILVA, Eduardo José Ely e ; BERNARDES, Jorge Luis Cabeleira ; FERNANI
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W GARCIA, Elen ; CAMPOS, Luiz Alexandre ;FORTES, Nora Denise Fortes de ;MATI
Õ C. Diversidade de percevejos-do-mato (Hemiptera, Pentatomoidea) de Barra do Ouro
q Maquiné-RS . In: Segundo Encontro de Pesquisas sobre o Vale do Rio Maquine, 2002
/_>i Caderno de Resumos do Segundo Encontro de Pesquisas sobre o Valedo RioMaquine.

SEMA/RS-Dep Florestas e Áreas Preservadas, 2002.
6. FERNANDES, J. A. M.. Cladistic analysis of Antiteuchus Dallas, 1851(Heteroptera, P

Q Discocephalinae). In: XXI International Congress of Entomology, 2000, Foz do Iguaçu.
q Documentos 143. Londrina : EMBRAPA, 2000. v.
r\ 7. FERNANDES, J. A. M.. Description of the dolichocera-group of Edessa I
_ (Heterolptera, Pentatomidae, Edessinae). In: XXI International Congress of Entomology
^ Iguaçu. Embrapa soja. Documentos 143. Londrina : EMBRAPA, 2000. v.
© 8. FERNANDES, J. A. M. . Description of the cervus-group ofEdessa Fabricius, 180-
0 Pentatomidae, Edessinae). In: XXI International Congress of Entomology, 2000, ]

Embrapa soja. Documentos 143. Londrina : EMBRAPA, 2000. v.

9. FERNANDES, J. A. M.. Description of the beckeri-group of Edessa Fabricius, 180:
w Pentatomidae, Edessinae). In: XXI InternationalCongress of Entomology, 2000, ]
O(0 Embrapa soja. Documentos 143. Londrina :EMBRAPA, 2000. v.
G 10. FERNANDES, J. A. M.. Nomenclatural changes in Edessinae (Heteroptera, Pentatom
0 International Congress of Entomology, 2000, Foz do Iguaçu. Embrapa soja. Do
C~. Londrina : Embrapa, 2000. v.
^ 11. GREVE, C. ;FERNANDES, J. A. M. ;GRAZIA, Jocélia . Revisão do grupo cof
^ Fabricius, 1803 (Heteroptera, Pentatomidae, Edessinae). In: XII Salão de Iniciaçã
G UFRGS, 2000, Porto Alegre. Resumos do XII salão de iniciação científica. Porto Ál
Q 20(
0 12. SCHWERTNER, C. F. ; FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Revi
_ Mecocephala Dallas, 1851 (Heteroptera, Pentatomidae, Pentatomini). In: Congress
*r Entomologia, 1998, Rio de Janeiro. Anais do XVII Congresso Brasileiro de Enton
O Janeiro, 1998. v. ]

0 13. FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Revisão do Gênero Tibraca St 1, 186(
q Pentatomidae, Pentatomini). In: Congresso Brasileiro deEntomologia, 1997, Salvador.

Congresso Brasileiro de Entomologia. Salvador, 1997. v. ]

14. SCHWERTNER, C. F. ; FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Um Novo Gê
Hypatropis (Heteroptera, Pentatomidae, Pentatomini). In: CongressoBrasileiro de Entoi

Qw Salvador. Anais do XVI Congresso Brasileiro de Entomologia. Salvador, 1997. v. ]
0 15. FERNANDES, J. A. M.. Sobre A História Natural de Antiteuchus (Heteroptera,
f~x Discocephalinae). In: Congresso Brasileiro de Zoologia, 1996, Porto Alegre. Re
__ Congresso Brasileiro de Zoologia. Porto Alegre, 1996. i

^ 16. FERNANDES, J. A. M. ;GRAZIA, Jocélia .Análise Cladística de Um Grupo
W Pentatomini (Heteroptera, Pentatomidae). In: Congreso Brasileiro de Zoologia, 1996
0 Resumos do XXI Congresso Brasileiro de Zoologia.Porto Alegre, 1996. i

0 17. SCHWERTNER, C. F. ; FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Melpiacoris, um r
-r>. Pentatomini (Heteroptera, Pentatomidae). In: VIU Salão de Iniciação Científica da1

Porto Alegre. Resumos do VIII Salão de Iniciação Científica da]

w 18. FERNANDES, J. A. M. ; GRAZIA, Jocélia . Taxonomia e biologia dos coreídeos ;
G (Heteroptera, Coreidae, Anisoscelidini) com especial referência às espécies hóspe
0 cultivadas.. In: XVIII Aniversário doInstituto deBiociências-UFRGS, 1988, Porte
Q 19. FERNANDES, J. A. M. . Morfologia dos Imaturos e Dados Biológicos de Triatoma o
~ Pinto & Lent, 1939) (Heteroptera, Reduviidae, Triatominae).. In: Congress
^ Entomologia, 1987, Campinas. XI Congresso Brasileiro de Ent<

o

o

o,

Q

O
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® 20. GRAZIA, Jocélia ;MOCELLIN, Ruth Hildebrand ;VECCHIO, Maria Cecília Del; V
O Angélica ; FERNANDES, J.A. M. . Estudo das ninfas de heterópteros que vivem associ;
r\ de interesse econômico.. In: XVII Aniversário do Instituto de Biociências-UFRG

Pr.

Trabalhos técnicos

q 1. FERNANDES, J. A. M.; FERREIRA, Leandro Valle . Plano de Proteção de Fauna e Flc
trecho entre Rurópolis-PA e Santa:

Q 2. FERNANDES, J. A. M.; MASCARENHAS, Bento Melo .Diagnóstico do Est
Q conhecimento sobre a fauna da região da Serra de Carajás-parte sobre Hei
G 3. FERNANDES, J. A. M. ; FERREIRA, Leandro Valle . Plano de Proteção de Fauna e Fl
0 (transamazônica) trecho entre Altamira e Medicilândia e BR422 entre Tucuruí e Novo

o

o

°o

© 6. FERNANDES, J. A. M.; SOUZA, Danni Roberto Santos de ; PEDROSO, Adrianne Ma
q Deise daSilva ; WANZELER, Elaine . A Fauna e Flora daBarragem deRejeitos do Prc
_ Avaliação e Ações de Disposição e Manejo-Sub-projeto Enton

4. FERNANDES, J. A. M. ; COSTA, Maria Cristina dos Santos ; OLIVEIRA, Ana Cristã
ALMEIDA, Samuel Soares de . Plano de Proteção a Flora e Fauna da

5. FERREIRA, Leandro Valle ; FERNANDES, J. A. M. . Avaliação de áreas na zona de inl

Demais tipos de produção técnica

1. FERNANDES, J. A. M.; SANTOS, Aline Barcellos Prates dos ; FORTES, Nora Dei
Identificação de Pentatomídeos. 2001. (Curso de curta duração ministr:

2. FERNANDES, J. A. M.. Técnicas de coleta e Preservação de Insetos.. 2001. (Curso de
0 ministr;

0 3. FERNANDES, J.A.M.. Métodos e Técnicas deColeta, Montagem, Preservação e I(
0 Insetos.. 1997. (Curso decurta duração ministr:

G De
0 1. FERNANDES, J. A. M. . Diversidade de Heterópteros. 2

0 2. FERNANDES, J. A. M.. Conceito deEspécie. 2
0^—/ 3. FERNANDES, J. A. M.. Evolução de Arthropoda, com ênfase em Hexapoda.. 2
0 4. FERNANDES, J. A. M.. Sistema declassificação geral dos seres vivos.. 2
0 5. FERNANDES, J. A.M.. Sistema de Classificação dos Seres Vivos. 2
0 6. FERNANDES, J. A. M.. Evolução dos Planos Biológicos. 2
0 7. FERNANDES, J. A.M. . O estado atual deconhecimento emEdessinae (Heteroptera). 2
0 8. FERNANDES, J. A. M.. Análise cladística de Antiteuchus Dallas, 1851 (Heteroptera,
-. Discocephalinae). 2

*" Bancas

G Participação em bancas examinadoras Participação em bancas de comissões j
G Participação embancas

W Dissertações

G 1. BONALDO, Alexandre; BRESCOVIT, Antônio Domingos; PRUDENTE, Ana L
0 FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de David Figueiredo Candiani. í
y-N Tenedos O. Pickard-Cambridge, 1897 (Araneae, Zodariidae), com a descrição de quatro <
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Sulamericanas. 2006. Dissertação (Mestrado em Zoologia) - Universidade Fi

2. OVERAL, William Leslie; ESPOSITO, Maria Cristina; BONALDO, Alexandre; FR
0 Victor Lucci; FERNANDES, J. A. M.. Participação embanca de Ivanei Souza Araújo.
q borboletas Ithomiinae (Lepidoptera: Nynphalidae) daestação científica Ferreira Penna,

e seu potencial como indicadoras ambientais.. 2006. Dissertação (Mestrado (
Universidade F

3. BONALDO, Alexandre Bragio; BRESCOVIT, Antônio Domingos; ROCHA, Ri<
PRUDENTE, Ana Lúcia da Costa; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de

Santos de Souza. Revisão taxonômica do gênero neotropical Xeropigo O. Pickí
(Araneae: Corinnidae: Corinninae). 2005. Dissertação (Mestrado em Zoologia) - Univer

W 4. MASCARENHAS, Bento Melo; POVOA, Marinete Marins; MACAMBIRA, Maria
0 FERNANDES, J. A. M.. Participaçãoem banca de Delma Gomes Guimarães. C
^ conhecimento da fauna anofélica antropofüica dapraiada Saudade na ilhade Cotijubí

2004. Dissertação (Mestrado em Zoologia) - Universidade Fi

°Q

%$&?

Teses de doutorado

1. HARADA, Ana; POVOA, Marinete Marins; ESPOSITO, Maria Cristina; GORAYEE
^ Sousa; BUENO, Odair Corrêa; FERNANDES, J. A. M.. Participação embanca de Raii
0 PicançoSouto. Avaliaçãoda atividade repelente e inseticida de óleos essenciais de Pip
f-\ Amazônia em Anopheles marajoara Galvão e Damasceno, Stegomyia aegypti Linr
_ Culicidae) e Solenopsis saevissima Fr. Smith (Hymenoptera: Formicidae). 2006. Tese (
^ Zoologia) - Universidade F<
G 2. GRAZIA, Jocélia; SANTOS, Aline Barcellos Prates dos; PÉRICO, Eduardo; MALA
0 Roberto; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de Angélica Frey da Silva. An
•-> e biogeográfica do grupo Mecocephala (Heteroptera, Pentatomidae, Pentatomin

(Doutorado em Biologia Animal) - Universidade Federal do Rio <

® 3. GRAZIA, Jocélia; SANTOS, Aline Barcellos Prates dos; PANIZZI, Antônio Ricard
G Gilson; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de Eduardo José Ely eSilva. Re
0 E. rufomarginata do gênero EdessaFabricius, 1803 (Heteroptera, Pentatomidae, Pentato
^ Tese (Doutorado emBiologia Animal) - Universidade Federal do Rio <

£\ Qualificações de doutorado
0 1. GORAYEB, Inocêncio de Sousa; MARTINS, Marlúcia Bonifácio; POVOA, Mí
_Çj FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de Raimundo Nonato Picanço Souto, j

w substâncias químicas de origem natural no controle de insetos.. 2004. Exame c
0 (Doutorando em Zoologia) - Universidade F<

© Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação
0 1. CARVALHO JR, Oswaldo de; FERNANDES, J. A. M.. Participação embanca dePa
q Pinheiro dos Santos. Caracterização da atividade de caça desenvolvida porcomunii

RESEX do Tapajós Arapiuns.. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduaçí
** Biológicas) - Universidade Fi

O 2. RIBEIRO, Karla Tereza Silva; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de
G Prata. Levantamento dos problemas ambientais relacionados ao saneamento básico na I
OGuamá.. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas)

O"r 3. COSTA, Maria Cristina dos Santos; FERNANDES, J. A. M.. Participação embar
W Socorro Farias da Silva. Análise da evolução da cobertura vegetal e seus impactos
Q UniversidadeFederal do Pará-CampusGuamá.. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso (

Ciências Biológicas) - Universidade F<

4. GUTJAHR, Ana Lúcia Nunes; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de

W file://Q:\3-Projetos\2007\5-Cüente CVRD\079 515 5 01 l_SerraSul Ia Fase\2-Equipe\l-... 8/20/aaaa
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o "«s^
_ Safeis;

^ Pantoja de Sousa. Inventário de borboletas frugívoras da Estação Científica Ferreira Peri
0 de Caxiuanã, Melgaço, Pará, Brasil.. 2005. Trabalho de Conclusão de Curso (GraduaçÊ
0 Biológicas) - Universidade F<
q 5. CASTRO, Antônio; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de Évene dos San

Comparação topográfica dos cones S nas retinas de Nasua nasua e Tayassu tajacu.. 200
^ Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Fi
O 6. VALENTE, Roberta de Melo; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de Ciai
0 Pinto. Contribuição ao conhecimento da fauna culicidiana antropofilica da praia da S.
pv Cotijuba-Belém-Pará.. 2004. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduaçãoem Ciência
_ Universidade Fi
0
_ 7. COSTA, Maria Cristina dos Santos; FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de

W Miglio. Composição, abundância e riqueza de migalomorfas (Aracnida, Araneae, Opist
0 Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade F<

0 8. BONALDO, Alexandre Bragio; HARADA, Ana; FERNANDES, J. A. M.. Participaçã
^ Ana PatríciaRamos Araújo. Estudo taxonômico do complexo Crematogaster lima

(Hymenoptera, Formicidae). 2002. Trabalho de Conclusão de Curso (GraduaçÊ
Biológicas) - Universidade F(

^ Outros tipos

O 1. BONALDO, Alexandre Bragio; BRESCOVIT, Antônio Domingos; WOSIACKI, Woli
0 FERNANDES, J. A. M.. Participaçãoem banca de Danni Roberto SAntos de So
£•} qualificação de Mestrado-Revisão Taxonômica do GêneroNeotropical Xeropi

Cambridge (Áranae: Corinnidae: Corinninae).. 2004. Outra participação, Universid

QQ

\^/

\&r

MARTINS, Marlúcia Bonifácio; ESPOSITO, Maria Cristina; BONALDO, Ale:
FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de Catarina de Lurdes Bezerra Praxe
qualificação de Mestrado-Inventário de Drosophiüdae, com ênfase em Drosophila (S(

Floresta Nacional de Caxiuanã, Melgaço, Pará, Brasil.. 2004. Outra participação, Univer

W 3. BONALDO, Alexandre Bragio; BRESCOVIT, Antônio Domingos; ESPOSITO, 1
0 FERNANDES, J. A. M.. Participação embanca deJanael Ricetti. Exame de qualificaçã
^ Inventário estruturado de aranhas (Arachnida, Araneae) em quatro fitofisionom
w Cachimbo, Novo Progresso, PA.. 2004. Outra participação, Universidade F<
®Q 4. MASCARENHAS, Bento Melo; OVERAL, William Leslie; MARTINS, Marli
O FERNANDES, J. A. M.. Participação em banca de Delma Gomes Guimarães. Exame (
0 demestrado Contribuição ao conhecimento dafauna anofélica dailhadeCotijuba-Belé
-. Outra participação, Universidade F<

^ Participação embancas decomiss

^-, Concurso público
q 1. ESPOSITO, Maria Cristina; MARTINS, Marlúcia Bonifácio; GALLATI, Ulisses;
w Cristina Sauer de Ávila; FERNANDES, J. A. M.. provimento de vaga para profess.
© Centro de Ciências Biológicas-UFPA, na área de Zoologia e Ecologia.. 2004. Universid

0 Outras participações

0 1. COSTA, Maria Cristina dos Santos; ALBERNAZ, Ana; BONALDO, Alexandre; FERls
q M.. Comissão de seleção do curso de pós-graduação emZoologia convênio UFPA

Universidade Fi

^ 2. FERNANDES, J. A. M.. Avaliação de projetos PROINT 2004/2005. 2004. Universid
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^ 3. WOSIAKI, Wolmar Benjamin; SILVA JR, José de Sousa e; SANTOS, Ronildoi
© FERNANDES, J. A. M.. Comissão eleitoral para escolha de coordenador e vice do Prc
0 Graduação em Zoologia, convênio UFPA/Museu Goeldi. 2004. Universidade Fi
q 4. FERNANDES, J. A. M.. Comitê de análise dos resumos inscritos no XX Congress
~ Entomologia. 2004. Empresa Brasileira de Pesquisa

" 5. FERNANDES, J. A. M.. Avaliador de trabalhos durante oVII Salão de Iniciaçã
^ ULBRA. 2001. Universidade Lute

O Eventos

© Participaç
q 1. XXI Congresso Brasileiro deEntomologia.XXI Congresso Brasileiro deEntoi

(Participações em eventi

2. Third International Meeting of the Heteropterisfs Society.Third International:
w Heteropterisfs Society. 2006. (Participações em ever

w 3. XXI International Congress of Entomology.XXI International Congress of Entomology,
CO Sociedade Entomológica do Brasil, Foz do Iguaçú-PR, entre20 e 26 de agosto. 2000.
O em event<

q 4. First Meeting International Heteropterists Society.First Meeting International Heterop
~ 15-17 dejulho, American Museum of Natural History, NovaIorque, Estados
W (Participações em ever
G 5. XVI Congresso Brasileiro de Entomologia.XVI Congresso Brasileiro de Entomologi
© centrode convenções da Bahia,Salvador-BA, no períodode 02 a 07 de março. 1997.
Qemeventi

6. XXI Congresso Brasileiro de Zoologia.XXI Congresso Brasileiro de Zoologi
UniversidadeFederal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre-RS, no período de 05 a 0

W 1996. (Participações em eventi
G 7. Uma estratégia latino-americana para a Amazônia.Seminário Internacional- Uma es
0 americana para a Amazônia- realizado no Memorial daAmérica Latina, São Paulo, no r.
^-v 27 demarço. 1992. (Participações emevent
_ 8. Use of a computer package (PAUP) in phylogenetic systematics.Workshop Use of a con

***' (PAUP) in phylogenetic systematics, realizado naUniversidade de São Paulo, São Pai
Qy-A de05 a 06deagosto . 1991. (Participações emev<
W 9. XVII Congresso Brasileiro de Zoologia.XVTI CongressoBrasileiro de Zoologi
q Universidade Estadual de Londrina-UEL, Londrina-PR, no período de 28 de janeiro a 0
O 1990. (Participações em eventi

10. XII Congresso Brasileiro de Entomologia.XU Congresso Brasileiro de Entomologi
G Minascentro, Belo Horizonte-MG, no período de 22 a27 de janeiro. 1989. (Pa
© eventi

© 11. VII Encontro Anual de Etologia.VII Encontro Anual de Etologia, realizado na Univers
f-s Paulista-UNESP, Botucatu-SP, no período de 04 a 07 de outubro. 1989. (Pa

o ever_^ 12. XV Congresso Brasileiro de Zoologia.XV Congresso Brasileiro de Zoologi
W UniversidadeFederal do Paraná, Curitiba-PR, no período de 31 de janeiro a 05 de f<
© (Participações em eventi

© 13. SimpósioInternacional sobre EcologiaEvolutiva de Herbívoros Tropicais.Simpósi<
*-. sobre Ecologia Evolutiva de Herbívoros Tropicais, realizado na Universidade Estadual

Campinas-SP, no período de 27 a 31 de março. 1988. (Participações em even

*" 14. I SimpósioNacional de Controle Biológico de Pragas e Vetores.I SimpósioNacior
© Biológico de Pragas e Vetores, realizado no Hotel Glória, Rio de Janeiro-RJ, no període

Vlâr

%m&
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novembro. 1988. (Participações em even

15. XXX SemanaGaúchade Debates Biológicos.XXX SemanaGaúchade Debates Biológ
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre-RS, no período de 09 a

1988. (Participações em ever

16. XIV Congresso Brasileiro de Zoologia.XIV Congresso Brasileiro de Zoologi
Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora-MG, no período de 01 a 06 de fi

(Participações em eventi

17. XI Congresso Brasileiro de Entomologia.XICongresso Brasileiro de Entomologi
Universidade Estadual de Campinas, Campinas-SP, no período de 12 a 17 <

(Participações em eventi

18. I Encontro do Ensino de Biologia da Região Sul.I Encontro do Ensino de Biologia
realizado na Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria-RS, no período de 21

1987. (Participações em ever

19. IV Encontro de Etologia.IV Encontro de Etologia, realizado na Universidade de São P
Paulo-SP, no período de 02 a 04 de outubro. 1986. (Participações em ever

20. XXVm Semana Gaúcha de Debates Biológicos.XXVIU Semana Gaúcha de Deba
reaüzada na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre-RS, no períodc

Outubro . 1986. (Participações em ever

21. VI Encontro Nacional de Estudantes de Biologia. VI Encontro Nacional de Estudanti
realizado na Universidade Federal do Espirito Santo, Vitória-ES, entre os dias 21 a 26 <

(Participações em ever

Organiza

1. FERNANDES, J. A. M.. Comitê técnico de análise de resumos. 2004. (C
even

Orientações
Orientações

em

Andamento

Orientações
concluídas

Orientações

Dissertação de mestrado

1. Elaine Wanzeler. Levantamento dos heterópteros aquáticos em 3 ambientes distintos
MT. Início: 2006. Dissertação (Mestrado em Zoologia) - Universidade Federal do ]

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológicc

2. Fabricio da Costa Caxias. Descrição de um novo gênero de Edessinae (Heteroptera, ]
Início: 2006. Dissertação (Mestrado em Zoologia) - Universidade Federal do Pará, C

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superioi

3. Claudeth de Souza Pinto. Estratificação vertical de vetores da febre amarela silvestre
Dissertação (Mestrado em Zoologia) - Universidade Federal do Pará, C

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superioi

Supervisões e orientaç

Tese de doutorado

1. Eduardo José Ely e Silva. Revisão do grupo E. rufomarginata do gênero Edessa I
(Heteroptera, Pentatomidae, Edessinae). 2004. 0 f. Tese (Doutorado em Biol

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pe
Superior. Co-Orientador: José Antônio Ma

Trabalho de conclusão de curso de graduação

file://Q:\3-Projetos\2007\5-Cüente CVRDN079 515 5 01 l_Serra Sul Ia Fase\2-Equipe\l-... 8/20/aaaa
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Currículo do Sistema de Currículos Lattes (José Antônio Marin Fernandes) Página 22 de 22 fâtfâfytâBk

1. Carlos Augusto dos Santos Júnior. Descrição dos estágios imaturos de Edessa stolida (]
(Heteroptera, Pentatomidae, Edessinae).. 2006. 26 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (

Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Pará. Orientador: José Antônio Ma

2. Deise da Silva Lobo. Revisão do gênero Psorus (Heteroptera, Pentatomidae, Discoceph
25 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Biológicas) - Universid

Pará, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador
Ma

3. Elaine Wanzeler. COMPOSIÇÃO E RIQUEZA DEHETERÓPTEROS AQUÁT1
AQUÁTICOS DE UM LAGO ARTIFICIAL EM CANAÃ DOS CARAJÁS - PAF

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Fi
Orientador: José Antônio Ma

4. Adrianne Marreco Pedroso. ANÁLISES PRELIMINARES DA FAUNA DE COLE
QUATRO FITOFISIONOMIAS DA SERRA DO CACHIMBO, NOVO PROGRESSO
32 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Biológicas) - Universid

Pará. Orientador: José Antônio Ma

5. Rafael Moreira. Revisão e anáüse cladística de um grupo de espécies de Edessa I
(Heteroptera, Pentatomidae, Edessinae). 2005. 28 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (

Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Pará. Orientador: José Antônio Ma

6. Fabricio da Costa Caxias. Levantamento de insetos no campus do Guamá-UFPA.. 2005.
de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Fi

Orientador: José Antônio Ma

Iniciação Científica

1. Deise da Silva Lobo. Descrição de dois grupos de espécies do gênero Edess:
Pentatomidae). 2006. 0 f. Iniciação Científica. (Graduando em Ciências Biológicas)

Federal do Pará, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. O
Antônio Ma

2. Adrianne Marreco Pedroso. Adequação e ampliação da coleção entomológica vis
demanda de ensino, extensão e pesquisa do Centro de Ciências Biológicas. 2004

Científica. (Graduando em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Pará, Univer
do Pará. Orientador: José Antônio Ma

3. Elaine Wanzeler. Adequação e ampliação da coleção entomológica visando atendei
ensino, extensão e pesquisa do Centro de Ciências Biológicas. 2004. 0 f. Inicia

(Graduando em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Pará, Universidade Fi
Orientador: José Antônio Ma

4. Deise da Silva Lobo. Adequação e ampliação da coleção entomológica visando atendei
ensino, extensão e pesquisa do Centro de Ciências Biológicas. 2004. 0 f. Inicia

(Graduando em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Pará, Universidade Fi
Orientador: José Antônio Ma

a

Página gerada pelo Sistema Currículo Lattes em 02/03/2007 às 11:53:58 a partir de parâmetros de vis
definidos pelo usuário.
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Currículo do Sistema de Currículos Lattes (Claudeth de Souza Pinto) Página 1 de 2

Rs:]íb3uL_
Claudeth de Souza Pinto

possui graduação em Ciências biológicas licenciatura plena pela
Universidade Federal do Pará (2004). Tem experiência na área de Ecologia,
zoologia.
(Texto informado pelo autor)

D Idiomas

Última atualização do currículo em
28/02/2007

Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/4501316367511953

D Produção em C.T & A
Produção bibliográfica

Artigos pubücados
Livros e capítulos
Textos em jornais ou revistas
Trabalhos Completos/Resumos
Publicados em Anais de Congressos
Artigos aceitos para publicação
Demais tipos de produção bibüogfráfica

Produção técnica

Software com registro de patente
Software sem registro de patente
Produtos tecnológicos
Processos e técnicas

Trabalhos técnicos

Produção
artística/cultural

Demais trabalhos

Dados pessoais
Nome

Nome em citações
bibliográficas

Sexo

Claudeth de Souza Pinto

PINTO, C. S.

Feminino

Endereço profissional Museu Paraense Emílio Goeldi.
Av Perimetral ,1901
66040-170 - Belém, PA - Brasil
Telefone: (91) 32176111 Fax: (91) 32490466

Endereço eletrônico

Formação
acadêmica/Titulação

dethsp
ra @

yahoo a
com.br

file://Q:\3-Projetos\2007\5-Cüente CVRD\079 515 5 01 l_Serra Sul Ia Fase\2-Equipe\l-... 8/20/aaaa
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Currículo do Sistema de Currículos Lattes (Claudeth de SouzaPinto) Página 2 de 2 *mm»

esãflsa;

2000 - 2004

Bolsistado(a): Coordenaçãode Aperfeiçoamento
Brasil.

Graduação em Ciências biológicas licenciatura plena. Universidade Federal de
Brasil.

Título: Contribuição aoconhecimento dafauna culicidiana antropofilica dapr;
Saudade, ilha de Cotijuba, Belém,Pará.
Orientador: Bento Melo Mascarenhas.

a

Grande área: Ciências Biológicas / Área: Ecologia.
Grande área: Ciências Biológicas IÁrea: Zoologia.
Grande área: Ciências Biológicas / Área: Parasitologia.

O
Atuação profissional
Áreas de atuação

Q

1.

2.

3.

©o.
Idiomas

Compreende

Fala

\^r Lê

V^r Escreve

%^t

Produção em C,T & A
Produção

técnica

%$0f

O Demais tipos de prod

1. H

©

O^ 2.

O

%&r

\&?

3.

Português (Bem), Espanhol (Bem), Inglês (Razoavelmente).
Português (Bem), Espanhol (Razoavelmente), Inglês (Pouco).
Português (Bem), Espanhol (Bem), Inglês (Bem).

Português (Bem), Espanhol (Razoavelmente), Inglês (Pouco).

Ver informações complementares a

Pr<

PINTO, C. S. ; MASCARENHAS, B. M. ; GUIMARÃES, D. G. ; CARDOS
culicinae antropofilicos noturnos da ilha de mosqueiro- Belém-Pa. 2006. (A

Traball

PINTO, C. S. ; GUIMARÃES, D. G.. treinamento de taxonomia para cuücíceos com fi
epidemiológicada febre do nilo ocidental. 2006. (Curso de curta duração ministr;

R
u GUIMARÃES, D. G. ;PINTO, C. S. ;MASCARENHAS, B. M. ;PEREIRA, J.

sobre a fauna anofélica da ilha de Cotijuba- Belém-Pa: área endêmica de malária. 2005.
deTr

PINTO, C. S. ; MASCARENHAS, B. M. ; GUIMARÃES, D. G. ; PERE
Levantamentoda fauna de culicídeos antropofiücos da praia da saudade-ilhade cotij

2005. (Apresentação de Traball

a

Páginagerada pelo SistemaCurrículo Lattes em 02/03/2007 às 11:53:04 a partir de parâmetros de vis
definidos pelo usuário.

file://Q:\3-Projetos\2007\5-Cüente CVRD\079515 5 01l_Serra Sul IaFase\2-Equipe\l-... 8/20/aaaa



o

©

©

©

©

o

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

G

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

G

O



G

©

O

O

©

G

©

G

©

©

©

©

©

G

©

©

©

©o
©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

o

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

©

O

ANEXO VI

CADASTROS TÉCNICOS FEDERAIS

(Certificados de Regularidade)
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

M M A

Nr. de Cadastro:

658438

CPF/CNPJ:

044.195.306-93

Emitido em:

19/01/2009

Válido até:

19/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
André Roberto Melo Silva

Rua Itajubá, 1126
Sagrada Família
BELO HORIZONTE/MG

31030-430

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Agente Ambiental Voluntário
Auditoria Ambiental

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Educação Ambiental
Gestão Ambiental

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atívidade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do TBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao

IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunfsticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

kyvw.eh4z.hr3i.ngtm
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Registro

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Página 1 de 1

M M A

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ:

1913268 014.737.366-25

Emitido em:

09/12/2008

Válido até:

09/03/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Carlos Eduardo Ribas Tameirão Benfica

Avenida Prudente de Morais, 1965/603
Santo Antônio

BELO HORIZONTE/MG

30380-000

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Anilhamento de Aves Silvestres

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Educação Ambiental
Gestão Ambiental

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s) atividade(s)
descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença,
permissão ou autorização específica após análise técnica do IBAMA, do
programa ou projeto correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA,obrigatoriamente,
no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

izu8.ztba.mwyf.y6fg

Imprimir tela Fechar janela

http://servicos.ibama.gov.br/ctf/modulos/certificadoregistro/certificado_regularidade.php 9/12/2008
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

M M A

1793389 705.901.842-53 20/01/2009 20/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Claudeth de Souza Pinto

rua santo hipolito, 246
icui guajará
ANANINDEUA/PA

67125-000

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Gestão Ambiental

Auditoria Ambiental

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Educação Ambiental
Recuperação deÁreas
Segurança do Trabalho

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunisticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

vm91.d9c4.qlel .nadg

Imprimir tela Fechar janela
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARD3ADE

Nr. de Cadastro:

331927

CPF/CNPJ:

714.824.153-72

Emitido em:

20/01/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Crisalda de Jesus dos Santos Lima

av: 25 de setembro 1965-apt.701- ed.monterrei
marco

BELEM/PA

66093-000

Este certificado comprova a regularidade no

Válido até:

20/04/2009

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Observações:
Este certificadonão habilita o interessadoao exercícioda(s)

atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença,permissãoou autorização específicaapós
análisetécnicado IBAMA,do programaou projeto
correspondente:

No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
rBAMAjObrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.

Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico
Federalnão implicarápor parte do IBAMA e perante terceiros,em
certificação de qualidade, nemjuízo devalorde qualquerespécie.

Autenticação

ueig.m8zh.dvqc.dhde

Imprimir tela Fechar janela
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARTOADE

Nr. de Cadastro:

3310627

CPF/CNPJ:

033.395.366-51

Nome/Razão Social/Endereço
Daniele Pedrosa de Oliveira

Rua Campo Belo 47 apto 501
São Pedro

BELO HORIZONTE/MG

30330-330

Emitido em:

22/01/2009

Válido até:

22/04/2009

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Auditoria Ambiental

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

jkcu.f9ml.hcvt.m55q

Imprimir tela Fechar janela
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Registro

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Page 1 of 1

Nr. de Cadastro:

1996229

CPF/CNPJ:

056.211.326-61

Emitido em:

19/01/2009

Válido até:

19/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Fernando Marino Gomes dos Santos

Av. Carandai 362/1302

Funcionários

BELO HORIZONTE/MG

30130-060

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Gestão Ambiental

Recuperação deÁreas

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s) atividade(s)
descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença,
permissão ou autorização específica após análise técnica do BBAMA, do
programa ou projeto correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA,obrigatoriamente,
no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

m5ex.xhad.pt2c.cf93

Imprimir tela Fechar janela

http://servicos.ibama.gov.br/ctf/modulos/certificadoregistro/certificado_regularidade.php 19/1/2009
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARTOADE

M M A

Nr. de Cadastro:

1509156

CPF/CNPJ:

644.021.779-87

Emitido em:

20/01/2009

Válido até:

20/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Gleomar Fabiano Maschio

Tv. Barão do Triunfo, 4
Marco

BELEM/PA

66095-050

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

Uso de Recursos Naturais / Coleta de material biológico com finalidade científica
ou didática

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
D3AMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

bsci.qmdq.715k.46g8
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http://servicos.ibama.gov.br/ctf/modulos/certificadoregiSjtro/certi.

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

224424 039.597.046-66

Nome/Razão Social/Endereço
Gustav Valentin Antunes Specht

R. Professor Carlos Pereira da Silva 505

Belvedere

BELO HORIZONTE/MG

30320-330

23/01/2009

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

23/04/2009

Uso de Recursos Naturais / criador conservacionista de fauna silvestre nativa

Uso de Recursos Naturais / atividade de criação e exploração econômica de fauna exótica e de
fauna silvestre

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s) atividade(s)
descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença,
permissão ou autorização específica após análise técnica do IBAMA, do
programa ou projeto correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA,obrigatoriamente, no
prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não
implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

fb3h.gl8t.2zsn.37a9

Imprimir tela Fechar janela

23.01.09 19:43
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

'1
rio ^.^s^s^i^

M M A

346377 008.323.934-01 27/12/2006 27/03/2007

Nome/Razão Social/Endereço
Helder Farias Pereira de Araújo

R. Antônio Pessoa Gomes Filho,l 10/303
Bessa

JOÃO PESSOA/PB

58036-190

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Educação Ambiental
Anilhamento de Aves Silvestres

Gestão Ambiental

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após análise
técnica do IBAMA, do programa ou projeto correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao
TBAMAjObrigatoriamente,no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal

não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

d1ls.ms87.y926.3rps
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

20/04/2009969.403.446-91

Nome/Razão Social/Endereço
Ivoneide Maria da Silva

Tv. Dom Romualdo Coelho, 950, Apto 304
Umarizal

BELEM/PA

66055-190

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Auditoria Ambiental

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Gestão Ambiental

Uso do Solo

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

ppmz.z676.fees.pjcb
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

GSÊFtga

Nr. de Cadastro:

248955

CPF/CNPJ:

526.152.276-53

Emitido em:

26/01/2009

Válido até:

26/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Jackson Cleiton Ferreira Campos

Avenida Barão Homem de Melo, 4.484 / 4o Andar
Estoril

BELO HORIZONTE/MG

30450-250

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Gestão Ambiental

Qualidade da Água
Qualidade do Solo
Recuperação de Áreas
Recursos Hídricos

Uso do Solo

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunfsticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

tdcx.eblk.ligg.35e8

Imprimir tela Fechar janela
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ:

1511445 649.250.132-20

Nome/Razão Social/Endereço
João Fabricio de Melo Sarmento

Avenida Damasco

Mangueirão
BELEM/PA

66625-650

Emitido em: Válido até:

20/01/2009 20/04/2009

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Recuperação de Áreas

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
JÜAMA.obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

31um.rld7.uvl5.iewe

Imprimir tela Fechar janela
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Registro

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Página 1 de 1

Nr. de Cadastro:

215959

CPF/CNPJ:

499.575.620-53

Emitido em:

20/01/2009

Válido até:

20/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
José Antônio Marin Fernandes

Av Marques de Herval 507 ap 1003
Pedreira

BELEM/PA

66085-310

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Educação Ambiental
Gestão Ambiental

Qualidade do Ar
Recursos Hídricos

Serviços Relacionados À Silvicultura
Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Qualidade daÁgua
Qualidade do Solo
Uso do Solo

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s) atividade(s)
descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença,
permissão ou autorização específica após análise técnica do IBAMA, do
programa ou projeto correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA,obrigatoriamente,
no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

5zex.eq8z.9uup.lecj

Imprimir tela Fechar janela

http://servicos.ibama.gov.br/ctf/modulos/certificadoregistro/certificado_regularidade.php 21/1/2009
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ:

844.067.472-49

Nome/Razão Social/Endereço
Leandra de Paula Cardoso Pinheiro

Travessa três de maio n 1109

Sao-braz

BELEM/PA

66060-600

Emitido em: Válido até:

21/05/2007

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
rBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária hcença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

rlvr.aslq.kql2.u6s6
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

iDíi5.vÃ/£í2:a/Pfe

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

327.307.996-72

Nome/Razão Social/Endereço
Luiz Fernando Bandeira de Melo Silva

Rua Cartagena 165
Trevo

BELO HORIZONTE/MG

31370-180

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Gestão Ambiental

Educação Ambiental
Recuperação deÁreas
Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Observações:
1 - Este certificado nào habilita o interessado ao exercício da(s) aíividade(s)
descrita(s). sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença,
permissão ou autorização específica após análise técnica do IBAMA. do
programa ou projeto correspondente:

No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA.obrigaíoriamente.
ao prazo de 30 (trinta) dias. a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.

Este certificado são habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais e fáunísücos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

iwma.yajz.yixa.lih7
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

M M A

Nr. de Cadastro:

2150417

CPF/CNPJ:

079.797.426-13

Emitido em:

04/11/2008

Válido até:

04/02/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Luiz Gabriel Mazzoni Prata Fernandes

Rua dos Timbiras, n°225, apto. 501
Funcionários

BELO HORIZONTE/MG

30140-060

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Anilhamento de Aves Silvestres

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Educação Ambiental

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

zm2h.2fa6.zirr.9n68

Imprimir tela Fechar janela
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

M M A

Nr. de Cadastro:

324506

CPF/CNPJ:

611.693.906-68

Emitido em:

21/01/2009

Válido até:

21/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
LTJZIMARA FERNANDES SILVA BRANDT

Rua Caraça, 579 Apt. 301
Serra

BELO HORIZONTE/MG

30220-260

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Anilhamento de Aves Silvestres

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Educação Ambiental
Uso do Solo

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

q2yt.8Iei.rw2z.abcg

toprirnir tela Fechar janela

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasüeiio do Meto Ambiente e

dos Recuraos Naturais Renováveis

Observações:
1 - Este cartão é o documento comprobatório de inscrição no Cadastro
Técnico Federal - CTF e de uso obrigatório nos casos legalmente
determinados. Para qualquer orientação de natureza cadastral, procure a

l



G

G

O

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

O

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

o



w

o

G

G

G

G

G
O

G

^gr

fls:„

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

M M A

Nr. de Cadastro:

2150495

CPF/CNPJ:

013.459.306-58

Nome/Razão Social/Endereço
Marco Paulo Macedo Guimarães

Rua Júlio Vidal n°32 apto 502
Comiteco

BELO HORIZONTE/MG

30310-440

Emitido em:

14/12/2008

Válido até:

14/03/2009

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Anilhamento de Aves Silvestres

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

updi.317y.jb4z.up9f

Imprimir tela Fechar janela
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ: Emitido em: Válido até:

M M A

2068936 046.226.656-70 26/01/2009 26/04/2009

Nome/Razão Social/Endereço
MARINA DO VALE BEIRÃO

RUA JOÃO CARLOS, 800/201
SAGRADA FAMÍLIA
BELO HORIZONTE/MG

31030-360

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Auditoria Ambiental

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Gestão Ambiental

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao

rBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

whdm.gtrr.4hl6.sfj7

Imprimir tela Fechar janela
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http://servicos.ibama.gov.br/ctf/modiilos/certificadoregistro/certificado..

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro: CPF/CNPJ:

1036382

Nome/Razão Social/Endereço
Pablo Suárez

Tv Barão do Triunfo 2885

Marco

BELEM/PA

66095-050

529.880.662-72

Este certificado comprova a regularidade no

Emitido em: Válido até:

20/01/2009 20/04/2009

felÊflSSÍ

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s) atividade(s)
descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença, permissão
ou autorização especifica após análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste certificado,
o interessado deverá comunicar ao IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30
(trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental emitiria pelo órgão
competente.

4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos florestais
e faunisticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de qualidade,
nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

p87q.awl2.b89s.9jfl

Imprimir tela Fechar janela

d
21/01/2009 14:35



G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

G

Q

G

G

G

%
Q

Q
Q

Q
Q

Q
Q

Q

O

Q

Q

Q

Og
G

G

G

G

G

G

G

G
Q

G

G

G

G

G

G

G

G

o



\^/

%^

\Í0?

Q

O
.s~\

%mr

s^

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARD3ADE

Nr. de Cadastro:

2149SS1

CPF/CNPJ:

084.497.116-22

Emitido em:

17/11/2008

Nome/Razão Social/Endereço
Rodrigo Morais Pessoa

Rua Desembargador Viotti Magalhães, 408,302
Santa Rosa

BELO HORIZONTE/MG

31255-640

Este certificado comprova a regularidade no

Válido até:

17/02/2009

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Anilhamento de Aves Silvestres

íSsÉrteíS:

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de ücença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

i2uk.c4c2.wbl4.nlmd
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro:

1506127

CPF/CNPJ:

597.180.059-00

Emitido em:

20/01/2009

Nome/Razão Social/Endereço
Selvino Neckel de Oliveira

Av. Cidade de Macapá, 642, Residencial Amazon Garden
Levilandia

ANANINDEUA/PA

67015-790

Este certificado comprova a regularidade no

Válido até:

20/04/2009

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Recuperação deÁreas

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

xnbe.t8q2.lbU.rvc4

Imprimir tela Fechar janela

eca^íj.
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro:

199869

CPF/CNPJ:

051.307.088-57

Nome/Razão Social/Endereço
Ulisses Galatti

Av. Perimetral, 1901
Guama

BELEM/PA

66040-170

Emitido em:

20/01/2009

Válido até:

20/04/2009

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
Gestão Ambiental

Observações:
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s)
atividade(s) descrita(s), sendo necessário, conforme o caso de
obtenção de licença, permissão ou autorização específica após
análise técnica do IBAMA, do programa ou projeto
correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada
neste certificado, o interessado deverá comunicar ao
IBAMA,obrigatoriamente, no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência
para atualização do sistema.
3 - Este certificado não substitui a necessária licença ambiental
emitida pelo órgão competente.
4 - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou
subprodutos florestais e faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico

Federal não implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em
certificação de qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

13ed.mhts.iws5.15cx
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ANEXO VII

CARTAS DE ACEITE
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Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais

MCN/CEX 012/2009 Belo Horizonte, 23 de janeiro de 2009

CARTA DE ACEITE

O Museu de Ciências Naturais PUC Minas mantém e preserva um
acervo científico de espécimes da fauna e flora atuais e fósseis. Nesse acervo
encontra-se uma das maiores coleções de paleontologia da América do Sul,
com aproximadamente 60.000 peças, com fósseis de animais extintos há cerca
de 10.000 anos, como tatus e preguiças gigantes. Dinossauros e outros
registros de milhões de anos também compõem a coleção. Além dos fósseis, o
Museu abriga coleções da fauna brasileira atual de mamíferos, aves, répteis e
anfíbios, com especial destaque para as espécies do Estado de Minas Gerais,
e também exemplares da fauna exótica, totalizando 20.000 espécimes. Todas
essas coleções, de enorme valor científico, possibilitam estudos de diversas
naturezas por pesquisadores nacionais e estrangeiros.

A missão do Museu de Ciências Naturais PUC Minas é promover
o interesse do público pelas ciências naturais, por meio de educação e
pesquisa, e preservar o patrimônio natural, histórico e cultura! do Brasil.

Diante do exposto, gostaríamos de manifestar nosso interesse em
receber materiais de Lepidopterofauna (Borboletas) provenientes do RCA/PBA
para licenciamento do Projeto "Nova Usina de Beneficiamento de Minério de
Ferro" localizada no município Parauapebas PA - Complexo Minerador de
Ferro de Carajás.

A empresa responsável deste empreendimento é a Golder
Associates e o biólogo responsável é André Roberto Melo Silva - CRBio:
37027/4-D.

Para tanto seguem algumas normas para recebimento dos
exemplares. O material da Lepidopterofauna deverá ser entregue devidamente
preparado para tombamento na coleção. Todo o matéria! deve ser
acompanhado com as devidas coordenadas geográficas e cópia da licença do
IBAMA.

Certos do apoio de V. Sa., antecipamos agradecimentos e nos
colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem
necessários.

Atenciosamente,

'UA. /W U CJ2-
Prof3. Edeltrudes Maria Valadares Calaça Câmara

Coordenadora do Museu de Ciências Naturais da PUC Minas

Av. Dom José Gaspar, 290 - Prédio 40 - Coração Eucsrrstíco - CEP 30535-610 - Belo Horizonte - Minas Gerais - Brasil
Fone: (31) 3319-4152/4520 Fax: (31) 3319-4983 e-mail: museu@pucminas.br website: www.pucminas.br/museu

d
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rg^íMSK
Conselho de Curadoria das Coleções Científicas

MCT/MPEG

23dejaneirode2009

Venho por meio desta, declarar que o Museu Paraense Emílio Goeldi

tem todo o interesse em incorporar às suas coleções científicas o material

biológico coletado, com as devidas autorizações legais, durante as atividades

do Projeto de "NOVA USINA DE BENEFICIAMENTO DE FERRO,

Carajás, Pará", desde que acompanhado dos dados mínimos que conferem

importância científica ao material. Após sua incorporação no acervo do

Museu, este material estará disponível para estudo por especialistas, de acordo

com as normas em vigência sobre uso das coleções científicas do MPEG.

V u- v

Dr. Alexandre Bragio Bonaldo
Presidente do Conselho de Curadoria

das Coleções Científicas do MCT/MPEG
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Correio :: Sent: USINA DE BENEFICIAMENTO Página 1de 1

Data: Tue, 03 Feb 2009 11 35 13 -0200 [ll:35f13 BRST] _ • __
De: Francileia Lobo de Souza <FranciÍeia.Souza@ibama:gov.br>

Para: alexandre.castilho@vale.com

* vTpsy^ò: USINA DE BENEFICIAMENTO
Olá Alexandre,

^egueitf|s^cSsi4gsa<çJ§s/duvidas que tive quanto à analise do processo da USINA^ DE ;»
"r '"BENffffcííiMENTOr caso queira adiantar o processo, encaminhe as respostas logo via

email e depois mande protocolar.
--.^

- AVIFAUNA: na metodologia de transectos não foi descrito quantas trilhas, quantos
pontos e quantos km serão percorridos nas 03 áreas de estudo.

""-tefPETOFAUNA: Na procura ativa quantos transectos e quantos km serão percorridos
nas 03 áreas.

*• «.«fiBS. Não deverá ser utilizado o método de imersão em álcool para eutanasia.

-MASTOFAUNA: Descrever a metodologia de eutanasia para os pequenos mamiferos não

'PÂra os mamiferos de grande porte,(não. ficou claro se as metodologia de busca de
vestigios que fala em 4 km /dia durante 05 dias será para cada uma das 03 áreas de
estudo assim como o método de armadilha fotográfica, serão 10 cameras por 10 dias v^,

* «.^epi cada área ou 10 cameras distribuidas nas 3 áreas???

- São esses os questionamentos

Att .

Francileia Lobo

IBAMA MARABÁ

• This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.
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• https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/message.php?actioriID=print_message&index-... 3/2/2009
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Golder
Associates

Belo Horizonte, 28 de janeiro de 2009

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ -PARÁ

At: Dr. LÉO BENTO
Gerente Executivo Substituto
IBAMA - Marabá - PA

Ref • Solicitação de Autorização para captura, coleta etransporte de fauna -Projeto da Nova Usina de
Beneficiamento de Minério de Ferro do Complexo Minerador Ferro Carajás

Prezado Senhor,

AGolder Associates Brasil Consultoria e Projetos Ltda. foi contratada para desenvolver os estudos
ibienta spara fins de licenciamento (RCA/PBA) referente ao Projeto da Nova Usina de Beneficamente, de£STFerro do Complexo Minerador Ferro Carajá,;. Informações^Z^^™^£
Controle Ambiental - RCA foram solicitadas pelo IBAMA no Ofic.o 07/2009-DILIC/IBAMA Para ai
torna-se necessária a realização de captura, coleta etransporte de fauna, na área de inserçac, do rderdo
empreendimento. Oempreendimento se localiza no interior da Floresta Nacional de Carajás. Para tais
atividades foram contratados biólogos especialistas com notável experiência.
Cientes da obrigatoriedade de obtenção de autorizações de captura, coleta etransporte de fauna silvestre para
aetapa de Levantamento de Fauna, em conformidade com aInstrução Normativa n° 146, de 10 de janeiro de
2007, encaminhamos, para protocolo junto ao IBAMA, adocumentação requerida para aconcessão das
licenças para os grupos faunísticos destacados aseguir:

- Mastofauna não voadora;
- Entomofauna (Lepidópteros eDípteros de importância sanitária);
- Herpetofauna.
- Avifauna.

CA-069-5730-5150-0019-00

IBAMA MARABÁ PA
SETOR DE PROTOCOLO
CÓDIGO 3X0301 5

2 9 JAN.

DOC N"

DOCUMENTO SUJEITO
ACONFIR1CÀO

Certos de sua atenção, colocamo-nos àdisposição para esclarecimentos adicionais que porventura se façam
necessários.

Atenciosamente,

GOLDER ASSOCIATES BRASIL CONSULTORIA EPROJETOS LTDA.

Adriana Jeber de Lima B. Marrra
Gerente do Projeto

GolderAssociates Brasil Consultoria e ProjetosLtda.
Rua inconfidentes, 1011 - 8» Andar -Savassi, Belo Horizonte / MG - CEP 30.140-120 -Bras.l

Tel: [+55] (31) 2121 9800 Fax: [+55] (31) 2121 9801 www.golder.com

Golder Associates: Operações naÁfrica, Américas, Ásia, Europa e Oceania
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.•YprcsrcíAr todos e« *ivAp;>s e miootois err arquivo oigiíâi {uns iooimios pdf e tirt
uu ucoílok ajudado ai? áíÍG Aor/cipoio-TiA, í% iocacío a Í2i'*o!o,f t> processamento
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Âprasçiitar qa içiArtíV os tios i-. „ ;oaos Florestais, OACiuiodo informações sobre
dotnmâocia. abundai! .a c freqi ai cia das espécie*, com resumo dos ostook»i>

fltOSSOCíOÍóglCOS.
Caracterizar a vegetâçí •por estágio ou, Assional
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iv, loçKur ussciição dstalttscO da metodologia utilizada e cákoios dç esforço
ãmcv:,..Tií., k'• ievâmfâroenk, Çêváró ser realizado nos diferentes tipos
fitoíí^ orwm oos. cãao-- «ooac as áreas de r-arojicão; ' ' ibabaf"*' •

Program de, (knão de Qualidade do. >r m. £50 _r_

* Apreseitar ivalíicto cio uso d' outros supreasores químicos de poeiras fugitivas,
nlo-sali iOS, amb-entâlmente omipâiiveis, contemplando respectivo croriogrâins
para aoução do as, ente supres$01.

* ""j t,-;L.!" aiiip.o.iiAntai, inniv.it 14 dcímiTdo .ia A101 c't uv;< .0'•",.!* 3 j-om-: ,

A.níii-iur uí : e*c£ cüo d-td< i • amo* # t _,. „ \u4 e \<M '«n ,„ <-
-:yu , c.i,i > c*!" <•"- ("c "• . icví*''"í.-11" •' ! <

Progt-ama de Gestão s Muídos e Vibrações

* ».pi_-A'. a u1 i^vJA a. „a(i* 1 , " *< j 1 t ^ «. . tjJt >A
* A o v t1 - "t 'l ! " .r«vl ^ i * i1 ' 1»3 f t

vkríí'Mrt» 1 «' Mcll Uí Oíiv "üi!i '*. Ji j t^i i ,p * «.li- /jo í
v>o V\i , •» d • D&aao '« > ' a ni-O-n ,> * ,. ^u > -<

K >o* > 1 JO' "s n„t UDo, « > <«v >~d - a 4 * o *>»*> -
Jr uIJ «., U Uv..'r 1 >»J0 n , „$.-.,., á a^s, - v , . 3 th ^

.nvgtatMí de bastão de Mecursos Hidncôs
* ReaiizAf análise bidrogeoqaiftoca com aiijüsoa. de àguâs subtenâíicas nas

imediações da ADA do Projeto Nova Usina, VosorvA Ia a Resolução CONAMA N°
09P de 3 -í.^oos /HTt^e-iiuso dsusou&sà*3 ík?i asioA e o.ipt, iccaOi/íodo os pontos de
a?r »síTagérn. etn escala de 1:25,0GO

* Apresentar áetalkmenío concWvô arespeito .'a fêá fc OMljêl, íWq :!CiláO
cursos Dcmiaiientôs e iníemtííenteo bôm cono drenageti já eíímiiiaOAS e^ou
canaliAádâs, Recomenda-se apfesení&r análise realizadas, legirodo a Resolução
CONAMA N4i 35?; de 2005, envolvendo odeo os pari metros inorgânicos.
Salíenta-se que a exclusão de qualqua* parâir ítro es^á condx^tonada á expressa
autorização do ÍBAMA. mediante fundamentâçâ >íccíiic,

* AÜstur o projeta para tratamento tíe águís Ostosas. ao caateiro 1e obras da
Odcbrcchi. para um sistema ny i« ^rídér.» ecí *m«rcgüe o tasq de fí ^ulantes, e
não apenas placas coaltsceiiíes.

a Apresentar mapa, em escala 1.25.000, contend.- a tocfeaç» dos aapor^ 4r«s fixos
na área do empreendimento, com a tocaüit, ;lo da,: unidades tutott. ices de
monitoramento.

8 Apresentar quantidade de CaCn, volume totai ie solução s.Àma tsnpregv ia tias
aspersões, numero de camialicks tüiiizados t 3eqfênCíS estioiada de too, no
decorrar de cada um dí?s meses, mais a iotaliüãçAO .o final m período de es iagem.

* Considerar, no escopo do Programa m Gesrio de Oesíâuos, a cumprir» aío do

condicioT^te 110 da LO WW^lM r©ti30âda, ,38 tafiBA ali C;, iTâdOS,
"apresentar nos relatórios anuais de aíeiidimeiiío áí% ccudicioiAntçs irtfõíi. açôe: soarc
»CTação, carftóírístícas. arrftazensníCBio. ticíiisporíe í óestmaçãt final âmbito^ Aerae
-„ icõ.oadâ do& rfoiíhios aóiidos. conforme ooeiiiaçôç,! õOã anexo í a Mi 3j Re.> uçâo

DN*tV.^. M£ ?i;300?"*. «nooãíito e.vigèttcia oeste Instituto, eonsideraiído qt,"" o

O

G. -jiH>;A"0^ft<*i--.iiíWB.t,ií.iriiitf* Miiwsiíi,- O.* ÍAut Ae?;í4-A!íA .vCAmjilíí.icsSüCfiij A»',1. Asu^ AÍA Pa»)»
AU2M





l€ UChMA CGEHE CGTAC ;:0A A.; UIASAlSQl A7 Tqi,. 2009 \.C:2r~

Píogrâma de Gestão de Resíduos da Ne-^. Us3a subordina-se ao Siírana de
G'-s!ãD Ambientai a Recurso; Oidrkos do Coinpíe-to Miaeradar ite Carajás,

* Detailuv, tm impa, com eseala CC* 0.25300. ? mierodrer.ãgerri da área da A3vú
Usina, enfocando, especificamente, bacias de retenção e sedimentação de íóMos e
local de àesáeik

Programa ãê Gestão 4e Kisxm

• Apresentar PGR c-õnteinpkítdõ, adicionalmente, os seguinte*, tópicos.:

i. Csi-távio.s acidentais CGriiócieraCeà ao Estude eis Análise de Riscos - EAR;

ii. ÁriiiíftifflaaelítípiÉplffiia!
íd Flaxcgrama de aeionai^enío;

iv. Ayíes «e resposta às sítuaçiks emergenciâis etífiipuiíviis, com os cenários
acidentais considerados, de acordo core. oi impactos esperada « '.ivaliados no

j EAR. considerando procedimentos áe avòhseâo, controle emergenciai (combAAe.

O aincêndios, isolamento, evacuação, controle áe vazamentos, ate.) eações de
reçupen-içlo/reimdiaçio;

v. integração com outras instituições, íaaw ICMBío « Corpo de Bombeio")?,
inclusive nos simulados;

vi. Tipos c croncgrainas de exercícios teóricos e práticos, de acordo «m os

diferentes emários acidentais «rimados.
víi. Observação: (l) as listasde gcie-nameato devem sei atualizadas, penodkarsmte,

e qualquer retificação encaminbâda ao IBAMA fDILiCCCTMO e
DTPRO..CGEMA); (2) eucammhsir para avaliação 2 cópias <io PAE, em meia
impresso e digita! - «barato PDF gerado com beivst resolução, priorizando

pertoimance pira visualização^ ai squivo único (comendo capa, índice, tcxio
tabelas, mapas e figuras),

3. Por fim, apresento a notificação para que. dos requenmtíiuos de licença
ambiental de qualquer projetos submetidos ao f&AMA. çsbífttvcm-se rigorosamente os
procedimentos afetos ao HceiicJamfiiit» ambiental, conforme divulgado na página do

•-> IBaMa na lotemet - <hrtp:;.%w\v.ib^t3a.gov.br1iceiiciani(mto/miia,php.>. A não ob^er-

r^ vâncb destas rotinas poderá implicar iiwfefeifflôfttô iic pedido € COBSeqÜeilie mm) líO
processo de licenciamento.

Atenciosamente,

*\
SebastuM^todíü PfRES

Diretora de lideneiamemo Ambiental

•A
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Correio :: Sent: USINA DE BENEFICIAMENTO Página 1 de 1

Data: Tu_eJ)3 Feb ^09J^35^13^^
De: Francileia Lobo de Souza <Francileia.Souza@ibama.gov.br> __ |BjMkf-"en7

Para: alexandre.castilho@vale.com_ ___ SSÍt—^rTT
As^ntoTÜSÍNADE BENEFICIAMENTO "[ Z~~ ~... I " " """""" ~~~~ "^ffcl_^Xjp^5^*^,"
Olá Alexandre, Rli^*-*—BS"'*!

seguem as considerações/duvidas que tive quanto à analise do processo da USINA DE
BENEFICIAMENTO, caso queira adiantar o processo, encaminhe as respostas logo via

email e depois mande protocolar.

- AVIFAUNA: na metodologia de transectos não foi descrito quantas trilhas, quantos

pontos e quantos km serão percorridos nas 03 áreas de estudo.

-HERPETOFAUNA: Na procura ativa quantos transectos e quantos km serão percorridos

nas 03 áreas.

OBS. Não deverá ser utilizado o método de imersão em álcool para eutanasia.

-MASTOFAUNA: Descrever a metodologia de eutanasia para os pequenos mamiferos não

voadores.

PAra os mamiferos de grande porte, não ficou claro se as metodologia de busca de

vestigios que fala em 4 km /dia durante 05 dias será para cada uma das 03 áreas de
estudo assim como o método de armadilha fotográfica, serão 10 cameras por 10 dias

em cada área ou 10 cameras distribuídas nas 3 áreas???

São esses os questionamentos,

Att.

Francileia Lobo

IBAMA MARABÁ

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.

https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/message.php?actionID=print__message&index=... 6/2/2009
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Associates

Belo Horizonte.-06 de. fevereiro de 2009

^Sl n l' 1"0 lllí .>ikJEH«í DO \ÍU(i \ .iBILNTL F

DOS .?!• OURSOSNVTt RA1SRF SOVUXIS-IRVMX

. rm MhfViU'; IV 1 !>r MAR \ÍÍA - ÍH

At: Sra. FRANCILEIA LOBO
Analista Ambientai

IBAMA-Marabá-PA

CA-Q69-573Ô-51503021 -00

Ru.: 1-U'spuM -> 3 t •niMdi-. u.- e» •„ >id.i do Iíf vMA tjiwnti. á análise do processo de Solicitação de
tnleíd e l«ufiitn fle I \empiaics dd 1,t«na pasi <> Injeto da Nova Usina de Benefieiaroerrto de
Mincnfidc I eiuídot oinpfe\ >Mmviadni Ivis.m .tiaiai

Prezada Senhera,

tu !dei <\-^eaa<c> B.umI í >i uul oua t Píojuo"-. fida jao ,< <i, , « «<kso . p< >ui js
v, v-ifei ü/k^ cíiukKs tpjt-s.rula. pelo IB \ K <* s ';a i j da «n, L dopios.;^ <.. - hc ação
<k €<>let i e (. UjAnu de 1v nipMic da 1auiw pata t Piop<o r»,< N» >i i ma de H~uJ~kí »iuio de
3nunu Jc Ieuo du tumplcxo Minoj.>c<« 1emu { aiaia-. to, i< . cui^poiult t. *i fònua
reeebida cm 03-323009

\a .t] o*í iiiKlad'" soliulanin-, qm t- sohttlaooti dt ^laicunstAiu-, u in «.ncanpui ui> , u)ibv'ii i
Ki ,idei p„ -i tn uh«M íu .na*if çnià >vii aUidinichio nu íit v • «impo ii<.o f , i ei 3o
fj1-! do ].u'n.< eu quesilo pvXH i aí «ai^a i %h-> pau < „ u « ftdcu. * 3ui> ' i~f :
.ih.imdanti aoldei coiu.hi.

("cnos de sua atenção, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais que porventura
se façam necessários.

Atenciosamente,

(ÍOLDER ASSOCIATES BRASIL

CONSULTORIA K PROJETOS i/f'f)l,

la^Uon Cleiton I errclut Campe*
Luoidenudoríieiai du Projeto

VI

r ~

/ i

Ádn in i leK' s- I ima l$anoi.< M<ma

fjciotiu do Prif) li

1 < í <• , , | ) i i I V Brasil

I i I I <
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ir V3'• -L.t : >í\a de í iccncwucnlo 'ImbicA*8 'V, *

SOÍ ÍC II \( V) Dl LK FNC \J»\RVCOLÍ í , . í \HÜR\ bl' FXfeVfPLARESDA
F \l N \ F \R\ O I>1 *»1 N\ OlA IW S 10 IW FS11 IKIS IM n VUAÇÃO

WÍBIFN 1 \L 1K) l»RO II IO D \ \OV \ l' >3 "3)h(: \MENTO DE
\il\rkK) DL FPKRO DOCOMPLFXO u, •< -3í I< : URKO CARAJÁS

i sc l \rtiv \\ii * i os \nicio\ vis \s í on«-«>i- p x~ * duvidas
\l»K< Sf N I \DO* PIXO I!) \M \ <"' » » .- ! '!',*

5 '- If//" í v , itu ,heí>sü>Honmã€ iiumn.t(^ nlmlm iksfih} qatmli*' "tílhít ^ntmos
pofitíf) *. qnufifoi krii n'>ü*> pe)'t sfth' <" >i< deestudo "

V<< 'LAii/ada irAi tnlha it! 3P ectoiMOi dfa ao f una -< P u m ma1-a mju a»i t -os

Kes<-illa-sc que t3io ícalva io- 6 Uns de campo 'vi' i .uão i.i/Ado*- . i ca pot
íímc «a r ia noc ti abalhus de -anipo

Soiao inah/ido<- 3 ponlos de obv.r ícao ao luugo d i tnlli <t: "í *< 3 iieiif <• e ,Uc
i íB'hK a íí/ lní;3i im cuda n h*o o ch u\ 3ot pe)ifum..ca. j<«? kI) rc»< id' „nni
.umIi j ^c hHK>ciiio iJ ii »i*>ai'ui (]>« i e-viUtia»-n.'»" ' " onoru-o / k o-im.I •iJu • ,í t o-*
jij uknüf ado pot Mxa1)/ ch *•

Cada trilha A . .. - as V> i. pi >>i n ida*itaAA S 3 m.

2. u~ HERPETOFAVNA; Na procura ativa quantos transectos e quantos km serão
percorridos nas 03 áreas. OBS. Não deverá wr utilizado ^ método de imersão em
ákaol parti futanásia."

Çj 2,1 QíiaatMádií eExtensão cies Transectos aserem percorridos nas 03 Áreas

t> mando de nu aita <it> a a'ihi lc e s > d i- k.i' ^ i><> '<.iin-> u o uni
p< ipi'idíttdan»eme e nu íiiaieuaru o diLia)'*.- ! *3i t% da- li haonorm.- d ia 'e
mfluenaado PiojeioV^a Isaria de BaieííuatnuiN u Mi .fio de 1uio

1 meai» fbofiMonoinut -yUd I iM iutuiauiecto paia <a nu -o a uís ios jubfaí c mu wvt>
ísoihas tielhos -,eoapdíics t to nu •> > n 3- ai busto* «*<»<.- <o t i ^'t' isu >o ti ir / <.,
n-ãü do> heiptiologos 33 li.uuui seta pufoiiida vdo <iu. te -. am i \e/ i p< )Ios
diurno i ooíjiuo ( ívla peiciio" t.. • .a icn Ão \ 'no d d„ 1 a '% " de^ndtud > <i »!^a J,
li umoD.i, <.' ia Je O iu-np<> Jo f »k'<' íUí 3 * i -» hoja-> d do d<iqiAi "Kd de
iiiimat- ob,c idos ,. tiea i -.ei p. inunda \llUlo^ t tml%.m -.si >u J>u«'(" at< ivo . * tr-

/(. , /dUKS

3 -
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Si^si*-''

SMiAfií

2,2 Metodologia a ser utilizada para a Eutanasia

!), s^peeirit^s cooKtuudai tj^mioo.ii. o. t<*í tími oí uu-.se,. a 'Mie' ^w-uk, p- mu • k
\Juau Pauei-ih. hnliu3teldi li-vi/] (n scau '-ac^ > e coit,< <• a(i(^ O-, mui ' -i.<i
i nlos toiT» poriuAj »nes1e,ica a ^ » ' 3h ai» i e> j., edaido do i i íat In .a mu) um -»ie
imans snaioje d^iat Jl ^m oão to , iNo.h i > « - c >c Pa t ' a »o n - a. una
dpeido.a»im de ane-tv.f, itn a ' \ eUuuu ! 3n se >ui<ki o- «ana-*- -cie <iia< wi«

fmmaldeido-' e após 'J l>ua> uüHen.dn, an duu 1 '",') •> u ic-Pieti ] ><>o

3. "- MASTOFAUNA: Descrever a metodologia de eutanasia paru os pequemos
mamíferos mo voadores. Para os mamíferos de grande potir, mm ficou --litro se as
metodologia de busca de vestígios quefaía em 4 km/dia durante, 05 dim .sem para tada
uma da: 03 drem de estico assim coca a mamlo de amnídULc fotográfico, wrâa 10
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ/ PA

DITEC/FAUNA
Rua Paraná, 459 - Jardim Belo Horizonte - Marabá - Pará - CEP 68503-420

Tel/ FAX: (94)324-2000/ 324-1122

Marabá (PA), 09 de fevereiro de 2009.

MEMO N°. 09/09 - IBAMA/ GEREX MARABÁ-PA
Para: Weber Rodrigues
Gerente Executivo

Assunto: Licença de Fauna-USINA DE BENEFICIAMENTO
Processo: 02047.000083/2009-72

Prezado Gerente,

Trata-se de solicitação de licença para captura e coletade fauna, para fins de licenciamento da

NovaUsina de Beneftciamento de Minério de Ferro do Complexo Minerador Ferro Carajás, de interesse da

VALE.

O projeto encontra-se em fase de licenciamento no IBAMA SEDE, com isso, foram solicitadas

pela DILIC, através do Ofício 07/2009 que sejam feitos estudos de campo para complementação de

informações para dar subsídios aoRelatório de Controle Ambiental - RCA- do empreendimento, o qual se

localiza no interior da Floresta Nacional de Carajás.

Foi protocolada nesta Gerência IBAMA, documentação atendendo à FN 146, porém, quando da

análise houve duvidas quanto à metodologia de alguns grupos faunisticos, o que foi questionado via e-mail

(anexo ao processo) ao empreendedor, o qual respondeu as solicitações.

Com isso, o parecer é de caráter favorável à emissão da licença de captura e coleta para o

projeto da NOVA USINA DE BENEFICIAMENTO.

Franci/fèia LotílSde Souza
nalista amlbientaMVIat. 1541

IBAMA MARABÁ-PA
026
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
SUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO PARÁ

GERÊNCIA EXECUTIVA DO IBAMA EM MARABÁ-PA

Interessado: GOLDER ASSOCIATES BRASIL CONSULTORIA E PROdETOS LTDA

Assunto: Licença de fauna - USINA DE BENEFICIAMENTO
Processo n° 02047.000083/2009-72

De acordo com o parecer da Divisão de Fauna desta Gerência.
Defiro o pedido.
Encaminhe o referido processo para emissão da licença de captura e coleta
para o projeto da NOVA USINA DE BENEFICIAMENTO DE MINÉRIO DE
FERRO CARAJÁS

Marabá-PA, 09 de fevereiro de 2009

EBER RODRIGUES ALVES
GERENTE EXECUTIVO

IBAMA - MARABÁ
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Golder
Ássco.ciates

Belo Horizonte, 06 de fevereiro de 2009

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ - PA

At: Sra. FRANCILEIA LOBO

Analista Ambiental

IBAMA - Marabá - PA

PfüC

í*-áÍ3_

CA-069-5730-5150-0021-00

IBAMA MARABÁ PA
SETOR DE PROTOCOLO]
CÓDIGO 381)301 5

0 9 FEV. 2009

Lot ^£2^L
IDOCUMENTO SUJtgOj
|a confusão

Ref.: Respostas às considerações/dúvidas do IBAMA quanto à análise do processo de Solicitação de
Coleta e Captura de Exemplares da Fauna para o Projeto da Nova Usina de Bciicflciamento de
Minério de Ferro do Complexo Minerador Ferro Carajás.

Prezada Senhora,

A Golder Associates Brasil Consultoria e Projetos Ltda. apresenta em anexo as respostas às
considerações/dúvidas apresentadas pelo IBAMA no decorrer da análise do processo de Solicitação
de Coleta e Captura de Exemplares da Fauna para o Projeto da Nova Usina de Benefieiamento de
Minério de Ferro do Complexo Minerador Ferro Carajás, conforme correspondência eletrônica
recebida em 03-02-2009.

Na oportunidade, solicitamos que as solicitações cie esclarecimentos sejam encaminhadas também à
Golder. que se empenhará ao máximo para seu atendimento no menor tempo hábil possível. No
caso do projeto em questão, poderão ser encaminhadas para o seguinte endereço eletrônico:
phamdan@golder.com.br.

Certos de sua atenção, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais que porventura
se façam necessários.

Atenciosamente,

GOLDER ASSOCIATES BRASIL

CONSULTORIA E PROJETOS LTDA.

\i>l!0 \. àMiAM
Jackson Cletton Ferreira Campos
Coordenador Geral do Projeto

eto MarraAdriana Jeber de Lima Ban

Gerente do Projeto

Golder Associates Brasil Consultoria c Projetos Ltda.
Rua Inconlidentos. 1011 - 8" Andar - Savassi. Belo Horizonte / MG - CEP 30 140-120-Brasil

101 t+SS) (31)3121 9300 Fax [i-SSJ (31) 2121 9B01 wwwsoldei com
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Gerente Executivo do IBAMA

Marabà/PA
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IBAMA- Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA PARA COLETA ECAPTURA DE EXEMPLARES DA
FAUNA PAR4 O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS DE AVALIAÇÃO

AMBIENTAL DO PROJETO DA NOVA USINA DE BENEFICIAMENTO DE
MINÉRIO DE FERRO DO COMPLEXO MINERADOR FERRO CARAJÁS

ESCLARECIMENTOS ADICIONAIS ÀS CONSIDERAÇÕES/DÚVIDAS
APRESENTADOS PELO IBAMA EM 03/02/2009

L U-A VÍFA UNA: na metodologia de transectos nãofoi descrito quantas trilhas, quantos
pontos equantos km serão percorridos nas 03 áreas de estudo. "

Será realizada uma trilha (transecto) por dia em cada uma das 3fisionomias aserem amostradas.
Ressalta-se que serão realizados 6 dias de campo. Assim, serão realizados 6 transectos por
fisionomia nos trabalhos de campo.

Serão realizados 12 pontos de observação ao longo da trilha., distantes, pelo menos. 150 mentre
si (Bibby et ai 1993). Em cada ponto, o observador permanecerá parado, registrando com
auxilio de binóculo egravador (para eventuais registros sonoros), todos os indivíduos avistados
ou identificados por vocalizações.

Cada trilha terá a extensão de aproximadamente 1800 m.

2 "- HEMPETOFAUNA: Na procura ativa quantos transectos e quantos km serão
percorridos nas 03 áreas, OBS. Não deverá ser utilizado o método de imersão em
álcool para eutanasia."

2.1 Quantidade cExtensão dos Transectos aserem percorridos nas 03 Áreas
O método de procura ativa consiste em caminhadas lentas por trilhas que cortam
perpendicularmente e/ou margeiam os diferentes habítats das filoiisionomias da área de
influência do Projeto Nova Usina de Beneficíaroento de Mmeno de Perro.

Fm cada fitofisionomia será feito um transecto para as amostragens dos habitais emicrohabitats
(rochas galhos, serrapílheira. troncos caídos, arbustos, árvores, poças) que estão no campo de
visão dos herpetólocos. Cada transecçào será percorrida pelo menos uma vez nos períodos
diurno e noturno. Cada percurso terá extensão variável de 1a 3 km, dependendo da área da
fisionomia avaliada. O tempo do trajeto será de 3 a 5 horas, dependendo da quantidade de
animais observados e área a ser percorrida. Anuros também serão registrados através de suas
vocalizações.
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2.2 Metodologia a ser utilizada para a Eutanasia

Os espécimes com dúvidas taxonômieas ou com poucos registros na Coleção de Herpetologia do
Museu Paraense Emílio Gocldi (CH-MPEG) serão lixados e conservados. Os anfíbios serão
mortos com pomada anestésica a 5% xilocaína, dependendo do tamanho do animal. Geralmente
animais maiores do que 10 cm não são sensíveis ao anestésico. Répteis serão mortos com uma
superdosagcm de anestésico injetável (Vetanarcol). Km seguida, os animais serão fixados com
formaldeído 43o. e após 24 horas, conservados cm álcool 70%. Os espécimes preservados serão
incorporados à CH-MPEG.

3. "- MASTOFAUNA: Descrever a metodologia de eutanasia para os pequenos
mamíferos não voadores. Para os mamíferos de grande porte, nãoficou claro se as
metodologia de busca de vestígios quefala em 4 km/dia durante 05 diasserápara cada
uma das 03 áreas de estudo assim como o método de armadilha fotográfica, serão 10
cameras por 10 diasem cada área ou 10cameras distribuídas nas 3 áreas???"

A metodologia do grupo de mamiferos terrestres foi reformulada e sua descrição apresenta-se
adiante.

3.1 Metodologia revisada para os Pequenos Mamíferos não Voadores

Para a captura de pequenos mamíferos não-voadores (marsupiais e roedores. com peso inferior a
1000 gramas) serão utilizadas armadilhas não letais - gaiolas de arame galvanizado - modelo
tipo gancho (nacionais). Em cada uma das três fitofisionomias de amostragem serão instaladas
60 armadilhas que ficarão cm funcionamento durante oito dias consecutivos, totalizando 480
armadilhameníos por fito fisionomia ou 1440 armadilhamentos na área de estudos.

As armadilhas serão verificadas diariamente e iscadas com abacaxi e chumaços de algodão
einbebido em óleo de fígado de bacalhau (emulsào de Scott). A escolha desta variedade de iscas
tem como objetivo a atração de espécies que se utilizam de itens alimentares vegetais
(fragívoros, herbívoros), animais (ínsetívoros. carnívoros) ou onívoros (Fonseca e Kierulff,
1988).

Uma vez capturados, os animais, ainda em campo, serão pre-identificados quanto ao gênero, ou
se possível espécie. Espécimes com dificuldade de identificação em campo serão sacrificadas
para identificação em laboratório, e uma parcela dos indivíduos será coletada para criação de
uma coleção de referência, observando o limite máximo de indivíduos por espécie, de acordo
com determinação do IBAMA. É sugerido o número de quatro (04) espécimes por espécie. Os
indivíduos coletados serão etitanasiados pelo biólogo responsável pelo lema de estudo, por meio
de anestésico inalável (éter sulfúrico).

Todos os indivíduos capturados serão íriados quanto ao peso. sexo e medidas moríbmétricas
(comprimento cabeça-eorpo. cauda, pala traseira e orelha). A condição reprodutiva será
determinada através da análise de características morfológicas externas: coloração/posição dos
testículos, lactacão. presença de filhotes no marsúpio e gravidez. Todos osespécimes capturados
e não coletados serão marcados com anilha numerada para posterior índividualização no caso de
recaptura e novamente soltos no locai de captura.
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Os exemplares coletados serão processados por técnicas padronizadas de taxidermia, servindo
como exemplares-testemunho e deverão ser depositados nas coleções de referência de
mamíferos do Museu Paraense Emílio Goeldi - Pará.

De maneira global e para cada uma das áreas amostradas serão realizados os tratamentos
estatísticos pertinentes como esforço-amostral, total de capturas, sucesso de captura, riqueza e
abundância de espécies. A partir dos dados obtidos será elaborada uma listagem das espécies
registradas em cada ponto de amostragem, identificando as espécies ameaçadas de extinção,
endêmicas, raras, invasoras e de interesse sanitário. Da mesma forma, serão também destacadas
as espécies ainda não registradas na região de acordo com os dados da literatura.

3,2 Metodologia revisada para os Médios e Grandes Mamíferos

Para a realização do levantamento da fauna de mamíferos de médio e grande porte, serão
realizados censos em busca de evidências diretas (como zoofonia, visualização e carcaças) e
indiretas (como pegadas, fezes e vestígios).

3^: Para tal, será utilizado o método de íransecçâo linear, pereorrendo-se durante 03 dias, em. cada
uma das três áreas de amostragem, cerca de 04 km diários de estradas ou trilhas, a uma
velocidade médiade 1 km/hora. perfazendo-se doze horas ou doze quilômetros de transectos por
fitofisionomia, totalizando 36 horas ou quilômetros de transectos na área de estudos (adaptado
de Culien Jr. e Rudran. 2004 in Culien Jr. et ai, 2004). Para cada registro, será anotada a
espécie, que poderá ser identificadacom auxílio de um guia de pegadas, por exemplo (Becker &
Dalponte. 1999), tipo de vegetação, tipo de substrato, presença de qualquer perturbação
ambiental, ou qualquer outra informação relevante.

Osdados levantados poderão fornecer dados importantes com relação à estimativa da freqüência
relativa de espécies cie mamíferos de médio e grande porte nas fitofisionomias estudadas.

Para auxiliar na confirmação da presença de primatas de diferentes espécies, será utilizada a
metodologia de play-buck que consiste basicamente na emissão da vocalização destes animais
por aparelho de som e espera na obtenção de sinal de resposta do animai.

Complementarmente serão utilizadas armadilhas fotográficas ou "cameras-trap". que consistem
p: em eâmeras adaptadas para fotografar eventos de movimento ou calor captados por um sensor.

As cameras utilizadas são "auíofoeus" com uma lente simples e utilizam filmes 35 mm. Este
método tem se mostrado muito eficiente para o inventário de mamíferos de médio e grande porte
de hábitos noturnos, que na maioria das vezes são de difícil visualização. Será utilizado um total
de 10 armadilhas fotográficas na área de estudo, distribuídas pelas três fitofisionomias de
amostragem. Estas dez armadilhas ficarão em funcionamento por, pelo menos, 10 dias,
totalizando, no mínimo, 100 armadilliamentos fototíráficos na área de estudos.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ/ PA

NÚCLEO DE FAUNA
Rua Paraná, 459 - Jardim Belo Horizonte - Marabá - Pará - CEP 68503-420

Tel/ FAX: (94)324-2000/ 324-1122

OFICIO. N°.éa- - IBAMA/GEREX MARABÁ-PA
Assunto: Licença de Fauna - USINA DE BENEFICIAMENTO

Marabá (PA), 10 de fevereiro de 2009.

Prezado Chefe,

Encaminho para ciência eacompanhamento, a licença 03/09 para captura ecoleta de fauna, a
fim de subsidiar o Relatório de Controle Ambiental - RCA, referente ao Projeto da Nova Usina de
Beneftciamento deFerro na Flona Carajás.

Atenciosamente,

<\-A
Weber Rodrigues Alves

Gerente Executivo

IBAMA- Marabá/PA

Sr. Frederico Drumond Martins
Chefe da Flona Carajás
ICMBio
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ/ PA

NÚCLEO DE FAUNA
Rua Paraná, 459 - Jardim Belo Horizonte - Marabá - Pará - CEP 68503-420

Tel/ FAX: (94)324-2000/ 324-1122

OFICIO. N°. 63 - IBAMA/ GEREX MARABÁ-PA
Assunto: Licença de Fauna - USINA DE BENEFICIAMENTO

Marabá (PA), 10 de fevereiro de 2009.

f~ Prezado Senhor,

Encaminho a licença 03/09 para captura e coleta de fauna, a fim de subsidiar o Relatório de
Controle Ambiental - RCA, referente ao Projeto da Nova Usina de Beneficiamento de Ferro na Flona
Carajás.

Solicitamos atentar cuidadosamente para as condicionantes eobservações descritas na licença.

Atenciosamente,

Weber Rodrigues Alves
Gerente Executivo

IBAMA- Marabá/PA

Sr. Jackson Cleiton Campos
Coordenador Geral do Projeto
Golder Associates

Rua Inconfidentes 1011-8° andar- Savassi
Belo Horizonte- MG
CEP: 30.140-120
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS mmmMà
GERENCIA EXECUTIVA DE MARABÁ (PA) pÍ^^E.
LICENÇA PARA CAPTURA, COLETA, TRANSPORTE, EXPOSIÇÃO EFILMAGEM ^-QJÁ

NUMERO DA LICENÇA
03/2009 - MAB/FAUNA

OBJETO:

N° DE REGISTRO NO IBAMA PERÍODO DE VALIDADE

10/02/2009 a 10/08/2009
PROCESSO IBAMA

02047.000083/2009-72

ED CAPTURA E/OU COLETA DE ANIMAIS SILVESTRES/MATERIAL ZOOLÓGICO
ED TRANSPORTE DE ANIMAIS SILVESTRES/MATERIAL ZOOLÓGICO
ED COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BOTÂNICO (PESQUISA CIENTÍFICA)
ED TRANSPORTE DE PRODUTOS ESUBPRODUTOS DA FAUNA
ED

ED

ED

EXPOSIÇÃO E/OU CONCURSO DE ANIMAIS SILVESTRES
MANUTENÇÃO DE ANIMAIS EM CATIVEIRO
OUTROS:

FAVORECIDOS:

rTm nÍL?Tk?° BaMdeÍrh3 deDM1!,l0|Nva', Daniele Pedrosa de 0liveira' Fernand0 Marino G°™s dos Santos, Selvino Neckel de Oliveira UlissesrS 2T% • T Maschro Pablo Suarez, João Fabrício de Melo Sarmento, Leandra de Paula Cardoso Pinheiro, Luzimara Fernandes da síva
Brandt, Helder Fanas Pereira de Araújo, Luiz Gabriel Mazzoni P. Fernandes, Carlos Eduardo R. T. Benta, Marco Paulo Macedo Guimarães José
Anton,o Mann Fernandes, Claudeth de Souza Pinto, Ivoneide Maria da Silva, André Roberto Melo Silva, Marina do vale Beirao t,uimaraes' Jose
INSTITUIÇÃO: Golder/ VALE

^s ENDEREÇO: R. Inconfidentes 1011-8° Andar -Savassi, Belo Horizonte/MG
LJ RESPONSÁVEL PELA EXPEDIÇÃO: Empresas favorecidas

TRANSPORTADOR: Os pesquisadores favorecidos.

MEIO DE TRANSPORTE: Terrestre/Fluvial/ Aéreo.

SfNCIA/L0CAL DA CAPTURA/L0CAL DA PESQUISA: Área do projeto da NOVA USINA DE BENEFICIAMENTO -COMPLEXO FERRO -FLONA
DESTINO: Museu Paraense Emilio Goeldi/PUC - Minas Gerais

FAVORECIDO:

EU ZOOLÓGICO
ED

Ex3

ED

ED

ED
EZ]

INSTITUIÇÃO CIENTÍFICA

PESQUISADOR

EXPOSITOR/CONCURSO

CRIADOURO COMERCIAL

CRIADOURO CIENTÍFICO

OUTROS: empreendimento/VALE

LISTA DAS ESPÉCIES
QUANTIDADE / TIPO NOME CIENTÍFICO NOME COMUM

Captura dosgrupos (n° indeterminado) marcação e
posterior soltura; coleta e transporte de espécimes

mortos acidentalmente (aves), coleta de invertebrados
(n° ind.) coleta de herpetofauna (04

espécimes/espécie), coleta de pequenos mamíferos (04
espécimes/espécie^.

• OBSERVAÇÕES ECONDICIONANTES:
1. Informar a chefia da Flona Carajás o início dos trabalhos.
2. Para eutanasia dos espécimes,seguira Resolução 714 CFMV.
3. O uso desta licença é de caráter pessoal e intransferível.
4. Relatório deve ser enviado após 30 dias otérmino dos trabalhos, com cópia para achefia da Flona Carajás
5. Cabe ao Ibama eaos pesquisadores favorecidos odireito de tornar público os dados resultantes das atividades aqui licenciadas
bsta licença nao exime o pesquisador de cumprir o disposto na Medida Provisória n° 2186-16/01 que dispõe sobre o acesso ao
fSnTn10 fnetlC°Á Nm ^° í6 aCeSS° a° comP°nente d0 Patrimônio genético, este somente se dará mediante autorização doIbama, nos termos da Medida Provisória n° 2.186-16/2001, Decreto n° 3.945/2001 eDecreto n° 4946/2003 Lur'̂ d° ao
LOCAL E DATA DE EMISSÃO " ''

Marabá (PA), 10 de fevereiro de 2009.

1.

2.

3.

ESTA LICENÇA NÃO AUTORIZA:

COLETA ETRANSPORTE DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO, SALVO QUANDO CONSTANTE DE PROJETO ESPECÍFICO APROVADO
CAPTURA/ COLETA/ TRANSPORTE DE FAUNA EFLORA EM ÁREAS DE DOMÍNIO PRIVADO, SEM OCONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO
CAPTURA/ COLETA/ TRANSPORTE DE FAUNA EFLORA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS ESTADUAIS DISTRITAIS ni I
MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DO CONSENTIMENTO DO ÓRGÃO ADMINISnSoOR COMPETENTE
EXPORTAÇÃO DE ANIMAIS VIVOS OU MATERIAL ZOOLÓGICO.
VÁLIDA EXCLUSIVAMENTE NO TERRITÓRIO BRASILEIRO ESEM EMENDAS OU RASURAS

Amphibia, Reptilia, Aves,

Mammalia,Diptera

Anfíbios, répteis, aves, pequenos

mamíferos, invertebrados.

AUTORIDADE EXPET^DORA (ASSINATURA ECAR

/^^Wè^eT^pdrigiM)^
Gerente Executivo do IBAMA

Marabá/PA

MOD. 09.008 1aVIA - INTERESSADO 2a VIA - IBAMA / PROCESSO

\)
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ/ PA

Rua Paraná, 459 - Jardim Belo Horizonte - Maiabá - Pará - CEP 68503-420
Tel/ FAX: (94)324-2000/ 324-1122

MEMO.N° 50/09 IBAMA/ GEREX MARABÁ-PA

Para: Núcleo de fauna

Superintendência- IBAMA - PA

Assunto: Encaminhamento de processos

Marabá (PA), 19 de junho de 2009.

Frente ao encerramento das atividades da Divisão Técnica no IBAMA em Marabá

encaminho para esse Núcleo de Fauna os processos listados a seguir, ressalto que alguns encontravam-se

sem termo de abertura e /ou encerramento, o que foi revisto agora, por isso alguns desses termos não

possuem numeração.

Atenciosamente,

FrancileSádLobc/de Souza

Analista ambientafMat 1541026

IBAMA Marabá-PA
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De:

Para:

Ce:

Enviada em:
Assunto:

Prezados,

AS NELIO SALDANHA PALHETA" <Luiz.Palheta@ibama.gov.br>
<Ajebej@goldercom.br>; <Leandro.Aranha@ibama.gov.br>; <chorn@golder com br>-<alexandre.castilho@vale.com>; <liliane.maia@vale com> "®g°<aer.com.Dr>,
<auriscarmo@yahoo.com.br>; <alinemoraes_bio@yahoo.com.br>; <al lacerdaOuol com br>-<cnseliese@gmail.com>; <whitemanchristina@hoTmail com> '-«aceraa@uoi.com.br>,
2010-01-28 16:18

Processos Ibama 02018.001734/09 e 02047.000083/09

Em resposta ao documento CA-099-515-5001-0050-00, informo que o
referido processo sobre o "Projeto Pólo" se encontra em análise em
unidade do ICMBio, conforme anexo. Aguardaremos essa análise para
proceder a inclusão de sua demanda no processo.

Cabe ainda informá-los apendência de encaminhamento de relatório a
esta unidade do Ibama, relativo àautorização 003/09 MAB/Fauna
(Processo 02047.000083/09) expirada em 10/08/09, sobre aqual os
responsáveis estão sujeitos às sanções previstas no código ambiental.

Atenciosamente,

Nélio Saldanha
Analista Ambiental

Divisão de Fauna e Pesca
IBAMA/SUPES-PA

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.

[Anexo removido: Tipo original do anexo: "text/html" nome"
Siswebl 00128_Processo 02018001734-2009-99.htm"]

2010/01/28
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DT-002 099-515-5002 00-CBelo Horizonte, 03 de fevereiro de 2010

INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

At.: Luiz Nelio Saldanha Palheta
Analista Ambiental - Divisão de Fauna e Pesca IBAMA/SUPES-PA

Pendências relativas à Autorização 003/09 MAB/Fauna (Processo 02047.000083/09)
Golder Associates

Prezado Senhor,

Em resposta ao e-mail enviado no dia 28 de Janeiro de 2010 pelo Sr. Luiz Nélio Saldanha
quanto a pendência de relatório relativo à Autorização 003/09 MAB/Fauna (Processo
02047.000083/09) para o desenvolvimento do RCA do projeto Nova Usina de beneficiamento
de Minério de Ferro do complexo Ferro Carajás, apresentamos a seguinte resposta, seguindo a
cronologia dos fatos relacionados à referida autorização:

O desenvolvimento do RCA do projeto Nova Usina de beneficiamento de Minério de Ferro do
complexo Ferro Carajás ocorreu em 2006, período anterior a publicação da IN 146/2007, que
preconiza aprodução de dados primários para elaboração do diagnóstico ambiental das áreas de
influência de empreendimentos a serem licenciados. Embora os resultados obtidos neste estudo
tenham sido suficientes para avaliar a viabilidade ambiental deste empreendimento, esses foram
desenvolvidos com base em dados secundários. Com vistas a inserir o estudo nos regulamentos
dessa nova legislação IN 146/2007, o IBAMA solicitou uma complementação dos estudos, que
são apresentados no presente documento.

Neste contexto, foi apresentado o relatório (Anexo TV) com os resultados dos estudos
complementares exigidos pelo IBAMA, por meio do Ofício 07/2009- DILIC/IBAMA (Anexo I),
sobre a fauna de vertebrados terrestres na Área de Influência Direta (AID), buscando dar
prosseguimento ao licenciamento ambiental do projeto Nova Usina de beneficiamento de
Minério de Ferro.

Para a coleta dos dados primários solicitados foi elaborado pela Golder um processo de pedido
de obtenção de licença de captura, coleta e transporte de fauna, junto ao IBAMA Marabá (N°
02047.000083/2009-72), no qual foram descritas as metodologias a serem utilizadas, de acordo
com o exigidono ofício (07/2009)e na IN146.

Aautorização de licença para captura, coleta etransporte de fauna foi emitida pelo IBAMA pela
gerência executiva de Marabá em 10 de fevereiro de 2009 (N° 03/2009 em Anexo II).

Golder Associates Brasil Consultoria e Projetos Ltda.
Rua dos Inconfidentes, 1011 -10° andar- Bairro Funcionários

Belo Horizonte - MG CEP: 30.140-120 Brasil
T: +55(31)2121 9800
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Contudo, a Chefia da FLONA de Carajás não concedeu a anuência necessária para efetivação dá
Licença emitida pelo IBAMA, o que impossibilitou a realização das amostragens (Oficio n°
30/2009 - Anexo III). Em seu parecer, a chefia da Flona concluía que as informações que seriam
geradas pela metodologia proposta na autorização de fauna, com fins para atender a IN
146/2007, já estariam sendo aferidas por outras pesquisas no interior da Flona, e que a coleta
sistemática de fauna para análises de levantamento e monitoramento representaria um impacto
potencial, portanto, segundo o ICMBio, o "desenvolvimento da metodologia para a amostragem
de fauna em área semelhante àquela onde está se dando a amostragem não estão de acordo
com o os objetivos da UC, uma vez que os dados gerados nesta pesquisa já estão sendo
levantados e, portanto não se justifica o impacto gerado pela atividade de pesquisa".

Assim, buscando conciliar a solicitação de complementação de estudos pelo IBAMA (Ofício
07/2009) com as conclusões da chefia da Flona de Carajás, foi apresentado pela Golder um
relatório de atendimento das informações complementares referentes aos estudos ambientais do
projeto da Nova Usina de Beneficiamento de Minério de Ferro do Complexo Minerador de
Carajás, solicitadas pelo IBAMA no ofício 07/2009-DILIC/IBAMA(RT-002_099-515-5002_00-
B_Fauna Nova Usina - Anexo IV), contendo os resultados obtidos no Levantamento e
Monitoramento de Fauna da Universidade Federal Rural do Amazonas - UFRA, na FLONA de
Carajás, estudo esse citado pela chefia da mesma FLONA, cujas tipologias vegetais monitoradas
são próximas e similares às presentes na AID do empreendimento em questão.

Nesta perspectiva, acreditamos que o ofício apresentado esclareça as solicitações do IBAMA -
Marabá, a cerca da Autorização 003/09 MAB/Fauna (Processo 02047.000083/09).

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

GOLDER ASSOCIATES BRASIL CONSULTORIA E PROJETOS

Coordenadora de Me:

Adriana Jeber de Lima Barreto Marra

Gerente de Projetos

Golder Associates
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DT-002 099-515-5002 00-C

car"A/amr tv
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Rs:

COPIA DO OFICIO 07/2009- DILIC/IBAMA

Golder Associates
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MINISTÉRIO DOWEiO AMBIENTE
INSTiTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diítnoría d« LBOfioisünsnlo Antbiantaí
SCEN. Trecho 2. Eo. S«s» tio I3AMA Stoee C, E-ae.ía/QF.

CEP: rOÍÜÉ-ôúG Telefone: (A, JM6.i2ê2. Fa<: 61 33C? 1282/1347

OFÍCIO a.* Oí aOOO-DIUC/ÍBAMA

Brasília, t)> de janeiro de 2009

A Sua Senhoria, o Senhor
PAULO AUGUSTO Bü.íNO DA ROCHA

ra Gerente d« Meio Ambiente •-Vale ^ ,,
W Estrada Raymundo Mascarenhas a/rf -Vila de W4E - Serra dos Lttâjas

CEP*. 68516-000 - Paraxiapéus - PA
Tel: (94) 3327 4299 Fax.: ($4) 3327 4454

Ce: Chefia da FLONA de Cargas ^^WWffi,
Ce: KLA/SU'P6S-'PA

Assumo: Complementada* referentes hNova lista» de Beneficiamento.

Senhor Gerente,

t Em resposta ao requerimento de licença anhioital «laivo ao ^etoNov»
Usina de Beneficiamento, ctímumeo a ticc<**dade de u»np.emu.iav^ u

O ambientais submetido? àanálise dente Instituto
•7 Assin. para continuação cio processo de licenciamento ««btentai, <• «ando ».
«ão da devifc licença de iKtriHçào. soücho aaf«çãü <k *»»**
complemertfações, .

. Apnsentar autoriza^ da Unidade Gestora, .nartfesttodo concordada ,om o
craptí#eridímenH3.

•i «rifi^r - niiantifica' o afeito de borda causado pesa. ^ estudo p,a «! . ;^^o; ;_, ^^ «0
resultado 8\^^d^I^)ndimcnt0. Este resultado deve ser apresentado,previstas apOs â to«W^™> ^ÇM einterpretado quanto ao
tanto em mapa qu.«ntó eni vskw, uu« .,rmiiv0 dicital deverá ser
impacto tiue repita pata a^ca m^^^X^Tvia SPR1NQajustado ao S1G ,.we,pondefite. de modo aracultar ommmmio
ou ArcCíis.
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Apresento» .napas ^iíâdos &p*r .ít ds» modelagem efetuada para caracterização oa
qualidade cio «r, localizado tu* águias a ADA e ATD 4o empreendimento, em
escala 130,000. O estado é, íur-í&tncnte com o relacionado a ruídos o vibrações, o
mais completo ofeeivado no documento, necessitando apenas de pequenos "_3^!7^
detalhamentos para cojtôubsc&nciar üííiíi análise mais rigorosa awrea ái viabilidade '"-^f*^ N£s\
ambientai do ••fünpr««rK}.)mfnío. "~: -Vw-(a
Ar>rssc-\ifar todos o* mapas e imagens ca; arquivo digitai (tios formatos pdf e tifr,
yii OroàfT), ajusiado ao SK3 cavrâpor.foruc, ris ;node 3facultar oprocessamento
via SPRJM) e/ou ArcGís.

• 'd-ritificar c mapear, com base nas ioíbiíoaçòes dispouíveis (imagens ác satélite
3ou %í<-.gra<\si.' aóreas -He.) e levantamentos de campo, as. fitofísionoiroas
Ín:8fn4, «tado de côr^vaeiu, o feuiia veiada, aprontando, para cada
Wâsioiomia eoutros dloientes presentes na área de influência, os diferentes
estratos'e estimativa d-v .limanslo da área ocupada, em valores absolutos o
poroisiiaíaisí;

- ftcaíizar. bvarfamealu iY estico z tltDtwionfrnico contendo classificação
tawnôntica, nome dtíiiíítco vvulgar; fcir.ília. e estrato de ocoirfirtcaa.

^ * M<mHPoW r>c ,1i%fciitftS estivtos. vegetais ocõrreiifós, uesíacaiido as espécies
vegetais eendêmicas raras, ai-^das de extinção e de valor econômico «de
interesse cientifico;

• ApresenW o- *«..!*&• os dos jraauários Florestais, incluindo inforawçdes sobre
dominância, abur.ditt.ia e frcqf-«-cia das espécies, com resumo dos estudos
fitossodológicos.

• Caracterizar a vôgeíaçã >por estágio jucessional.
- indicar Máreas de o-orrfccifc de «pç-.-ie* de inCTSe exrratívbta tais eo«io

castanheiros, áçaizais, c.pafbaR. jaborandi. etc.

fauna

- Incluir èPiano de Reagi»*eSalvamento da Fauaa nas atividades de supressão;
, Adequaf oIwantameato efetuado à13 W146/20.%nos seguintes itens:

i, Utilizar outros métodos pani ol*™t*ner«oMe dado, Fimários °**«» ^
^ estudo para todos o-- grupo,. Exemplo: av,t*.na como redes de, *,J
O mastot™ como flfm-|diíhfts de queda ecaptura, i-^cs de ncblna cdnnadüta?

fotográficas; •

ii. Incluir olevantamento'.ia herpetofauna ede mvertebr* tes;
ü. R-iiizai W^amwtr de riaüwa * abundância de '̂ pécies das áreas deUl' $3££ ££**•* listagem d» espécies cncoi^s, ^«"£ "

andadas cie axtincío, «ferie* M, de WX M ««
miUtórias bem oo^o as espécies oâo descritas piamente para j áreaSS^ts afó tocha» peiaciência , as passível, de se*,» ubfczada* corno
indicadoras ambientai;;

ü u^-<.-OMGCKa>?iie<wiKcme*-Miui'..:ü<í.'-. <í- •'<- «• t'K.>...<;ifiC^O;ir.ifr_l.:r,'.cnis^a N.-.miJíiti '(•Í!ii3k2 tfe4

O



f l

Q

O

O

O



DE :ÍBfiHft CGENE CGTMO F9K :61 33071601 07 Tftíl 2909 16:24 Pág. 1

O

iv. Incluir descrição detalhada da metodologia utilizada e cálculos de esforço
amostra.. (" levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos
fitoíiiionôm-oos, assim «omo fâ áreas de transição;

Programa de Gt sjtéo de Qualidade do Ar
• Apresenta avalução do uso do outros supressores químicos de poeiras fugitivas,

nüio-salidos, avnbieotâlmente compatíveis, contemplando respectivo cronograma
para adoção do st ente supressor.

* No estudo complementar, reforçar ia definição da área de implantação do projeto,
confrontar- os veiores cora dados obtidos, p. ex. para M0X e MP, para áreas de
floresta menos- sujeitas. à« pressões da itivídade •minerária. -

Programa de Gestão ( 'Buidos e Vibrações
^ ' • * Apresenta sur. ;rposição de mapas, cont-mplando alocalização de cavidades, com
W respectiva.-, úiv^s de ifilwwií, e rde.f,ncias (ístimMías, \í que rt.ãô houve

determínaeã'.' do grau de relevância, õefini-lo sepndo os preceito* metodológicos
do MMA - ,in. 5%lo Decreto N°99.556, de 1990, com redação dada pelo Decreto
N" 6.640, de 2008), na ÂlD da usina, e a esp.-cializa^o d-3 isolirfers ái vibração e
deruídos] e.nescala às ):15.Ü00. 'Na legenda, dassiilcar e-s eavidade? esi função de
suâsdímexjôes

Programa de íjrsicio de Recursos mancos
• RcaKzfar ianálise bidrogeoquiiiiica com aruoseta. de águas subterrâneas nas

imediações da A.DA do Projeto Nova Usina, -ibsem 1a aResolução CONAMA N°
398 de sU/íQO* Apresentai- discussão dos dsdoí. e .'í.?.p& lc:;rdi.?.Tiido os pontos de
atr ,>Ríragèm4 era escala de J;25.000.

- Ápresentir aetalkameiifo tmàuw arespeito 'h íâè k«pi, í^ilCfflldO
cursos permanentes e intermitentes, bem como drenagen já eliminadas e/ou
canalizadas. Recomenda-se apresentei' análise, realizadas, áeguodo a Resolução
CONAtvk N° 357, de 2005, envolvendo -Iodos os pari>etros inorgânicos.

/~3 Saliema-Se que a exclusão de qualquer parâir.itro esíá condicionada à expressa
áutorizaçíâo do IBAMA, mediante fundamentaça ,i téc-nioi:

- Alterar o projeto para tratamento de águas ;o«?osas, no canteiro de obras da
Odcbreck para um sistema mais eficiente eq> A-mpregue ouso de fl' culantes, e
não apegas placas coaiesc-entes.

- Apresentar mapa, em escala 1;25.000, contando a loc rlLtaçSo dos asper- wes fixos
na área ido empreendimento, com a localizado da; unidades auton«'icas de
monitoramento.

- Apresentar quantidade de CaCl2, volume total de soluçtc sJina empregtda nas
aspersões. niimcro de caminhões utilizados e Seqüência esticada de u.o, no
dccorrerlde cada um dos meses, mais a totaliz&cao a> final do período de e& iagem.

\

• Considerar, no escopo do Programa de Gestão:de Pssiduosao cumprimento do
condicfcjnaiifc 2.10 da L0 W267/2002 t0k&h; £M t»Bi3 ali ft\ mdOS,
"apwsenjar nos relatórios anuais de atendimento óVa oondicim^tes ínfon/^çâe: soare
«oração, Icaracterísticas, armazenamento, trawporfe t destinação final ambifc.-»âAaeme

~. Tloquadi dos resíduos sólidos, conforme ariÓMaçâea dos anexo; I a III ca Rea> uçao
O .OnaiyU, n.° ?12/2002"; «nouanto exigência deste instituto, considerando qia o

G- •dí|ic.if'nw<KM;..!i|)ra«iiJ'i.ui),ii!vMmcisc4oWiik Feiro tW»OtoVrCitmFlii;i<:Riijçfio Noj. fJstisa AÍiâ PágíM i
! " >6.12.08
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DE : IBftrtH Ü3ENE CT^O FflX :&l 33871831 07 JftW. 2009 16:25

Progredia: de Gestão de Resíduos da Mova Usina subordina-se ao Sistema dec
Gestão Ambiental e Recursos Hídricos doComplexo Minerador de Carajás,

s Detalhar, em mapa com escala de 1:25.000. a mierodrenagein da área. da Nova
Usüiii, ejifocando, f^peiifloamenK, bacias de retenção í fcdltrjetU&çèo do sólidos c

locaide dgsátrile,

Programe d<?. Gestão de Riscos

8 Apresentar PGR comemplando, adicionalmente, os seguintes tópicos:

i. Cenários aeidentais considerados no Estudc.de Análise de Riscos - EAR;

\i km dè iraginâ eMtações da ptej
iii. Fluxogjrama de acionamento;
iv. Ações ide resposta às situações emergenciais compatíveis com os cenários

acidentais considerados, de acordo com os impactos esperados e avaliados no
EAR, considerando xoc-edimeíiíor- de tvabãção, controle emergência! (combate

a ine&dios, isôlameiiio, evacuado, controle de vazamentos, etc.) e ações de
i-ecupeííiçSo/reraediaeSo:

•:. íi'iíegraò&> cote outras instituições, como ICMBio e Corpo de Bombeiros,
inciusive nra. simulados;

vi. Tipos c cronogramas de exercícios- teóricos e práticos, de acordo com os

émm&i «enárioo aelteis estimados.
víí. Observação: (1) as listas de acionamento devem ser atualizadas, periodicamente.

e qualquer retificação encaminhada ao IBAMA (DiLIC/CGTMO 6
DiPRQ/CGEMA); (2) encaminhar para avaliação 2 cópias do PAE, em meio
impresso e digital - formato PDF gerado com baixa resolução, priorizando

pôííofípiice para visiiaiUação, em arquivo único (rontend-o capa, ítiilicc^ texto
tabelas! mapas e figuras).

3. Por fim, apresento a notitioaç-eo para que, nos requerimentos de lioe-nça
ar.ibi«ntal de qualquer projetos submetidos ao ÍEAMA, ohírirven-se rigorosamente os
procedimentos afetos ao licenciamento íimbiontai, eoaibime divulgado na página do
IBAMA na mtenáet - <http;/Avv,a..ibaxija.gov.br/liceiiciwnentofl.ndex.php>. A não obser
vância destas rotjnas poderá implicar indderitttetito dò pedido è üGüSôqílsnte atr.lSO 110
processo de licenciamento.

Atenciosamente,

SF.3ASTiÂW3!ftTODiO Pires
Diretora de Licenciamento Ambientai

^i^á
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ANEXO II

LICENÇA PARA CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE FAUNA
EMITIDA PELO IBAMA SOB A GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ EM 10 DE

FEVEREIRO DE 2009 (N° 03/2009)

Golder Associates
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MINISTÉRIO Dü MEiO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERENCIA EXECUTIVA DE MARABÁ/ PA

„ _ . NÚCLEO DE FAUNA
Rua Paraná. 459 - Jardim Belo Horizonte - Marabá - Pará - CE!

Te!/ FAX: (94)324-2000/324-1122

E DOS

68503-420

Marabá (PA), 10de fevereiro de 2009.

OFÍCIO. W. 63 - IBAMA/ GEREX MARABÁ-PA
Assunto: Licença de Fauna -USINA DE BENEFICIAMENTO

Prezado Senhor,

Encaminho alicença 03/09 para captara ecoleta de fauna, afi», de subsidiar oRelatório de
Controle Ambiental - RCA, referente ao Projeto da Nova Usina de Beneficia
Carajás.

;iamento de Ferro na Flona

Solicitamos atentar cuidadosamente para as condicionantes eobservações descritas na licença.

Atenciosamente.

Weber Rodrigues Alves
Gerente Executivo

IBAMA- Marabá/PA

Sr. Jackson Cieiton Campos
Coordenador Geral do Projeto
Goider Associates

Rua Inconfidentes 1011-8° andar- Savassi
Belo Horizonte- MG
CEP: 30.140-120
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:'ÍÍJÈE* INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
^f|j|f „- GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ (PA)

M M A

c:%:rr-

LICENÇA PARA CAPTURA, COLETA, TRANSPORTE, EXPOSIÇÃO E FILMAGEM

NUMERO DA LICENÇA.

03/2009 - MAB/FAUNA
N° DE REGISTRO NO IBAMA

*****

OBJETO:

GD CAPTURA E/OU COLETA DE ANIMAIS SILVESTRES/MATERIAL ZOOLÓGICO
TRANSPORTE DE ANIMAIS SILVESTRES/MATERIAL ZOOLÓGICO

COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BOTÂNICO (PESQUISA CIENTÍFICA)
TRANSPORTE DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DA FAUNA

EXPOSIÇÃO E/OU CONCURSO DE ANIMAIS SILVESTRES
MANUTENÇÃO DE ANIMAIS EM CATIVEIRO

OUTROS:

PERÍODO DEVALIDADE
10/02/2009 a 10/08/2009

PROCESSO IBAMA

02047.000083/2009-72

GD

GD

GD

GD
GD

FAVORECIDO:

GD ZOOLÓGICO

GD

um

GD

GD

GD

FAVORECIDOS:

NOME: Luiz Fernando Bandeira de Melo Siíva, Daniete Pedrosa de Oliveira, Fernando Marino Gomes dos Santos, Seivino Necke! de Oliveira Ulisses
Gaiata, Gleomar Fabiano Maschio, Pablo Suaréz, João Fabrício de Melo Sarmento, Leandra de Paula Cardoso Pinheiro, Luzimara Fernandes da Silva
Brande, Helder Farias Pereira de Araújo, Luiz Gabriel Mazzoni P. Fernandes, Carios Eduardo R. T. Benfica, Marco Paulo Macedo Guimarães José
Antônio Marin Fernandes, Claudeth de Souza Pinto, Ivoneide Maria da Silva, André Roberto Melo Silva, Marina do vale Beirão,
INSTITUIÇÃO: Golder/ VALE

ENDEREÇO: R. Inconfidentes 1011-8° Andar -Savassi, Belo Horizonte/MG
RESPONSÁVEL PELA EXPEDIÇÃO: Empresas favorecidas
TRANSPORTADOR: Os pesquisadores favorecidos.

MEIO DE TRANSPORTE: Terrestre/ Fluvial/ Aéreo.

í^!rEPÍNCWL0CAL DA «PTUÍWLOCAL DA PESQUISA: Área do projeto da NOVA USINA DE BENEFICIAMENTO -COMPLEXO FERRO -FLONA
CARAJÁS

DESTINO: Museu Paraense Emílio Goeldi/PUC - Minas Gerais

LISTA DAS ESPÉCIES
QUANTIDADE/TIPO

Captura dosgrupos (n° indeterminado) marcação e
posterior soltura; coleta e transporte de espécimes

mortos acidentalmente (aves), coleta de invertebrados
(n° ind.) coleta de herpetofauna (04

espécimes/espécie), coleta depequenos mamíferos (04
iespécimes/espécie).

• OBSERVAÇÕES ECONDICIONANTES:
1. Informara chefia da Flona Carajás o início dos trabalhos.
2. Para eutanasia dos espécimes, seguir a Resolução 714 CFMV.
3. O uso desta licença é de caráter pessoal e intransferível.
4. Relatório deve ser enviado após 30 dias otérmino dos trabalhos, com cópia para achefia da Flona Carajás.
5. Cabe ao Ibama eaos pesquisadores favorecidos odireito de tornar público os dados resultantes das atividades aqui licenciadas
Esta licença nao ex-ime o pesquisador de cumprir odisposto na Medida Provisória n° 2186-16/01 que dispõe sobre oacesso ao
patrimônio genético. No caso de acesso ao componente do patrimônio genético, este somente se dará mediante autorizarão do
Ibama, nos termos da Medida Provisória n° 2.186-16/2001, Decreto n° 3.945/2001 e Decreto n° 4.946/2003.

AUTORIDADfyEXPEDIDORA (ASSINATURA E, CARIMBO)
LOCAL E DATA DE EMISSÃO

Marabá (PA), 10 de fevereirode 2009.

NOME CIENTÍFICO

Amphibia, Reptilia, Aves,

Mammalia,Diptera

INSTITUIÇÃO CIENTÍFICA

PESQUISADOR

EXPOSITOR/CONCURSO

CRIADOURO COMERCIAL

CRIADOURO CIENTÍFICO

OUTROS: empreendtmento/VALE

NOME COMUM

Anfíbios, répteis, aves, pequenos

mamíferos, invertebrados.

Gerenie Executivo do IBAMA
Myafyi/PA,

ESTA LICENÇA NÃO AUTORIZA:

COLETA ETRANSPORTE DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO, SALVO QUANDO CONSTANTE DE PROJETO ESPECÍFICO APROVADO
CAPTURA/ COLETA/ TRANSPORTE DE FAUNA EFLORA EM ÁREAS DE DOMÍNIO PRIVADO, SEM OCONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO
CAPTURA/ COLETA/ TRANSPORTE DE FAUNA EFLORA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS ESTADUAIS DISTRITAIS OU
MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DO CONSENTIMENTO DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR roMPETENTE'
EXPORTAÇÃO DE ANIMAIS VIVOS OU MATERIAL ZOOLÓGICO.

VÁLIDA EXCLUSIVAMENTE NO TERRITÓRIO BRASILEIRO ESEM EMENDAS OU RASURAS

MOD. 09.008 1oVIA - INTERESSADO 2a VIA - IBAMA / PROCESSO
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ANEXO III

MANIFESTAÇÃO SOBRE A LICENÇA DA FAUNA
OFICIO N° 30/2009

Golder Associates
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBIO

Mosaico de UCs de Carajás

OFICIO. N°3?£) /2009 Floresta Nacional de Carajás/ Parauapebas/ PA

Floresta Nacional de Carajás, 17 de março de 2009.

Da: Floresta Nacional de Carajás/ ICMBIO/ Parauapebas/ PA

À: VALE - DIFN - Gerência de Meio Ambiente

Assunto: manifestação sobre a licença de fauna 03-09

Referência: Protocolo 83-09

O Senhor Gerente,

Considerando a emissão da licença para captura, coleta e transporte de fauna emitida pelo
IBAMA - GEREX - MARABÁ;

Considerando que a licença exige anuência do órgão gestor da Unidade de Conservação;

Considerando a informação repassada pela VALE na reunião de 16 de março do corrente
que a metodologia a ser desenvolvida é idêntica às que vêm sendo desenvolvidas para os
estudos de similaridade e para os estudos de levantamento e monitoramento de Fauna para as
supressões vegetais dos projetos de minério de ferro e manganês na Flona Carajás;

Fazemos as seguintes observações:

^ 1. Esta metodologia contempla apenas a estimativa de diversidade e abundância,
^ utilizando dados obtidos a partir de campanhas com captura direta e coleta de animais

silvestres;

2. A Flona Carajás tem recebido diversos projetos de pesquisa semelhantes a este que
levam em consideração o levantamento de fauna com análise de abundância e
diversidade de vertebrados a partir de campanhas sazonais e coletas periódicas,
visando o atendimento da IN 146-07;

3. Entendemos que a coleta sistemática de espécimes da fauna nativa, a partir de estudos
de levantamento e monitoramento de fauna assim como a presença constante de
pessoas envolvidas na pesquisa nas áreas de estudo, representa potencialmente
impacto ambiental para a Flona Carajás;

4. Entendemos ainda que as informações a serem geradas a partir desse estudo já estão
sendo aferidas a partir de outras pesquisas semelhantes nesta UC.

O
RUA J, 202 - BAIRRO UNIÃO - CEP 68515-000 - PARAUAPEBAS - PA TEL/FAX (94) 3346 1106
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Feitas as observações concluímos que o desenvolvimento da mesma metodologia para
amostragem de fauna em área semelhante àquelas onde está se dando esta
amostragem não estão de acordo com os objetivos da UC , uma vez que, os dados
gerados nesta pesquisa já estão sendo levantados e portanto não se justifica o impacto
causado pela atividade de pesquisa.

Aproveitamos para dar sugestões para o andamento do processo.

1. Desenvolver monitoramento direcionado para estudos de ecologia com espécies
importantes (raras, endêmica, ameaçadas, etc), ou para aquelas com deficiência
de dados, a partir da análise dos resultados das pesquisas que estão em
andamento na Flona Carajás;

2. Desenvolver monitoramento voltado para espécies de invertebrados (grupo pouco

contemplado nos estudos em andamento);
3. Desenvolver estudos ecológicos em áreas com características fitofisionômicas

diferentes daquelas onde as pesquisas estão em andamento

As sugestões apresentadas não representam exigência, mas apenas idéias para a
realização de estudos nesta Flona, ficando a empresa totalmente desimpedida para
propor alternativas que considerar pertinentes.

Acrescentamos que esta manifestação é baseada em informações repassadas sobre
o projeto de pesquisa, uma vez que a Unidade não teve acesso ao projeto.

Atenciosamente,

Fre^enOÕurumMwMartins
$feda FL0NÁCarajás

RUA J, 202 - BAIRRO UNIÃO - CEP 68515-000 - PARAUAPEBAS - PA TEL/FAX (94) 3346 1106
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INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES SOLICITADAS
PELO IBAMA, REFERENTES AO PROJETO DA NOVA

USINA DE BENEFICIAMENTO DE MINÉRIO DE
FERRO DO COMPLEXO FERRO CARAJÁS

O
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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento do RCA do projeto Nova Usina de beneficiamento de Minério de Ferro do
complexo Ferro Carajás ocorreu em 2006, período anterior a publicação da IN 146/2007, que
preconiza a produção de dados primários para elaboração do diagnóstico ambiental das áreas de
influência de empreendimentos a serem licenciados. Embora os resultados obtidos neste estudo
tenham sido suficientes para avaliar a viabilidade ambiental deste empreendimento, esses foram
desenvolvidos com base em dados secundários. Com vistas a inseri-lo nos regulamentos dessa
nova legislação IN 146/2007, o IBAMA solicitou uma complementação dos estudos que são
apresentados no presente documento.

Neste contexto, este relatório tem como objetivo, apresentar os resultados dos estudos
complementares exigidos pelo IBAMA, através (Ofício 07/2009, DILIC/IBAMA em anexo 1),
sobre a fauna de vertebrados terrestres na Área de Influência Direta (AID), buscando dar
prosseguimento ao licenciamento ambiental do projeto Nova Usina de beneficiamento de
Minério de Ferro. A complementação solicitada por meio do referido ofício é transcrita a seguir.

Fauna

• Incluir o Plano de Resgate e Salvamento nas atividades de supressão;

• Adequar o levantamento efetuado à IN n"l46/2006 nos seguintes itens:

I. Utilizar outros métodospara o levantamento de dados primários na área de estudopara
todos os grupos. Exemplo: avifaunacomo redes de neblina e mastofauna como armadilhas
de queda e captura, redes de neblina e armadilhasfotográficas;

II Incluir o levantamento de herpetofauna e de invertebrados;
III. Realizar levantamento de riqueza e abundância de espécies das áreas de influência,

apresentando listagem das espécies encontradas, destacando as ameaçadas de extinção,
endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias, bem como as espécies não
descritas previamentepara a área estudada, as não descritas pela ciência e as passíveis
de serem utilizadas como indicadoras ambientais;

IV. Incluir descrição detalhada da metodologia utilizada e cálculos de esforços amostrai. O
levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos fitofisionômicos, assim como nas
áreas de transição.

Para a coleta dos dados primários solicitados foi elaborado um processo de obtenção de licença
de captura, coleta e transporte de fauna, junto ao IBAMA Marabá (N° 02047.000083/2009-72),
no qual foram descritas as metodologias a serem utilizadas, de acordo com o exigido no ofício
(07/2009) e na IN146.

A autorização de licença para captura, coleta e transporte de fauna foi emitida pelo Ibama sob a
gerência executiva de Marabá em 10 de fevereiro de 2009 (N° 03/2009 em Anexo 2).

Golder Associates
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Contudo, a Chefia da FLONA de Carajás não concedeu a anuência necessária para efetivação da
Licença emitida pelo IBAMA, o que impossibilitou a realização das amostragens (Oficio n°
30/2009 em Anexo 3). Em seu parecer, a chefia da Flona conclui que, as informações a serem
geradas pela metodologia proposta na autorização de fauna, com fins para atender a IN
146/2007, já estão sendo aferidas por outras pesquisas no interior da Flona, e que a coleta
sistemática de fauna para análises de levantamento e monitoramento representa um impacto
potencial, portanto, o "desenvolvimento da metodologia para a amostragem de fauna em área
semelhante àquela onde está se dando a amostragem não estão de acordo com o os objetivos da
UC, uma vez que os dados gerados nesta pesquisa já estão sendo levantados e, portanto não se
justifica o impacto gerado pela atividade de pesquisa".

Assim, buscando conciliar a solicitação de complementação de estudos pelo IBAMA (Ofício
07/2009) com as conclusões da chefia da Flona de Carajás são apresentados neste relatório, os
resultados obtidos no Levantamento e Monitoramento de Fauna da Universidade Federal Rural

do Amazonas - UFRA, em andamento na FLONA de Carajás, estudo esse citado pela chefia da
mesma FLONA, cujas tipologias vegetais monitoradas são próximas e similares às presentes na

Çj AID do empreendimento em questão. Os estudos de similaridade não foram considerados neste
estudo por terem sido desenvolvidos exclusivamente em áreas de canga, o que impede a
comparação dos resultados com as demais fisionomias presentes na AID do empreendimento.

Nesta perspectiva, o presente relatório apresenta uma contextualização da área do
empreendimento bem como uma discussão dos resultados do estudo de Levantamento e
Monitoramento da Fauna em andamento pela UFRA.

O Golder Associates
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CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA DE INSERÇÃO DO EMPREENDIMENTO

De maneira geral, a vegetação da Serra de Carajás é dividida em áreas florestais e não florestais
(Secco & Mesquita, 1983), estando inseridas, nesta formação não florestal, as áreas de vegetação
sobre canga (Savana Metalófila). A área a ser diretamente afetada, apresenta-se coberta por
Floresta Ombrófila Aberta e gramíneas, que correspondem respectivamente, a 90,5 e 14,5
hectares da área total do projeto.

A área de estudo localiza-se no Complexo Ferro Carajás, e possui a forma de um "triângulo",
com largura média de 800 metros, que tem como o limite leste, o pátio de estocagem e embarque
de minério, e a oeste a Mina de N4. Essa área é ainda receptora de acessos secundários, redes de
distribuição de energia e comporta a calha de rejeitos que liga a atual planta de beneficiamento à
barragem do Gelado. Por apresentar tal arranjo e encontrar-se exposta a interferências que
irradiam das áreas vizinhas, tais como ruídos e material particulado, tal domínio espacial, foi nos
estudos anteriores, incorporado como área diretamente afetada. Segundo os estudos realizados
(Golder, 2007) esta porção da área de estudo encontra-se efetivamente exposta ao chamado
efeito de borda decorrente das interferências ambientais resultantes do desenvolvimento das

tarefas associadas à mineração.

Devido à impossibilidade de realizar levantamentos in loco, considera-se que a fauna da área de
estudo é representativa do bioma amazônico, que pode ter, não somente na Floresta Nacional de
Carajás, mas nas demais unidades de conservação que compõem o mosaico das áreas protegidas
desta porção fortemente antropizada do estado do Pará, um domínio espacial natural com
capacidade suporte de muitas populações faunísticas. Tal afirmativa não é especulativa, pois se
fundamenta em dados já obtidos em outros trabalhos produzidos no domínio amazônico deste
conjunto de áreas naturais protegidas.

No entanto, o arranjo espacial da área de estudo mostra que o ambiente florestal em análise
apresenta-se contínuo apenas na direção norte, por onde se estende até os limites da barragem de
rejeito do Gelado. A contigüidade desta porção florestal com um ambiente lacustre, e com todo
o maciço florestal da Floresta Nacional de Carajás, faz com a mesma represente um local com
potencialidades para abrigar indivíduos da fauna. Durante os levantamentos de campo para a
elaboração do RCA do empreendimento (Golder, 2006), foi detectada na área de implantação da
usina, a presença de rastros e fezes de mamíferos de médio e grande porte, tais como a anta, o
mão-pelada, o veado e o tapeti. Para o grupo das aves obteve-se registros de diferentes espécies.

A localização da área em estudo, de certa forma, parece estar devidamente habilitada a receber
estruturas associadas ao empreendimento, motivo esse que explica sua inclusão como ADA no
contexto do Complexo Ferro Carajás. Trata-se de um domínio contíguo à grandes estruturas
operacionais do Complexo Carajás e, ao mesmo tempo, envolvida por estas, evidenciando a
plena manifestação de interferências diretas e indiretas no interior de todo o perímetro
considerado.
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O reconhecimento da área como um espaço efetivamente vinculado aos empreendimentos já
existentes, permite-nos dizer que o domínio a ser suprimido, não se configura ou não se
configurará em longo prazo, como um espaço de qualidade ambiental elevada, o que contribui
para a relativização da importância da interferência do empreendimento na área.

Atualmente o conjunto das minas de minério de ferro ocupa uma área de 3.086 hectares. Este
total inclui toda a área ocupada pelas estruturas diversas como planta de beneficiamento atual,
pátios de estocagem e embarque de minério, unidades administrativas, cavas, pilhas de estéril,
entre outras estruturas.

O cenário delineado com a instalação da usina mostra números bem discretos. Estes mostram a
pouca expressão do empreendimento em termos de interferência ambiental quando se analisa
sua importância espacial. Se analisada frente ao contexto espacial do domínio da Floresta
Nacional de Carajás (395.826,70 ha), a construção da usina representaria uma superfície de
intervenção direta inferior 0,03 %.

Por se tratar de uma Usina de beneficiamento, cuja instalação tem como sítio o domínio de uma
Floresta Nacional é importante esclarecer que a área a ser ocupada pela mesma não comporta
usos antrópicos externos àqueles pertinentes à mineração operante no seu entorno.

O Complexo Minerador Ferro Carajás, local de inserção da Nova Usina, comporta três
fitofisionomias de paisagens que serão analisadas a seguir (Figura 1). São eles: a Floresta.
Ombrófila, a Savana Metalófila e as minas de ferro do Complexo Minerador de Carajás. A Nova
Usina incorporas as Unidade de paisagem II e III.
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Fonte: Imagem Qukkhiul. 2004 cedida pela CVRD.
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FIGURAI - Domínio das Unidades de Paisagem do Complexo Minerador Ferro
Carajás.

A Unidade I comporta a canga estruturada e tem como suporte litológico as formações
ferríferas, que se apresentam dominantes superficialmente, e é constituída por clastos de minério
de ferro de diâmetros compreendidos entre seixo e calhaus agregadospor cimento ferruginoso.

Observa-se que feições desta unidade de paisagem correspondem aos domínios de expansão da
Mina de N4, logo na porção lindeira ao sítio onde se pretende a instalação da Nova Usina de
Beneficiamento.

As características bióticas da unidade de paisagem analisada são típicas do domínio da formação
conhecida como Savana Metalófila. Trata-se de uma formação vegetal típica da região da Serra
dos Carajás, totalmente correlatas às características do substrato sobre o qual se desenvolve. A
exemplo de outros biomas savânicos no Brasil, este também mostra alguma variação na
concentração de biomassa na área onde ocorre. Por isso, apresenta-se na forma campestre até a
arbórea, conforme detalhes a serem apresentados posteriormente.

Esta unidade apresenta-se na área indiretamente afetada do local de implantação da Nova Usina
na forma de um estreito platô que penetra em meio ao domínio da Floresta Ombrófila.

Sua natureza está relacionada às formações ferríferas e as particularidades do sítio onde se
desenvolvem, representando uma "zona" de transição entre a savana e a floresta, comportando,
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às vezes, pequenos "capões" de formações arbóreas de caráter estritamente decíduo. Cabe
ressaltar que esta porção da unidade não será alvo de interferência do presente projeto.

A Unidade II apresenta como referência fitofisionômica o denso manto florestal que contorna
as áreas ocupadas pela savana metalófila e o próprio sítio ocupado por todo o conjunto do
Complexo Minerador de Carajás.

A Floresta Ombrófila encontra-se distribuída em rampas dissecadas pelo escoamento superficial
em cabeceiras esvaziadas que conformam anfiteatros de dimensões diversas, como também em
platôs e colinas portadoras de coberturas pedológicas mais espessas.

O grau de conservação deste ambiente, avaliado exclusivamente em relação à sua dinâmica
natural, reflete os efeitos da morfodinâmica das encostas sobre sua estrutura fisionômica.
Observações e investigações na área mostram que as formações florestais mais abertas situam-se
nos locais mais declivosos, enquanto as florestas mais densas associam-se as áreas planas tanto
cimeiras como as próximas às drenagens.

A floresta encontra-se sempre associada a solos preferencialmente evoluídos, estando as
formações de maior concentração de biomassa associadas às coberturas latossólicas muito
espessas, sejam estas autóctones ou relacionadas a depósitos coluviais. Apesar do caráter ácido
dos solos, a ciclagem da matéria orgânica, a alta umidade e o nulo a baixo déficit hídrico,
proporcionam as condições adequadas para o suporte e desenvolvimento florestal.

A unidade ora analisada representa o bioma de referência da região amazônica. Apesar de se
enquadrar no domínio ombrófilo, o comportamento climático nesta porção do Sul do Pará
mostra a ocorrência de uma evidente sazonalidade pluviométrica, resultando, na manifestação de
um déficit hídrico pouco expressivo.

Essa unidade estende-se por todo o mosaico de áreas protegidas integradas pelas Florestas
Nacionais de Carajás e do Tapirapé-Aquiri e a Reserva Biológica - Rebio, que no conjunto
somam mais de 695.000 hectares. Este mosaico encerra em seu interior as pequenas áreas
caracterizadas pela presença da savana metalófila.

(2/ Ainda na unidade II, comporta em seu interior uma área de 14,5 hectares representada por uma
vegetação tipicamente herbácea caracterizada pela presença de gramíneas exóticas. Está área
corresponde ao domínio de uma feição correspondente a um antigo deslizamento ora
estabilizado em termos de dinâmica de movimento de massa, mas exposto à ação da dinâmica
erosiva superficial em larga escala.

A Unidade DH é representada pela área ocupada pelo conjunto das estruturas envolvidas no
desenvolvimento da mineração. Corresponde, portanto, a área efetivamente antropizada no
conjunto do perímetroanalisadoe é representada pelo Complexo Mineradorde Carajás (Foto 1).
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FOTOl Mina de N4 que compõe o conjunto das estruturas da Unidade de Paisagem
m.
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Sua individualização é muito pertinente, pois se trata de uma unidade fisionômica de grande
destaque no âmbito da Floresta Nacional de Carajás.

A unidade III é formada por um núcleo principal configurado por cavas, pilhas de estéril,
beneficiamento e estruturas de apoio, além de outras estruturas como canaletas, acessos diversos
e barragens , a citar a Barragem de estéril do Gelado, posicionada na porção norte da área do
sítio a ser ocupado pela nova usina,.

Esta paisagem antrópica também pode ser individualizada pelas áreas de lavras, pelas pilhas de
estéril, pelas barragens, pelo conjunto das edificações, unidades de beneficiamento, ferrovia, e
outras estruturas.

Logicamente, considerando uma análise de base ambiental mais ampla, o conjunto destas
estruturas compõe o cenário de efetiva interferência na dinâmica dos recursos naturais. Nesta
paisagem o equilíbrio do meio dá lugar a uma atividade econômica dentro, obviamente, de toda
uma base legal que normatiza o seu desenvolvimento.

É importante assinalar que a composição desta paisagem, como não poderia deixar de ser,
guarda os reflexos da forma de apropriação do espaço que é pertinente a atividade em questão.
No entanto, cada estrutura presente na paisagem proporciona interferências nos atributos do
meio de diferentes formas e intensidade.

Algumas destas estruturas podem, inclusive, favorecer o desenvolvimento de um novo arranjo
no ecossistema através da atração ou concentração de grupos faunisticos específicos, como
ocorre comumente nos ambientes de acumulação hídrica que é caso das barragens.

Por fim, cabe destacar que a Unidade III, apresenta-se como aquela responsável por
interferências diretas e indiretas no conjunto dos aspectos e impactos que compõem os meios
físico, biótico e socioeconômico nas diferentes áreas de estudo.
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Por tratar-se de uma unidade de paisagem potencialmente geradora de interferências que podem
escapar do seu domínio, esta suscitou a necessidade e a exigência da instalação de diferentes
sistemas de controle ambiental que também integram a Paisagem III.

Cabe ressaltar que a instalação da nova usina de beneficiamento, apesar de implicar na remoção
de ambientes predominantemente florestais, atinge domínios que, não fossem seu aspecto
fisionômico, poderiam até mesmo ser enquadrados num domínio de forte influência antrópica.
Tal fato é muito importante, pois no que tange à influência do empreendimento ora proposto na
qualidade ambiental da área de estudo, pode-se afirmar que a expansão do domínio efetivamente
ocupado pela mineração na área prevista não produzirá mudanças importantes no contexto
ambiental atualmente observado.

2. ATENDIMENTO AOS ESTUDOS COMPLEMENTARES DE FAUNA

2.1 Incluir o Plano de Resgate e Salvamento nas atividades de supressão

O Plano de Resgate e Salvamento nas atividades de supressão é apresentado no Anexo IV.

2.2 "Utilizar outros métodos para o levantamento de dados primários na área de
estudo para todos os grupos. Exemplo: avifauna como redes de neblina e
mastofauna como armadilhas de queda e captura, redes de neblina e armadilhas
fotográficas" e "Incluir descrição detalhada da metodologia utilizada e cálculos de
esforços amostrai. O levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos
fitofisionômicos, assim como nas áreas de transição."

Conforme esclarecido utilizou-se de dados secundários obtidos em outros estudos em

desenvolvimento nas proximidades da área do projeto, para atender às solicitações do Ibama e
do ICMBio. O estudo citado pela chefia da Flona de Carajás como estudo-base para subsídio e
avaliação dos resultados comparativos para o estudo da fauna do Projeto Nova Usina foi o
Levantamento e Monitoramento de Fauna da Universidade Federal Rural do Amazonas -

UFRA.

Cabe ressaltar que este mesmo estudo (UFRA, 2009), apresenta somente para alguns grupos
temáticos a metodologia e os resultados de ambas as campanhas; seca e chuvosa. Considerando
o exposto, salienta-se que os dados não apresentados nos itens 2.2 e 2.3 se devem a não inclusão
dos mesmos no documento entregue (UFRA, 2009) à Golder para avaliação e elaboração deste
documento.

A seguir transcreve-se a metodologia utilizada no referido levantamento e monitoramento da
fauna (UFRA, 2009)
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2.2.1 Área de estudo

Foram selecionadas quatro áreas onde foram realizados os levantamentos de fauna. As áreas
foram selecionadas de acordo com as tipologias vegetais e a área de influência do
empreendimento. Para efeito de análise comparativa, duas áreas foram estabelecidas em
ambientes próximos à atividade de impacto minerário e duas áreas foram estabelecidas em
ambientes mais distantes do impacto, constituindo o controle. Desta forma, as áreas definidas
como controle compreendem um trecho de Floresta Ombrófila Densa Montana (Floresta 1), com
103,71 hectares (ha) localizada na margem da estrada de acesso ao Projeto Salobo, a 3,5 km do
trevo da estrada de acesso à mina do Manganês do Azul, e um fragmento de Savana Metalófila
da Canga de N2 (Canga 1) com 65,21 ha. As áreas de estudos estabelecidas próximas a atividade
de mineração compreendem um fragmento de Floresta Ombrófila Densa Montana (Floresta 2)
com 95,82 ha localizado às margens da cava de N4WN, e um fragmento da Savana Metalófila
da Canga de N4WS com 122,47 ha (Canga 2). As áreas controle foram selecionadas com base
na semelhança fitofisionômica com os locais de levantamento/monitoramento e por serem áreas
sem previsão de atividade de mineração durante o cronograma apresentado para
desenvolvimento dos projetos.

A Tabela 2.1 apresenta a configuração de pontos e transetos de cada grid.

TABELA 2.1

CONFIGURAÇÃO DE PONTOS E TRANSETOS DE CADA GRID.

Transectos

Fitofisionomia Om 50 m 100 m 300 m 600 m 900 m 1200 m

(pontos)

Floresta 2 50 50 52 54 53 32 32

Floresta 1 60 60 60 60 56 25 23

Canga 2 53 56 53 53 49 56 60

Canga 1 47 48 49 40 29 30 -

2.2.2 Metodologia para levantamento da fauna

No primeiro ano de estudo foram realizadas duas campanhas de levantamento da fauna, nas duas
fitofisionomias (canga e floresta), representando a estação seca de 2008 e chuvosa de 2009.
Durante as campanhas do levantamento foram realizadas a captura e marcação de espécimes dos
grupos taxonômicos estudados (com exceção de invertebrados).

A captura e marcação de indivíduos visam a recaptura nos anos subseqüentes durante o estudo
de monitoramento.

A amostragem foi realizada nas seguintes classes de distâncias a partir da borda suprimida (0,
50, 100, 300, 600 e 1200 metros) para os grupos em que tal metodologia foi aplicável. O
levantamento e monitoramento de fauna foram subsidiados pela lista das espécies registradas na
FLONA de Carajás.
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• Avifauna fcAA-^

Para o levantamento qualitativo da avifauna nas quatro áreas foi utilizada a captura com redes de
neblina e o registro visual e auditivo percorrendo-se transectos. O tempo de amostragem em
cada área teve a duração de quatro dias, iniciando-se as atividades pelo começo da manhã (06:00
hs) e encerrando-se no final da tarde, por volta das 18:00 hs.

Foram utilizadas dez (10) redes de neblina (12 m de comprimento, 3 m de altura e 19 mm de
malha) armadas aleatoriamente. Cada área foi amostrada durante quatro dias, sendo as redes
abertas todos os dias, com uma média de 4 horas de esforço pela manhã (das 06:00 as 11:00
horas) e 3 horas pelo período da tarde (das 14:00 as 17:00 horas), perfazendo uma média de sete
horas diárias, totalizando o esforço em 280 horas/rede. O intervalo de verificação das redes
variou entre 40 minutos à uma hora. Cada indivíduo capturado foi identificado com base na
bibliografia pertinente (Souza, 2002; Rodriguez Mata et ai. 2006, Sigrist, 2006 e Ridgely &
Tudor, 1994), marcado com anilha metálica fornecida pelo CEMAVE/ICMBio, feitas medidas

_^ biométricas (comprimento do bico - cúlmen, do tarso, da asa, da cauda, comprimento total e
KaJ peso) e examinado quanto a presença de mudas (remiges, retrizes e tetrizes) e de placa de

incubação, para coleta de dados sobre ciclos reprodutivos. Adicionalmente, a plumagem foi
examinada para a coleta de ectoparasitas.

Para o registro visual direto foi usado binóculo Nikon 8x42 e para o registro auditivo o gravador
(Sony TCM-5000EV), microfone unidirecional (Sennheiser ME66) e arquivos de vocalização de
aves, muitas vezes reproduzidos como play-back por um Ipod (mp3 player) com caixa de som
portátil. Foram percorridos transectos (as sete trilhas do quadrante, bordas e trilha LT) através de
caminhada com algumas paradas ao longo dos transectos, maximizando a coleta de dados
quando notada a presença de espécies em determinado local.

Para o levantamento quantitativo os dados sobre abundância específica foram coletados através
do método do ponto fixo, no qual o observador permanece parado por um tempo pre
determinado, anotando todas as aves registradas por observação e principalmente por
vocalização. Segundo Develey (2004), este método é mais indicado para florestas tropicais, onde
a maior parte dos registros é auditiva e, sendo um método menos seletivo, é recomendado para
estudos envolvendo toda a comunidade. Para cada área amostrada foram selecionados 10 pontos

O fixos, distantes no mínimo 160 metros um do outro. Para cada ponto foi determinada a
permanência de 10 minutos, anotando todas as aves registradas por observação ou vocalização
sem considerar a distância de um raio fixo. Nas áreas de canga, os pontos foram amostrados
durante as primeiras (início da manhã) e últimas (fim da tarde) horas do dia, fazendo com que
cada ponto fosse amostrado duas vezes, uma no período da manhã e a outra de tarde, ou vice-
versa. Essa medida foi tomada pelo fato da avifauna apresentar uma boa atividade nos dois
períodos. Nas áreas de floresta, os 10 pontos foram amostrados somente durante as primeiras
horas do dia, sendo que o método do ponto fixo foi realizado somente sob boas condições do
tempo.

A lista de espécies foi elaborada a partir do número total de espécies registradas nas áreas de
estudo, seguindo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2008), lista atualizada
em 05/10/2008. Nesta lista foi indicada a categoria de status para as espécies pertinentes, sendo
elas: espécie endêmica do Brasil (Sick, 1997; CBRO, 2008); espécies amazônicas de ampla
distribuição consideradas raras e/ou pouco conhecidas (Pacheco et ai, 2007; Ridgely & Tudor,
1994); Espécie globalmente ameaçada sob a categoria "Near Threatened" (Quase Ameaçada)
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(IUCN, 2008); espécies cinegéticas (espécies com valor alimentar ou comercial para criação ou
domesticação); espécies visitantes setentrionais (Sick, 1997; CBRO, 2008); e espécies residentes
que apresentam comportamento migratório ou sazonal (Sick, 1997).

Para o levantamento quantitativo, coletaram-se dados por meios do método de ponto fixo, que
possibilitam o cálculo da abundância específica. Nas áreas de canga onde houve atividade em
dois períodos do dia (início da manhã e fim da tarde) foi calculado o índice Pontual de
Abundância (IPA) que corresponde ao número de contatos com uma determinada espécie,
dividido pelo número total de amostras (neste caso duas para cada ponto). Nas áreas de floresta a
abundância de cada ponto foi considerada como sendo o valor absoluto de registros. Após a
obtenção dos dados quantitativos de cada área, os valores brutos de abundância foram
convertidos em um índice de abundância relativa (Pi) calculando-se a freqüência, ou seja, a
proporção de indivíduos de uma espécie em relação ao total de indivíduos da amostra em cada
área: p* = 1/ ,onde n,: número de indivíduos da espécie i e N: total de indivíduos da amostra na
área.

Através do índice de abundância relativa (Pi) foi calculada a diversidade de espécies das áreas
estudadas com o índice de Shannon-Winner (Krebs, 1978), sendo

H = - £ (pi x Lognpí)

onde pi: freqüência de cada espécie, para i variando de 1 a S (Riqueza).

A elaboração das curvas de rarefação e de acumulação de espécies foi realizada no programa
Estimates 8.0.0 (Colwell, 2006). Para as curvas de rarefação foram realizadas 1000
aleatorização.

Foi realizado um esforço de 1040 horas/rede, incluindo as quatro áreas. A Floresta 1 teve um
menor número de horas em função de chuvas ocorridas durante os períodos de amostragem. O
esforço em cada área, bem como a localização das redes estão abaixo especificados.

- Floresta 1 - 200 horas/rede no total, com 5 redes na trilha D e 5 na trilha E;
- Canga 1 - 280 horas/rede no total, com 5 redes na trilha D e 5 na trilha E;
- Floresta 2 - 280 horas/rede no total, com 5 redes na trilha E e 5 na trilha F;
- Canga 2 - 280 horas/rede no total, com 5 redes na trilha E e 5 na trilha F.

A captura com redes de neblina obteve sucesso com 196 espécimes pertencentes a 61 espécies,
27,6 % do total registrado.

• Herpetofauna

No primeiro ano de estudo foram realizadas duas campanhas de levantamento da herpetofauna
nas duas fitofisionomias (canga e floresta), representando a estação seca de 2008 e chuvosa de
2009. A herpetofauna foi amostrada com armadilhas de queda com cerca-guia (pitfall traps with
driftfences) e procura ativa (transecções). Para manter a padronização do esforço de coleta entre
as duas estações amostradas (seca e chuvosa), manteve-se as mesmas áreas amostradas, as
mesmas metodologias de coleta entre as duas campanhas de levantamento (Quadro 2.1). A
seguir, as metodologias são descritas detalhadamente.
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QUADRO 2.1

LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS DE AMOSTRAGEM E METODOLOGIA
APLICADA PARA HERPETOFAUNA NA FLONA DE CARAJÁS, ESTADO DO PARÁ,

BRASIL.

Áreas de Amostragem Coordenadas (UTM) Metodologia

Canga 1 583087.627 9330287.569 PA

Canga 2 590229.781 9328813.091 PA

Floresta 1 582111.826 9330977.009 AIQ / PA

Floresta 2 588966.671 9330953.586 AIQ / PA

Legenda: PA = Procura Ativa; AIQ = Armadilha de Interceptação e Queda.

Armadilhas de Interceptação e Queda

A armadilha de interceptação e queda (pitfalls) é um método eficiente para a amostragem de
herpetofauna em áreas florestais (Scott, 1976, Gascon, 1996, Rocha et ai, 2001). Nos locais
onde características do solo (ex: Savana Metalófila) não permitiram a instalação de pitfalls, o
esforço de amostragem por procura ativa foi intensificado.

A amostragem foi realizada com 180 baldes de 60 litros, enterrados no solo em duas áreas de
floresta (floresta 1 e 2), sendo destinados 90 baldes para cada uma das áreas de floresta. Os
baldes foram enterrados a intervalo de dez metros e ligados por uma cerca de lona plástica com
um metro de altura. Todos os baldes foram furados na base e no período chuvoso foram
utilizados placas de isopor no fundo, a fim de evitar a morte dos animais por afogamento,
hipotermia ou exposição excessiva à radiação solar .

Para evitar a mortalidade dos animais, foi continuamente verificada a necessidade de se
aumentar a freqüência de vistoria dos baldes. Em cada área de floresta, foram instaladas seis
linhas com distâncias variadas a partir do primeiro transecto (Om, 50m, lOOm, 300m, 600m e
1200m) com 15 baldes, tendo assim um esforço diário de 90 armadilhas/dia/área através desta
técnica de amostragem.

Estas linhas de armadilhas representaram um esforço amostrai de 900 armadilhas/ área/
campanha. O esforço de captura desta metodologia foi de 1800 baldes/ 20 noites/ campanha, já
que duas áreas de floresta foram amostradas com esta metodologia (Quadro 2). As armadilhas
foram distribuídas de forma a contemplar o maior número de microhabitats. Nos períodos entre
as campanhas, as armadilhas permanecem fechadas, utilizando-se lacres de plástico para fixar as
tapas nos baldes.

No ambiente da Savana Metalófila, devido à impossibilidade de instalação das armadilhas de
queda por causa da resistência do solo, a única técnica de amostragem foi baseada na busca
ativa. Durante dez dias, foram realizadas transecções diurnas e noturnas, realizadas ao longo da
campanha.

Os indivíduos capturados pelas armadilhas de queda que apresentaram dúvidas na identificação,
ou morte acidental por ataque de formigas foram fixados em formalina a 10%, conservados em
álcool 70%, e posteriormente, serão encaminhados para o Museu Nacional do Rio de Janeiro
(MNRJ) para tombamento do material proveniente do projeto.
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Antes de serem fixados, os animais capturados foram anestesiados. Para a eutanasia dos
anfíbios, foi utilizada a aplicação tópica de anestésicos locais, quando necessário, aplicaram-se
anestésicos gerais por via parenteral (barbitúricos, xilazina e quetamina) para posterior
aprofundamento. Para a eutanasia dos répteis, foram utilizados os mesmos fármacos acima
descritos por via parenteral para anestesia geral e posterior aprofundamento. Estas coletas de
espécimes foram realizadas apenas para táxons de identificação duvidosa, respeitando-se o
número máximo de cinco indivíduos por morfo-espécie, apenas excedendo este limite devido
aos óbitos acidentais.

Amostragem por Procura Ativa

Esta metodologia consiste em procurar ativamente os animais no seu habitat, andando nos locais
de estudo por um intervalo de tempo pré-determinado (Heyererai, 1994). Durante o período de
20 dias, foram realizadas transecções diurnas e noturnas, nas quatro áreas do empreendimento
(Canga 1, Canga 2, Floresta 1 e Floresta 2), totalizando 340 horas de procura ativa (Quadro 2 e
3). Para cada área, o início da amostragem diurna ocorreu entre 07:00 h até 12:00 h e entre 14:00
h e 18:00 h. A amostragem noturna ocorreu entre 18:00 h até 23:00 h.

Em cada área de floresta, estabeleceu-se 20 horas de esforço de procura no período da manhã,
20 horas de esforço no período da tarde e o restante das 30 horas destinadas para o período
noturno (Quadro 2 e 3). Em cada área de Canga, estabeleceu-se 30 horas de esforço de procura
no período diurno, 30 horas de esforço no período da tarde e o restante das 40 horas destinadas
para o período noturno (Quadro 2 e 3). Estas diferenças nos esforços entre os três períodos do
dia e entre as áreas (floresta e canga) foram determinadas baseando-se nos resultados
preliminares sobre a herpetofauna nos primeiros dias de busca ativa nas quatro áreas estudadas,
além das características do solo entre as duas fitofisionomias estudadas.

Foram realizadas buscas matutinas, vespertinas e noturnas nos diferentes microhabitats
disponíveis em cada área: folhiço, arbustos, em árvores, embaixo de troncos caídos, dentro e ao
longo de corpos de água. Essa técnicaé apropriada para inventários e estudos de levantamento e
monitoramento, possibilitando, também, a composição de listas de espécies, a estimativa da
abundância relativa das espécies e inferência da riqueza de espécies de determinada área
amostrada (Heyer et ai, 1994). As quatro áreas estudadas e seus respectivos esforços amostrais
são apresentados no Quadro 2.2.

QUADRO 2.2

RELAÇÃO DO ESFORÇO AMOSTRAL UTILIZADO PARA O LEVANTAMENTO DE
HERPETOFAUNA DURANTE A ESTAÇÃO CHUVOSA, NOS MESES DE JANEIRO E

FEVEREIRO DE 2009, NA FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ.

Área
de Amostragem

Procura Ativa

(Horas)

Armadilhas de Interceptação e Queda
(Número de baldes)

Total por
Observador

Total

por Área*
Dias Linhas

Baldes

por Linha
Total

por Área
Canga 1 6 100 .... ....

Canga 2 6 100 — ....

Floresta 1 6 70 10 6 15 900

Floresta 2 6 70 10 6 15 900

TOTAL 24 340 20 12 30 1.800

* Seis pesquisadores realizaram a buscaativaem cada área, por esta razão a quantidade de horas totais por área foi
dividida por 6.
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Todos os animais encontrados por meio visual ou auditivo foram registrados com fotos digitais.
As buscas contemplaram os diferentes ambientes presentes nas áreas, sendo que os potenciais
sítios reprodutivos de anfíbios (lagos, poças, riachos) foram amostrados de forma mais intensa.
Os espécimes capturados foram identificados e marcados individualmente: corte de escamas
para serpentes; marcação permanente no casco para quelônios e depleção de artelhos ou bio-
polímero para anfíbios. A triagem dos espécimesocorreu conforme a metodologia de quarentena
do Parque Zoobotânico de Carajás (Quadro 2.3).

QUADRO 2.3

RELAÇÃO DO ESFORÇO AMOSTRAL (EM HORAS) DE PROCURA ATIVA
UTILIZADO PARA O LEVANTAMENTO DE HERPETOFAUNA DURANTE A

ESTAÇÃO CHUVOSA, NOS MESES DE JANEH*0 E FEVEREDiO DE 2009, NA
FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DOPARÁ.

Áreade Amostragem
Procura Ativa (Horas)

Transecto

Matutino

Transecto

Vespertino
Transecto

Noturno

Total

por Área
Canga 1 30 30 40 100

Canga 2 30 30 40 100

Floresta 1 20 20 30 70

Floresta 2 20 20 30 70

TOTAL - -
- 340

Para verificação do esforço amostrai foram calculadas as curvas de rarefação das espécies de
anuros e répteis (lagartos e serpentes), separadamente. Para comparar a composição de espécies
e abundâncias entre as áreas amostradas, foi utilizado a Análise Multivariada - Bray-Curtis
(MDS). As análises estatísticas foram realizadas no programa Systat, versão 11.

• Mastofauna Voadora (Quirópteros)

Para a captura de morcegos foram utilizadas 30 redes de neblina por noite, cada uma medindo
nove metros de comprimento e três metros de altura.

As redes de neblina foram abertas minutos antes do crepúsculo nas áreas selecionadas, em
trilhas abertas ou nos acessos a elas, permanecendo abertas por um período de seis horas,
totalizando 72.000 h/rede nas quatro localidades. As redes foram vistoriadas continuamente ou
em intervalos de 15 a 20 minutos.

Na canga impactada, as redes foram armadas em seu interior nos acessos às trilhas G e F (S
06°04.922' e W 050°11.391'). Na Canga controle, as redes foram armadas na borda, próximas a
estrada, nas trilhas C e D e nos acessos a estrada. Na Floresta impactada, as redes foram armadas
no interior da mata, nas trilhas G e F e nos acessos a estas (S 06°04.921' e W 050°11.392'). Na
Floresta controle, as redes foram armadas na borda da mata nas trilhas A e D, nos acessos a estas
trilhas e nas trilhas B e C. Adicionalmente, uma rede extra foi armada próxima a um tronco de
árvore caído que servia como refúgio para indivíduos do gênero Micronycteris. Para o grupo dos
quirópteros, não foi considerada a distancia da rede em relação ao impacto, devido a grande
capacidade de deslocamento destes animais.
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Os animais capturados foram marcados através do uso de coleiras plásticas providasde cilindros
coloridos (Esbérard & Daemon 1999) ou com furos no dactilopatágio ("punch-marking")
(Bonnarco & Smythe 1972) para as espécies com peso inferior a 5 gramas. Os animais
capturados foram soltos no mesmo local, exceto alguns exemplares (máximo cinco de cada
espécie), que foram tombados como material testemunho. Os morcegos foram identificados no
campo ou em laboratório, através de chaves taxonômicas. O material testemunho será
depositado em coleções científicas oportunamente.

Os animais destinados a material testemunho foram sacrificados com éter sulfúrico e preparados
via úmida com formol 10%) e após 48 horas foram conservados em solução de álcool etílico a
70%. Os ectoparasitas encontrados foram capturados com pinças e acondicionados em frascos
com álcool etílico a 70%>. Alguns exemplares formam taxidermizados e montados em via seca.

Foram analisadas e anotadas em fichas de campo as seguintes características de cada indivíduo:
espécie, sexo e condição reprodutiva (machos com testículos escrotados ou testículos
abdominais, e as fêmeas como inativas sexualmente, mamilos intumescidos, com fetos

CsJ palpáveis, com mamilos secretantes ou simultaneamente grávidas e lactantes), idade (jovens ou
adultos), comprimento do antebraço (mm) e a massa corporal (g).

A eficiência de captura foi calculada através do total de capturas dividido pelo esforço de coleta
utilizando a unidade capturas/h/rede (Matarazzo-Neugenbauer 1995), para cada sítio amostrado.
A curva de acumulação das espécies (Sóberon & Llorente 1993) foi elaborada baseada no total
de capturas (Colwell & Coddington 1994). Neste método, no eixo das abscissas são localizadas
as unidades amostrais (aqui consideradas as redes de neblina dispostas) e no eixo das ordenadas
é representado o número cumulativo de espécies amostradas.

A riqueza foi expressa tanto pelo número de espécies analisadas, como pelo índice de
diversidade de Margalef (Magurran 1988), que é obtido pela fórmula:

Dmg = (S-l)/Log(N),

onde S = riqueza de espécies e N = total de capturas

fj A diversidade das comunidades também foi estimada através do índice de diversidade de
Shannon (Krebs 1989), através da seguinte fórmula:

H = - £ (pi x Log„pi"),

na qual, pi = proporção de capturas da espécie i em relação ao total de capturas.

• Mamíferos de médio e grande porte

Foram utilizadas cinco trilhas de aproximadamente 1200m cada uma, distantes 300m entre si. O
tamanho de cada transecto foi determinado por características do relevo e a fitofisionomia
predominante. Em cada trilha, foram marcados pontos seqüenciais distantes aproximadamente
20m entre si, variando entre 25 a 69 pontos por trilha (Tabela 2.2). A trilha G da área de Canga
1 não foi considerada no estudo por apresentar vegetação característica de floresta.
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TABELA 2.2

NÚMERO DE PONTOS PORTRILHA EM CADAÁREA ESTUDADA NA FLORESTA
NACIONAL DE CARAJÁS

Trilhas Canga 1
47

D 40

£ 29

30

X

Canga 2
55

53

48

50

60

Floresta 1 Floresta 2

69 50

66 54

56 55

25 32

21 32

As trilhas foram percorridas em períodos diurnos (6:00 às 10:00h) e crepusculares (14:00 às
18:00h), alternadamente. Diariamente foram percorridos pelo menos 4 km em cada período,
procurando manter equidade de esforço entre as trilhas. Durante a transecção linear, os animais
foram amostrados por registro visual, vocalização e por vestígios (pegadas, fezes e ossadas).
Para cada registro foi dada a posição inicial de detecção, a distância perpendicular, a altura, a
identificação da espécie, o número de indivíduos total ou parcial em caso de animais que andam
em grupos, a identificação da trilha, o horário e a data. Sempre que possível, os pontos das
trilhas onde houve registros foram georreferenciados.

Em cada uma das áreas foi percorrido pelo menos 24 Km de distância em transecções lineares.
O total de esforço amostrai nesta primeira campanha foi de 110 Km/ pessoa.

A amostragem por armadilha fotográfica também foi utilizada, no entanto, os dados disponíveis
pelo estudo da UFRA (2009) só contemplou a segunda campanha que teve início no dia 21 de
fevereiro a 11 de maio, momento esse, em que os dados aindanão tinham sido coletados para a
elaboração do referido estudo (UFRA, 2009). Sendo assim, os resultados para essa metodologia
não puderam ser apresentados no presente documento.

• Pequenos mamíferos

A amostragem dos pequenos mamíferos foi realizada entre os dias 1 e 26 de outubro de 2008
(estação seca) e 29 de janeiro e 13 de março de 2009 (estação úmida). Para cada fitofisionomia
(canga 1, floresta 1, canga 2 e floresta 2) e cada estação, foram abertos seis transectos paralelos
distantes 0, 50, 100, 300, 600 e 1200 metros da área de vegetação que será suprimida. Em cada
transecto foram marcados 60 pontos de captura distantes 20 metros entre si. Em cada ponto foi
colocada uma armadilha de captura viva do tipo Sherman ou Tomahawk. Em cada trilha, 10 das
60 armadilhas foram colocadas em árvores entre 1 a 2 metros de altura. As iscas utilizadas nas
armadilhas foram banana ou abacaxi.

Nas áreas de floresta, os mamíferos coletados nas armadilhas de interceptação e queda montadas
para répteis e anfíbios foram incluídos naanálise de riqueza e na lista de espécies geral.

Os mamíferos capturados foram removidos das armadilhas, colocados em uma caixa plástica e
anestesiados, por via inalatória, com um algodão embebido em éter, durante 1 a 2 minutos,
aproximadamente. Os animais foram identificados e marcados individualmente com um código
de furos naorelha ou por um brinco numerado. Após este procedimento, foi realizada a coleta de
ectoparasitas.
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Para cada animal capturado, registraram-se: o sexo, o ponto de captura, as medidas corporais
(utilizando-se trena de precisão de 1 mm) e o peso (com dinamômetros de precisão de 2 g). Para
determinação do período reprodutivo das fêmeas capturadas foram realizadas a palpação
abdominal, o exame das glândulas mamárias para a detecção de produção láctea e a observação
da abertura vaginal (perfurada ou não). Os animais capturados foram soltos no mesmo ponto de
captura.

Quando não foi possível a identificação no campo, os indivíduos foram eutanasiados com
anestesia geral inalatória (éter). Os espécimes de maior porte (com mais de 700 gramas) foram
transportados para o Parque Zoobotânico para receber anestesia geral parenteral por
barbitúricos. Os pequenos mamíferos coletados serão encaminhados às instituições
colaboradoras para serem identificados por meio de comparação dos crânios e pelagem.

A classificação dos taxa e o nome científico das espécies seguiu Wilson & Reeder (2005). Para
as espécies do antigo gênero Oryzomys a nomenclatura seguiu Weksler e colaboradores (2006).

A elaboração das curvas de rarefação e de acumulação de espécies foram realizadas no
programa Estimates 8.0.0 (Colwell, 2006). Para as curvas de rarefação foram realizadas 1000
aleatorização.

Para investigar a similaridade na composição de espécies entre as áreas de floresta impactada e
floresta controle, canga impactada e canga controle, utilizaram-se uma matriz de presença-
ausência das espécies. A matriz de presença-ausência foi construída considerando cada trilha
independentemente. A partir desta matriz calculou-se o índice de Distância de Jaccard, que foi
utilizado para fazer o Escalonamento Multidimensional não-métrico (NMDS) em uma dimensão
e em duas dimensões. O resultado do NMDS de uma dimensão foi utilizado em um teste T para
analisar se houve diferença entre as áreas de floresta 2 e floresta 1, canga 2 e canga 1.

Para o cálculo do índice de diversidade de Shannon foi utilizado apenas os dados provenientes
das armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk, pois nas áreas de canga não havia armadilhas de
queda.
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2.3 "Realizar levantamento de riqueza e abundância de espécies das áreas de
influência, apresentando listagem das espécies encontradas, destacando as
ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico,
migratórias, bem como as espécies não descritas previamente para a área estudada,
as não descritas pela ciência e as passíveis de serem utilizadas como indicadoras
ambientais" e "Incluir o levantamento de herpetofauna e de invertebrados"

O levantamento da riqueza e abundância das espécies do Projeto Nova Usina foi realizado de
forma comparativa, utilizando-se como base, os estudos de inventário e monitoramento
realizados pela Universidade Federal Rural do Amazonas - UFRA (2009). Conforme já
esclarecido no item 2.2.1 Área de estudo, quatro áreas foram selecionadas para serem
amostradas, sendo duas estabelecidas nas proximidades de ambientes com atividades de
mineração, e duas em locais afastados e sem previsão para serem alterados, também
caracterizados como ambientes controle.

CJ Considerando o contexto no qual se insere o empreendimento da Nova Usina de
Beneficiamento, objeto do presente licenciamento, as áreas mais apropriadas para serem
comparadas com relação às suas riquezas e abundâncias são aquelas que estão sob o efeito da
mineração. Essas áreas no estudo-base (UFRA, 2009) foram denominadas como Floresta 2 e
Canga 2. O empreendimento em questão, não apresenta em sua caracterização, a supressão
vegetal em áreas de "Canga" ou Savana Metalófila. Neste sentido, as avaliações subseqüentes
serão direcionadas para o estudo comparativo da fitofisionomia Floresta Ombrófila, que está
sendo representada no estudo-base (UFRA, 2009) pelas áreas da Floresta 1 (área controle) e
Floresta 2 (área sob efeito da mineração).

A seguir é feito uma avaliação do estudo-base, e em seguida, apresentam-se os dados de riqueza,
abundância, endemismo, migração e status de ameaça, para os grupos temáticos da fauna.

Ao avaliar os dados dos grupos estudados pelo levantamento e monitoramento da UFRA (2009),
observa-se que para o grupo das aves, a riqueza e a abundância nas áreas controle e com
influência da mineração, não apresentaram diferenças significativas.

\j Na Floresta 1 foram registradas 126 espécies, enquantona Floresta2, encontrou-se 116espécies.
Embora a riqueza tenha sido praticamente a mesma, a complexidade do ambiente, o grau de
preservação e a menor interferência humana podem ser determinantes para a presença de alguns
grupos de aves como as famílias Tinamidae, Cracidae e Psophiidae. Essas famílias foram
representadas por espécies terrícolas de médio a grande porte, em sua maioria frugívoras e que
são bastante sensíveis a interferências antrópicas. A presença dessas famílias não foi observada
na Floresta 2, que de acordo com o pesquidor Eduardo Patrial (in UFRA, 2009) esta ausência,
pode estar relacionadaà "interação antrópica mais próxima, o abrupto efeito de borda e o grande
impacto sonoro que afeta a área". Segundo o mesmo a continuidade do estudo poderá esclarecer
melhor as causas relacionadas à ausência e a presença de determinados grupos tidos como bons
indicadores ambientais.

Apesar do efeito da mineração já se mostrar eminente com a ausência de certos grupos
bioindicadores, a área da Floresta 2, também obteve importantes registros como um predador de
grande porte, Spizaetus melanoleucus e outros de menor porte essencialmente florestais, como
espécies da família Falconidae, somente registradas nesta área. Dentre os não-Passeriformes,
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destaca-se o thamnofilídeo Dichrozona cincta, espécie peculiar de pequeno porte e de habito
terrícola, bastante rara e de distribuição pouco conhecida (Ridgely & Tudor 1994).

O grupo dos pequenos mamíferos apresentou resultado semelhante ao registrado para a avifauna.
Segundo a correlação dos dados, não houve diferença significativa entre os ambientes florestais
estudados, embora as curvas de rarefação por ambientes tenham sinalizado que as áreas
florestais controle, apresentam potencialmente maior número de espécies.

Para a Herpetofauna, as áreas controles demonstraram haver maior riqueza e diversidade de
espécies, tendo a Floresta 2, dentre os três ambientes restantes (canga 1, 2 e Floresta 2) os
segundos maiores valores de riqueza e diversidade de espécies.

Já a quiropterofauna apresentou uma maior riqueza e diversidade na Floresta 2. No entanto, os
dados obtidos, só comtemplaram a estação chuvosa (janeiro a março 2009), o que influencia a
avaliação devido ao baixo número amostrai. Salienta-se ainda, a necessidade de maiores
cuidados quanto à análise desses índices, visto ambientes mais preservados e estruturados,

iaJ comumente, apresentarem uma tendência a possuírem maior equitabilidade (Begon etai, 2006),
o que não foi evidenciado pelos resultados obtidos (vide riqueza e diversidade de quirópteros
abaixo).

Após a apresentação desse breve resumo das comunidades faunísticas, e avaliando-se o estudo
da fauna realizado pela UFRA (2009) de forma geral, observa-se uma tendência a possuir, nas
áreas controle, uma maior riqueza e diversidade de espécies. A presença de espécies indicadoras
para o grupo das aves e para a quiropterofauna (p.ex. maior presença de Phyllostomídeos) nas
áreas de Floresta 2 , bem como as análises de correlação negativas, sugere haver pouca diferença
de riqueza e diversidade de espécies entre as áreas controle e áreas sob os efeitos da mineração.
No entanto, diversos estudos têm evidenciado os numerosos impactos antrópicos sobre a fauna
com a implantação de empreendimentos adjacentes a uma área natural (Quintela, 1995; Brown
& Hutchings, 1997; Pearman, 1997; Carvalho & Vaconcelos, 1999; Laurance et ai, 2001;
Rickets, 2001, Aizen et ai, 2002). Considerando a bibliografia consagrada e os resultados
obtidos pelo estudo da UFRA (2009), é possível admitir que essas áreas amostradas (Floresta 2)
podem ainda não estar sofrendo, de forma significativa, os impactos gerados pela implantação
da mineração. De fato, a intensidade e a duração do impacto dependem de inúmeros fatores,
como por exemplo, distância do empreendimento ao fragmento adjacente; o uso da paisagem do
entorno (p.ex. presença de pastagem ou agricultura no entorno); as atividades a serem
implantadas, acarretando maiorou menor aporte de sedimentos, ou níveis mais elevados ou não
de ruídos, e assim, por adiante.

Sabe-se que ruídos constantes e fortes tendem a afugentar, principalmente mamíferos
territorialistas, uma vez que interferem nas vocalizações de espécies e na demarcação de
territórios. Para algumas aves, por exemplo, o ruído excessivo produzido pelas atividades
antrópicas pode afetar as oportunidades de reprodução e contribuir para o declínio da
diversidade e densidade de espécies em uma população (Reijnen, et ai. 1997; Slabberkoomi &
Peet, 2003; van der Zande et ai. 1980).

Outro impacto marcante a ressaltar é a fragmentação florestal que ocasiona a perda de habitats
originais, resultando na extinção imediata de algumas espécies vegetais e da fauna.
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A título de esclarecimento, a fragmentação no meio biótico expõe aos organismos condições
ambientais, anteriormente inexistentes, de forma abrupta. Essas condições inesperadas, também,
denominadas de "efeitos de borda", podem ser detectadas em até 200 metros, provocando uma
diminuição naabundância e distribuição das espécies (Fowler etai, 1993; Didham etai, 1998;
Carvalho & Vaconcelos, 1999) que dependem de suas tolerâncias fisiológicas e seus caráteres
adaptativos parapoderem resistir às novas condições ambientais.

Os efeitos biológicos indiretos que são provocados pela fragmentação e o conseqüente efeito de
borda envolvem mudanças nas interações das espécies, tais como predação, competição,
polinização e dispersão de sementes. Estas alterações, por sua vez, induzem estresse e diminuem
a taxa de sobrevivência, reprodução, e altera o sistema imune e nervoso de aves, mamíferos e
anfíbios (Teixeira et ai, 2007).

Conforme já mencionado, esses impactos são oriundos das diferentes intervenções antrópicas
sobre o meio natural. Neste raciocínio, considerando o exposto e o arranjo espacial da área do
empreendimento, que no limite leste apresenta um pátio de estocagem e embarque de minério, e

O3 no limite oeste a Mina de N4, conclui-se que a intensidade dos efeitos diretos e indiretos que a
área do Projeto NovaUsinarecebe com a influência antrópica, é no mínimo diferente, paranão
dizer, maior que a das áreas impactadas do estudo-base (UFRA, 2009). As características do
empreendimento já foram mencionadas na introdução do presente documento, e neste momento,
são novamente apresentadas para exemplificar que de fato, a área de estudo encontra-se sob
forte pressão antrópica, podendo apresentar aparentemente formações vegetais estruturadas, mas
ao se considerar a dinâmica ecológica presente no "interior" do fragmento em estudo, conclui-se
que as condições ali implantadas já se encontram intensamente alteradas pelos motivos e/ou
impactos elucidados acima.

Salienta-se ainda que, embora a área daFloresta 2 esteja em condições ambientais diferenciadas
das do projeto Nova Usina, o estudo da fauna não é imcompatível, uma vez que no estudo-base,
observou-se ainda no primeiro ano de estudo, para alguns grupos (p.ex. avifauna, pequenos
mamíferos e herpetofauna) uma leve redução dediversidade e riqueza nas áreas sob osefeitos da
mineração. A continuidade do projeto bem como o maior volume de dados poderá oferecer
maiores ferramentas para a determinação de uma conclusão voltada para a confirmação de
menores riquezas e diversidade de espécies em áreas sob efeitos da mineração e ou atividades
antrópicas.

Por fim, cabe dizer que os dados ecológicos apresentados a seguir apresentam equivalência com
os dados passíveis de serem encontrados na área de estudo do Projeto Nova Usina, visto
constituírem-se dados obtidos no interior da Flona de Carajás, que sob uma visão macro,
representa um único maciço florestal. Entretanto, não se pode deixar de mencionar a
improbabilidade de ocorrência de certas espécies indicadoras na área de estudo, como o
Spizaetus melanoleucus, o Dichrozona cincta e a presença expressiva de Phyllostomídeos no
local, uma vez que a área de estudo encontra-se circundada pordiversas atividades antrópicas.

Golder Associates



o

o

o

o



W

o

Maio, 2009 19 RT-002 089-515-5002 00-B t?AfwA/AEÍ'.rt";

Avifauna

Riqueza e Abundância de espécie

Como resultado do projeto de Levantamento e Monitoramento de Fauna da Flona de Carajás,
apresenta-se uma lista total de 255 espécies de aves registradas, pertencentes a 50 famílias e 16
ordens (Tabela 2.3). Este total representa 44,0% das 575 espécies de aves listadas por Pacheco e
colaboradores. (2007) na Floresta Nacional de Carajás

Os Passeriformes representaram 64,7% das espécies (n=143). As famílias com maior número de
espécies foram Tyrannidae (39 espécies) e Thamnophilidae (23 espécies), ambas da ordem
Passeriformes.

As aves não-Passeriformes estão representadas por 78 espécies, correspondendo a 35,3% do
total registrado nesse estudo. As famílias com maior riqueza foram Trochilidae (nove espécies) e
Psittacidae (oito espécies).

TABELA 2.3

ABUNDÂNCIA RELATIVA (PI) DAS 125 ESPÉCIES DEAVES REGISTRADAS PELO
MÉTODO DO PONTO FIXO NAS QUATRO ÁREAS DISTINTAS DURANTE O

LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS, ENTRE O
PERÍODO DE29 DE JANEDiO A 16DE FEVEREIRO DE 2009, INDICANDO TAMBÉM A

RIQUEZA E O TOTAL DE INDIVÍDUOS PARA CADA ÁREA.

Táxon

Florestal

53 spp.
241 ind.

Floresta2

51 spp.
261 ind.

Cangai
54 spp.

355,5 ind.

Canga2
54 spp.
299 ind.

Crypturellus soui (Hermann, 1783) - - 0,002 0,003

Crypturellus strigulosus (Temminck, 1815) - - - 0,001

Crypturellus variegatus (Gmelin, 1789) - 0,015 - -

Crypturellus porvirostris (Wagler, 1827) - - 0,001 0,020

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) - - 0,001 0,005

Micrastur mintoni Whittaker, 2002 0,004 - - -

Micrastur mirandollei (Schlegel, 1862) - 0,003 - -

Laterallus viridis (Statius Muller, 1776) - - 0,011 -

Vanellus chüensis (Molina, 1782) - - - 0,003

Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789) - - 0,004 0,010

Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868) - 0,003 0,008 0,005

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 - - 0,004 0,001

Ara chloropterus Gray, 1859 0,012 0,015 0,008 0,003

Aratinga leucophthalma (Statius Muller, 1776) 0,008 0,015 0,084 0,093

Aratinga jandaya (Gmelin, 1788) - - 0,007 0,003

Pyrrhura amazonum Hellmayr, 1906 - 0,022 - -

Brotogeris chrysoptera (Linnaeus, 1766) - - 0,019 -

Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) - - 0,004 -

Amazona farinosa (Boddaert, 1783) 0,097 0,045 - 0,003

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) 0,004 - 0,005 0,003

Tapera naevia (Linnaeus, 1766) - - 0,002 -

Chaetura brachyura (Jardine, 1846) - - 0,001 0,033

Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) 0,029 0,034 - -

Phaethornis supercüiosus (Linnaeus, 1766) - - 0,005 -

Campylopterus largipennis (Boddaert, 1783) - - - 0,001

Continua...
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...continuação

Táxon

Florestal

53 spp.
241 ind.

Floresta2

51 spp.
261 ind.

Cangai
54 spp.

355,5 ind.

Canga2
54 spp.
299 ind.

Thalurania furcata (Gmelin, 1788) - - 0,028 0,013

Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) - - - 0,001

Trogon viridis Linnaeus, 1766 - - 0,011 -

Malacoptila rufa (Spix, 1824) 0,004 - - -

Veniliornis affinis (Swainson, 1821) - - 0,002 -

Piculus leucolaemus (Natterer & Malherbe, 1845) - - 0,001 -

Campephilus rubricollis (Boddaert, 1783) 0,004 - - -

Cymbilaimus lineatus (Leach, 1814) 0,004 0,065 - -

Thamnophilus schistaceus d'Orbigny, 1835 - 0,011 - -

Thamnophilus stictocephalus Pelzeln, 1868 0,008 0,011 0,011 0,006

Thamnomanes caesius (Temminck, 1820) 0,025 0,022 - -

Epinecrophylla leucophthalma (Pelzeln, 1868) 0,008 - - -

Epinecrophylla ornata (Sclater, 1853) 0,008 0,007 - -

Myrmotherulabrachyura (Hermann, 1783) 0,042 0,007 - -

Myrmotherula cf. sclateri Snethlage, 1912 - 0,011 - -

Myrmotherula hauxwelli (Sclater, 1857) 0,021 0,003 - -

Myrmotherula longipennis Pelzeln, 1868 0,008 0,026 - -

Myrmotherula menetriesii (d'Orbigny, 1837) 0,008 - - -

Dichrozona cincta (Pelzeln, 1868) - 0,007 - -

Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822) 0,021 0,076 0,022 0,006

Formicivora grisea (Boddaert, 1783) - - 0,049 0,045

Cercomacra cinerascens (Sclater, 1857) 0,127 0,149 0,001 0,001

Pyriglena leuconota (Spix, 1824) 0,012 0,007 - -

Myrmoborus myotherinus (Spix, 1825) 0,050 0,061 - -

Hypocnemis striata (Spix, 1825) 0,012 0,034 - -

Hylophylax naevius (Gmelin, 1789) - 0,007 - -

Willisornis poecilinotus (Cabanis, 1847) 0,008 0,011 - -

Phlegopsis nigromaculata (d'Orbigny & Lafresnaye,
1837)

0,004 - - -

Conopophaga aurita (Gmelin, 1789) 0,008 0,038 - -

Gradaria varia (Boddaert, 1783) 0,004 - - -

Formicarius colma Boddaert, 1783 0,025 - - -

Formicarius analis (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) 0,033 - - -

Dendroplex picus (Gmelin, 1788) - - - 0,001

Xiphorhynchus spixii (Lesson, 1830) 0,012 0,015 - -

Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 1820) - 0,003 - -

Lepidocolaptes albolineatus (Lafresnaye, 1845) - 0,011 - -

Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 - - 0,047 0,033

Synallaxis albescens Temminck, 1823 - - - 0,010

Synallaxis rutilans Temminck, 1823 - 0,007 - -

Synallaxis scutata Sclater, 1859 - - 0,004 -

Philydor erythrocercum (Pelzeln, 1859) 0,004 - - -

Automolus paraensis Hartert, 1902 0,012 - - -

Xenops minutus (Sparrman, 1788) - - 0,001 -

Corythopis torquatus (Tschudi, 1844) - 0,003 - -

Lophotriccus galeatus (Boddaert, 1783) 0,008 0,007 - -

Hemitriccus minor (Snethlage, 1907) 0,004 - - -

Hemitriccus margaritaceiventer (d'Orbigny &
Lafresnaye, 1837)

- -
0,045 0,051

Myiornis ecaudatus (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) - 0,019 - -

Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) - - - 0,001

Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) - - 0,011 0,005

Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) 0,008 0,007 - -

Elaenia crátafa Pelzeln, 1868 - - -
0,011

Continua...

Golder Associates



o

o

o

o



W'

r^n ?>n* ,~

21 RT-002 089-515-5002 00-B r' ^a^^Maio, 2009

...continuação

Táxon

Florestal

53 spp.
241 ind.

Floresta2

51 spp.
261 ind.

Cangai
54 spp.

355,5 ind.

Canga2
54 spp.
299 ind.

Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 - - 0,002 -

Ornithion inerme Hartlaub, 1853 0,004 0,007 - -

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) - - 0,007 0,005

Phaeomyias murina (Spix, 1825) - - - 0,005

Zimmerius gracilipes (Sclater & Salvin, 1868) - - - 0,001

Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831) - - 0,023 0,020

Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) - - 0,021 0,011

Contopus nigrescens (Sclater & Salvin, 1880) - 0,003 - -

Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) - - 0,011 -

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) - - 0,023 -

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) - - 0,007 -

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) - - 0,011 0,010

Tyrannusmelancholicus Vieillot, 1819 - - 0,102 .0,080

Rhytipterna immunda (Sclater & Salvin, 1873) - - 0,002 -

Myiarchus tuberculifer (d'Orbigny & Lafresnaye,
1837)

0,008 0,019 - -

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 0,004 - - -

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) - - 0,005 0,003

Lipaugus vociferans (Wied, 1820) 0,046 0,022 - -

Piprites chloris (Temminck, 1822) 0,008 - - -

Chiroxiphia pareola (Linnaeus, 1766) 0,008 0,015 0,011 0,003

Pipra rubrocapilla Temminck, 1821 - 0,003 0,001 -

Schiffornis turdina (Wied, 1831) 0,012 - - -

Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) - 0,003 - 0,021

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) - - 0,030 0,013

Vireolanius leucotis (Swainson, 1838) 0,008 - - 0,001

Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) - - 0,011 0,023

Hylophilus hypoxanthus Pelzeln, 1868 0,021 0,011 - -

Hylophilus ochraceiceps Sclater, 1860 0,004 - - -

Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821) - - - 0,006

Progne subis (Linnaeus, 1758) 0,008 - 0,059 0,066

Microcerculus marginatus (Sclater, 1855) 0,008 0,003 - -

Troglodytes musculus Naumann, 1823 - - 0,008 0,005

Ramphocaenus melanurus Vieillot, 1819 0,042 0,045 - 0,001

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 0,004 - 0,015 0,060

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) 0,004 0,003 0,026 0,006

Schistochlamys melanopis (Latham, 1790) - - 0,018 -

Tachyphonus cristatus (Linnaeus, 1766) 0,016 - - -

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) - - - 0,020

Tangara gyrola (Linnaeus, 1758) 0,008 - - -

Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) - 0,007 - 0,005

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) - - 0,090 0,122

Arremon taciturnus (Hermann, 1783) 0,076 0,011 - -

Saltator grossus (Linnaeus, 1766) 0,021 0,019 - -

Saltator maximus (Statius Muller, 1776) - - 0,002 0,003

Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) - 0,007 0,012 0,021

Basileuterus flaveolus (Baird, 1865) - 0,007 0,061 0,075

Euphonia chlorótica (Linnaeus, 1766) - - 0,019 0,016

Euphonia chrysopasta Sclater & Salvin, 1869 0,007 -

•
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A Tabela 2.4 apresenta o índice de diversidade Shannon-Winner encontrado em quatro áreas
distintas durante o levantamento da avifauna na floresta nacional de carajás, entre o período de
29 de janeiro a 16 de fevereiro de 2009, baseado nos dados de riqueza e abundância relativa.

índice de diversidade Shannon-Winner encontrado nas quatro áreas distintas durante o
levantamento da avifauna na floresta nacional de Carajás, entre o período de 29 de janeiro a 16
de fevereiro de 2009, baseado nos dados de riqueza e abundância relativa conforme apresentado
na Tabela 2.4.

Local índice de Shannon-Winner

Floresta 1 3,299

Floresta 2 3,288

Canga 1

Canga 2

3,281

3,133

As curvas do coletor das diferentes áreas não se estabilizaram, indicando que as riquezas ainda
devem aumentar nas próximas campanhas (Figuras 2.1 a 2.4).

140

1o dia 2o dia 3o dia 4o dia

campanha 2 -•— campanha 1

FIGURA 2.1- Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Floresta 1, na
primeira e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta
Nacional de Carajás. Linha em preto: campanha 2 (Estação úmida. N total
=126). Linha em rosa: campanha 1 (Estação seca. N total=121).
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FIGURA 2.2

23 RT-002089-515-500200-B >,r^3^\^\

1o dia 4° dia

-♦— campanha 2 -*— campanha 1

Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Floresta 2 na
primeira e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta
Nacional de Carajás. Linha em preto: campanha 2 (Estação úmida. N total
= 118). Linha em rosa: campanha 1 (Estação seca. N total = 124).
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FIGURA 2.3

1o dia 2o dia 3o dia 4o dia

-♦— campanha 2 -•— campanha 1

Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Canga 1 na primeira
e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta Nacional de
Carajás. Linha em preto: campanha 2 (Estação úmida. N total = 93). Linha
em rosa: campanha 1 (Estação seca. n total = 92).
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1o dia 2o dia 3o dia 4o dia

-♦— campanha 2 -*— campanha 1
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FIGURA 2.4 - Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Canga 2 na primeira
e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta Nacional de
Carajás. Linha em preto: campanha2 (Estação úmida. N total = 94). Linha
em rosa: campanha 1 (Estação seca. n total = 71).

As Tabelas 2.5 e 2.6 apresentam as listas de espécies registradas durante os estudos da UFRA
(2009)
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TABELA 2. 6

DADOS COMPARATIVOS ENTRE AS DUAS CAMPANHAS DE CAMPO,
FORNECENDO O TOTAL DE ESPÉCIES REGISTRADAS POR CAMPANHA E POR
ÁREAESTUDADA; REGISTROS DE ESPÉCIES AMEAÇADAS A NÍVEL MUNDIAL

(TOCN, 2008); TOTAL DE ESPÉCD2S ENDÊMICAS POR CAMPANHA EÁREA
ESTUDADA (CBRO, 2008); TOTAL DE ESPÉCDXS RARAS POR CAMPANHA E POR

ÁREA ESTUDADA (PACHECO ETAL., 2007; RIDGELY & TUDOR, 1994); TOTAL DE
ESPÉCIES VISITANTES SETENTRIONAIS E MERIDIONAIS POR CAMPANHA

(CBRO, 2008; SICK, 1997); E OSÍNDICES DE DIVERSIDADE SHANNON-WIENER
EM CADA ÁREA ESTUDADA, LEMBRANDO QUE NA CAMPANHA 1 FOI

CALCULADO ATRAVÉS DE DADOS COLETADOS EM CAPTURAS COM REDES
DE NEBLINA, E NA CAMPANHA 2 FOI CALCULADO ATRAVÉSDE DADOS

COLETADOS PELO MÉTODO DE PONTO FIXO.

Total de espécies registradas
Total de espécies registradas na Floresta 1
Total de espécies registradas na Floresta 2
Total de espécies registradas na Canga 1
Total de espécies registradas na Canga 2
Total de Espécies Excluisvas
Registro de espécies ameaçadas a nível mundial
Total de espécies endêmicas
Total de espécies endêmicas na Floresta 1
Total de espécies endêmicas na Floresta 2
Total de espécies endêmicas na Canga 1
Total de espécies endêmicas na Canga 2
Total de espécies raras
Total de espécies raras na Floresta 1
Total de espécies raras na Floresta 2
Total de espécies raras na Canga 1
Total de espécies raras na Canga 2
Total de espécies visitantes setentrionais
Total de espécies visitantes meridionais
índice de diversidade Shannon-Winner na Floresta 1
índice de diversidade Shannon-Winner na Floresta 2

índice de diversidade Shannon-Winner na Canga 1
índice de diversidade Shannon-Winner na Canga 2

Campanha 1 Campanha 2

214 221

121 126

124 118

92 93

71 94

36 57

12 11

0 0

2,342 3,299

2,300 3,288

3,085 3,281

2,626 3,133

Espécies ameaçadas e endêmicas

Apenas uma espécie presente em lista de animais ameaçados de extinção tratada a nível mundial
(IUCN, 2008), foi registrada no presente estudo, Penelope pileata, que encontra-se sob a
categoria "Near Threatened" (Quase Ameaçada). Este Cracidae florestal de grande porte, não
está incluso na nova lista de animais ameaçados de extinção do Brasil (MMA, 2008). Em nível
nacional, essa espécie é tratada subespecificamente, sendo considerada como Deficiente de
Dados segundo Machado et ai (2005). Em todaa FLONA há ocorrência de apenas uma espécie
de ave considerada globalmente ameaçada de extinção, a arara-azul-grande Anodorhynchus
hyacinthinus (Latham, 1790), tratada em ambas às listas nacional e mundial (MMA e IUCN,
2008) sob a categoria em Perigo. Esta espécie não foi observada durante o presente estudo,
indicando que as áreasestudadas não aparentam fazer parte da sua área de vida.
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Outro táxon registrado relacionado como Deficiente de Dados ao nível nacional por Machado e
colaboradores (2005) é Procnias albus wallacei.

Do total das espécies registradas, onze (11) são endêmicas do Brasil, com destaque para as
famílias Psittacidae com três espécies, sendo Aratinga jandaya, Pyrrhura amazonum e Pyrilia
vulturina e Dendrocolaptide, com duas espécies (Hylexetastes brigidai e Xiphorhynchus spixii)
(Figura 4). As outras seis espécies endêmicas pertencem, cada uma, a uma respectiva família:
Cracidae (Penelope pileata), Psophiidae (Psophia viridis), Thamnophilidae (Hypocnemis
striata), recentemente separada taxonomicamente (CBRO, 2008), Furnariidae (Automolus
paraensis), Cotingidae (Xipholena lamellipennis) e Corvidae (Cyanocorax cyanopogorí)

Espécies migratórias

r^ No presente estudo foram registradas quatro espécies de migrantes neárticos: Tringa solitária,
W Vireo olivaceus, Progne subis e Catharusfuscescens, todos Passeriformes e usando na FLONA

de Carajás os ambientes de canga (com exceção de Progne subis que foi visto apenas em
ambiente aéreo, sobrevoando também áreas de floresta) (Figura 5). Segundo Sick (1997), de
maneira geral, as espécies procuram o Brasil durante o inverno frio dos seus países de origem
(setembro a março) e o principal ponto de atração não é a temperatura mais elevada dos trópicos
e subtrópicos, mas a maior quantidade de alimentos nas regiões quentes onde influi
decididamente a sucessão dos períodos de chuva e seca. De acordo com Alves (2007), Catharus
fuscescens migra dos Estados Unidos do final de outubro a março e possui sua verdadeira área
de invernada na região Sul-Central e Sudeste do Brasil, onde tem ocorrido a intensa destruição
de habitats naturais. Vireo olivaceus e Catharusfuscescens foram também capturados com redes
de neblina nas duas áreas de canga estudadas, recebendo cada espécime marcação individual
com anilhas.

Migrantes neárticos (oriundas do hemisfério norte) costumam ser registradas no inverno
amazônico. Segundo Stotz e colaboradores (1996), mais de 420 espécies migram para os
Neotrópicos, havendo uma diversidade maior no Norte da América Central e diminuindo em
direção ao Sul. Os Passeriformes estão concentrados na América Central e Caribe, enquanto os

O não-Passeriformes são mais amplamente distribuídos (16 espécies alcançam a Patagônia).
Quando comparados às espécies residentes no Brasil, os migrantes neárticos possuem
distribuições geográficas mais amplas e maiores tolerâncias de habitai, utilizando mais
freqüentemente habitats secundários (tais como florestas de pinheiros e florestas secundárias) e
habitats costeiros, ocorrendo menos em habitats florestais montanhosos que em florestas baixas
(Alves, 2007).

Outras sete espécies (seis a menos que na campanha seca) residentes do país, mas que realizam
movimentos migratórios ou sazonais (Sick, 1997), também foram registradas: Elanoides
forficatus, Myiodynastes maculatus, Empidonomus varius, Griseotyrannus
aurantioatrocristatus, Tyrannus melancholicus, Myiarchus swainsoni e Pachyramphus
polychopterus.

Golder Associates



o

o

o

o



w

Maio, 2009 32 RT-002 089-515-5002_00-B ^™

Herpetofauna

Riqueza e Abundância de espécies

A diversidade de espécies da herpetofauna encontrada demonstra uma sazonalidade entre as
espécies. Foram registradas 34 espécies de anuros, sendo que cinco espécies foram
exclusivamente registradas na estação seca e 12 espécies na chuvosa. O grupo dos lagartos
obteve 20 espécies, sendo 10 exclusivas da estação seca e quatro foram registradas apenas na
estação chuvosa. A variação sazonal foi mais evidente entre as serpentes que tiveram nove
espécies exclusivas na estação seca, outras nove exclusivamente na estação chuvosa e apenas
quatro espécies em comum entre as duas estações amostradas ao longo do ano, totalizando 21
espécies de serpentes.

O método de amostragem para anuros que demonstrou maior eficiência foi o das transecções,
mas duas técnicas de amostragens utilizadas (transecções epitfalls) foram complementares.

O O ambiente florestal apresentou maior diversidade em relação ao ambiente de canga,
apresentando maior riqueza e abundância para a comunidade de lagartos, sendo amostradas 16
espécies para as duas fitofisionomias, destas 11 espécies são restritas ao ambiente florestal, e
uma espécie é comum entre os ambientes de floresta e canga (Anolis ortonii). Três espécies
foram exclusivas para a canga. São elas: Anolis cf. punctatus, Tupinambis merianae e
Tropidurus oreadicus.

Segue abaixo os resultados de um ano de monitoramento da Herpetofauna (UFRA, 2009)

Para a anurofauna local, as áreas com maiores números de espécimes encontrados foram
Floresta 1, que apresentou o maior número (38 indivíduos), seguido pelas áreas da Floresta 2 (31
indivíduos), Canga 1 (22 indivíduos) e Canga 2 (11 indivíduos).

Os locais onde foram localizados brejos e em locais próximos a outros tipos de corpos de água,
houve maior facilidade para se encontrar os anuros. Entre as espécies amostradas nesta
campanha, a espécie Leptodactylus rhodomystax (11 indivíduos) foi a mais abundante entre as
áreas amostradas, seguida por Ctenophrine geayi (10 indivíduos) e porLeptodactylus mystaceus

O (O8 indivíduos) (Quadro 4).

Entre as espécies que tiveram os indivíduos capturados, marcados e soltos, foram Chiasmocleis
avilapiresae (64 indivíduos), Leptodactylus mystaceus (37 indivíduos) eLeptodactylus cf. vastus
(25 indivíduos) (Quadro 4).

Em comparação entre as áreas, a maior riqueza de anuros foi encontrada na área de Floresta 1
(35 espécies), seguida pelas áreas de Floresta 2 (32 espécies) e Canga 1 (14 espécies). A menor
riqueza foi apresentada pela área correspondente de Canga 2 (10 espécies) (Quadro 2.4).

Entre os métodos de amostragens, a procura ativa registrou 13 espécies para as quatro áreas
estudadas. O turno que apresentou maior taxa de captura foi o noturno, no qual foram
amostrados 27 indivíduos, seguido do turno da tarde com seis espécies (Allobates granti,
Ameerega flavopicta, Leptodactylus cf. andreae, Leptodactylus mystaceus, Rhinella sp. (R. gr.
margaritifer)e Rhinella proboscidea) e apenas uma espécie (Rhinella granulose) sendo
capturada na parte da manhã.
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QUADRO 2.4

RELAÇÃO DE ESPÉCDIS DE ANFÍBIOS ANUROS COLETADAS NAS ÁREAS DE
AMOSTRAGEM SEGUNDO OTIPO DE REGISTRO, NAFLONA DE CARAJÁS, SUDESTE

DO PARÁ.

Identificação
Tipo de Registro Áreas de Amostragem

AIQ PA Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2

Allobates granti — X 1

Allobates marchesianus X — 2

Ameerega flavopicta — X 1 2

Chiasmocleis avilapiresae X 2

Ctenophrine geayi X — 5 5

Dedropsophus minutus — X 1

Elachistocleis ovalis X 1

Hypsboas multifasciatus — X 5

Leptodactylus cf andreae X X 4 2

Leptodactylus cf. vastus X .... 4 1

Leptodactylus labyrinihicus X 1

Leptodactylus mystaceus X X 4 4

Leptodactylus rhodomystax X X 6 5

Leptodactylus sp. X — 1

Osteocephalus cf. oophagus X 1

Phyllomedusa
hypochondrialis

— X 1 1

Phyllomedusa vailanti — X 1

Physalaemus cuvieri X X 3 4

Pristimantes fenestratus X X 3 1 1

Proceratophrys
concavitimpanun

X — 2

Rhinella granulosa — X 4 1

Rhinellaproboscidea — X 1

Rhinella sp. (R. gr.
margaritifer)

— X 1

Scinax boesemani — X 1

Scinax gr. ruber X 2 3

Trachycephalus venulosus — X 1

Mimosiphonops sp. X 2

Total 14 10 35 32

Golder Associates
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Entre as 10 espécies de lagartos encontradas nas quatro áreas amostradas, as espécies mais
abundantes na estação chuvosa foram Tretioscincus agilis (5 indivíduos) e Anolis ortonii (3
indivíduos). As espécies Enyalius leechii, Coleodactylus amazonicus e Ameiva ameiva foram
coletados 2 indivíduos de cada espécie. As demais espécies Tropidurus oreadicus, Kentropyx
calcarata e Mabuya nigropunctata foram representadas apenas por um indivíduo. Nesta
campanha, as famílias Teiidae (três espécies) e Polychrotidae (duas espécies) foram as mais
abundantes. As demais famílias Gymnophthalmidae, Leiosauridae, Scincidae, Sphaerodactylidae
e Tropiduridae tiveram apenas uma espécie sendo registrada (Quadro 2.5).

QUADRO 2.5

RELAÇÃO DE ESPÉCIES DE LAGARTOS COLETADAS NAS ÁREAS DE
AMOSTRAGEM DURANTE A CAMPANHA DA ESTAÇÃO CHUVOSA, NOS MESES

DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2009, SEGUNDO O TIPO DE REGISTRO, NA
FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ.

Identificação

Tipo de
Registro

Áreas de Amostragem

AIQ PA Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2

Tretioscincus agilis X — 2 3

Enyalius leechii X — 2

Anolis ortonii X 2 1

Mabuya nigropunctata X — 1

Coleodactylus amazonicus X X 2

Ameiva ameiva X — 1 1

Kentropyxcalcarata X — 1

Tropidurus oreadicus — X 1

Total de indivíduos 1 3 5 8

Para os lagartos, as áreas com maiores números de espécimes foram representadas pela Floresta
2 (8 indivíduos), Floresta 1 (5 indivíduos), seguido pelas áreas de Canga 2 (3 indivíduos) e
Canga 1 (1 indivíduo) (Quadro 5).

Em relação às riquezas encontradas nas áreas estudadas, destacaram-se as áreas de Floresta 1(4
espécies), Floresta 2 (4 espécies), Canga 2 (2 espécies) e Canga 1 (1 espécie) (Quadro 2.5).

Entre os grupos da herpetofauna mais comumente encontrados em áreas de floresta e de canga
(anuros, lagartos e serpentes), o grupo das serpentes apresentou novamente a menor taxa de
encontros dentro das quatro áreas estudadas. A espécie mais abundante nesta estação foi
Typhlopis reticulata, com cinco indivíduos capturados, seguida de Oxyrhopus trigeminus (2
indivíduos) (Quadro 2.6)

Na campanha chuvosa, as serpentes foram representadas por apenas quatro famílias, sendo a
família Colubridae apresentou o maior número de espécies (9 espécies), seguida da família
Viperidae (2espécies), Boidae (1 espécie) e Typhlopidae (1 espécie).

A área que apresentou a maior riqueza de serpentes foi na Floresta 1 (8 espécies), seguida da
área floresta 2 (3 espécies) e Canga 2 (1 espécie). Na área da Canga 1, nenhuma serpente foi
amostrada (Quadro 2.6).
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QUADRO 2.6

RELAÇÃO DE ESPÉCIES DE SERPENTES COLETADAS NAS ÁREAS DE
AMOSTRAGEM DURANTE A CAMPANHA DA ESTAÇÃO CHUVOSA,NOS MESES

DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2009, SEGUNDO O TIPO DE REGISTRO, NA
FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ.

Identificação
Tipo de Registro Áreas de Amostragem

AIQ PA Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2

Typhlopis reticulata X — 3 2

Atractus insipidus X —

Xenodon rabdocephalus — X

Pseustes sexcarinatus — X

Imantodes cenchoa — X

Oxyrhopus petola — X

Oxyrhopus trigeminus — X 2

Drepanoides anômala — X 1

Rhinobothryum lentiginosum — X 1

Bothriopsis taeniata — X 1

Bothriopsis bilineata — X 1

Total de indivíduos 0 2 10 4

As curvas do coletor de cada grupo (anfíbios, lagartos e serpentes) não se estabilizaram,
indicando que novos registros podem ser obtidos com o incremento do esforço amostrai
(Figuras 2.5 a 2.7).
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FIGURA 2.5 - Relação entre a riqueza de espécies de anfíbios e o número de dias de
amostragem durante a estação chuvosa, nos meses de janeiro e fevereiro de
2009, FLONA de Carajás, sudeste do Pará, PA.
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FIGURA 2.6 - Relação entre a riqueza de espécies de lagartos e o número de dias de
amostragem durante a estação chuvosa, nos meses de janeiro e fevereiro de
2009, na FLONA de Carajás, sudeste do Pará, PA.
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FIGURA 2.7 - Relação entre a riqueza de espécies de serpentes e o número de dias de
amostragem durante a estação chuvosa, nos meses de janeiro e fevereiro de
2009, FLONA de Carajás, sudeste do Pará, PA.

A Tabela 2.7 apresenta a listagem das espécies registradas durante o primeiro ano dos estudos
de Levantamento e Monitoramento de Fauna (UFRA, 2009)
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Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias

Aespécie Pseudopaludicola canga foi amostrada em ambas as áreas de savana metalófila, sendo
localizado principalmente em áreas alagadas ou próximas a elas. Os espécimes foram
encontrados em atividades tanto no período diurno como noturno. Esteé um importante membro
da família Leiuperidae, por representar uma espécie endêmica da serra dos Carajás. Foi
classificada como em perigo (EN), na lista de espécies com riscos de extinção elaborada pelo
MuseuEmilio Goeldi no ano de 2006 (MPEG,2006; Giaretta & Kokubum, 2003).

A maioria das espécies amostradas neste estudo também foi específica para o tipo de ambiente
observado, pois os lagartos de Carajás apresentam um caráter restrito quanto à ocupação do
habitai (Nascimento etai, 1987). Exceto asespécies Anolis ortonii eAmeiva ameiva, registradas
nesta etapa do trabalho em ambos os ambientes.

Dentre as espécies de floresta, registrou-se apenas um exemplar de Mabuya nigropunctata na
„ área da floresta 1, espécie pertencente ao gênero Mabuya Fitzinger 1826, apesar de esta espécie
O ter uma área de distribuição bastante ampla na Amazônia (Pinto, 1999). Esta espécie constitui a

única representante vivípara entre as amostradas em floresta e canga, pois somente as espécies
da família Scincidae são enquadradas nesta categoria reprodutiva (Teixeira, 2001). Além disso,
os indivíduos desta espécie são os únicos de seu gênero onde os jovens são mais semelhantes
aos adultos (Pinto & Ávila-Pires, 2004). Além desta espécie, outras cincos espécies foram
encontradas apenas em ambiente de floresta, indicando uma preferência pelo ambiente de áreas
sombreadas.

A espécie florestal Tretioscincus agilis é uma das espécies amazônicas consideradas como bons
indicadores de degradação ambiental, pois são sensíveis aos impactos e não sobrevivem em
habitats alterados (Vitt et ai, 2008). Neste sentido, os dados indicam que as áreas floresta 1 e 2
apresentam-se em bom estado de preservação, pois a espécie foi a mais abundante.

A espécie Enyalius leechii é considerada rara ou difícil de ser observada em campo, devido ao
seu padrão críptico em relação ao ambiente, ou seja, a coloração do animal possibilita a sua
camuflagem entre as folhas secas da floresta (Nascimento et ai, 1987; Prudente &Ávila-Pires,
2005).

O

O

A espécie Tropidurus oreadicus foi registrada por Cunha e colaboradores (1985) como
abundante na Serra Norte. Esta espécie é característica de áreas abertas, como campos rupestres
e savanas, pois utiliza como microhabitat a superfície de rochas, refugiando-se em fendas de
blocosde minério de ferro (Cunhaet ai, 1985; Meira et ai, 2007). A espécie T oreadicus ocorre
exclusivamente em ambiente de canga, sendo comumente avistada em grande quantidade sobre
as rochas ou entre a vegetação rasteira.

A maioria das espécies coletadas é restrita à hiléia amazônica, porém algumas também ocorrem
no Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica, estas sãoMabuya nigropunctata, Tropidurus oreadicus,
Tupinambis merianae, Anolis ortonii (IBAMA, 2002). Ressalta-se que a categoria de espécies
migratórias não se aplica ao grupo em questão visto a ausência de dados sobre este tipo de
informação.

Golder Associates
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Riqueza e Abundância de espécies

O total de espécies levantadas durante as duas campanhas de campo realizadas pelo estudo da
Universidade Rural do Pará (2009) foi de 37 espécies (Tabela 2.8).

De acordo com os estudos do Levantamento e Monitoramento de Fauna da Flona de Carajás
(UFRA, 2009), foi capturado, na primeira campanha, um total de 19 espécies e 79 indivíduos. A
menor riqueza (cinco espécies) foi observada na Canga 2, seguida pela Floresta 1 com sete
espécies, enquanto a Floresta 2 e a Canga 1 foram as mais ricas, apresentando nove espécies
cada.

Na segunda campanha, capturou-se um total de 158 indivíduos e 29 espécies pertencentes a duas
famílias (Tabela 2.8). Dessas 29 espécies capturadas, 15 espécies foram representadas por
apenas uma captura (Artibeus cinereus, Artibeus obscurus, Artibeus planirostris, Carollia

Ci3 brevicauda, Carollia subrufa, Chiroderma villosum, Chrotopterus auritus, Diphylla ecaudata,
Glossophaga sp., Phyllostomus hastatus, Platyrrhinus helleri, Platyrrhinus recifinus,
Vampyressa bidens, Vampyrodes caraccioli e uma espécie não identificada - registro 19). As
espécies mais capturadas foram Anoura geoffroyi com 38 capturas, seguida de Carollia
/jerspicillata, com 28 capturas.

Golder Associates
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O índice de diversidade de Shannon foi calculado para cada área e os maiores valores foram
observados para a Canga 1 e Floresta 2. As menores riquezas foram observadas na Floresta 1 e
na Canga 1, ambas com noveespécies (Tabela 2.9) (Figuras 2.08 a 2.13).

TABELA 2.9

ÍNDICE DE DIVERSIDADE DE SHANNON (SHANNON), TOTAL DE CAPTURAS
(CAPTURAS), RIQUEZA (RIQUEZA) E ÍNDICE DE DIVERSn>ADE DE MARGALEF

(MARGALEF) PARACADA SÍTIOAMOSTRADO

Floresta 1 Floresta 2 Canga 1 Canga 2

Shannon 2.59 2.38 2.52 1.97

Capturas 37 26 25 70

Riqueza 9 12 9 17

Margalef 0.64 0.71 0.64 0.84

A curva de acumulação bem como as curvas de rarefação por ambiente estudado não apresentam
uma tendência a estabilização.
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FIGURA 2.8- Curva do coletor para a Floresta Nacional de Carajás considerando a
primeira e segunda campanha de levantamento de quirópteros em
conjunto.
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FIGURA 2.9 - Curva de rarefação para a Floresta Nacional de Carajás considerando a
primeira e segunda campanha de levantamento de quirópteros em
conjunto.
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FIGURA 2.10 - Curva de rarefação para a Canga 2 considerando a primeira e segunda
campanha de levantamento de quirópteros em conjunto.
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FIGURA 2.11- Curva de rarefação para a Floresta 2 considerando a primeira e segunda
campanha de levantamento de quirópteros em conjunto.
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FIGURA 2.12- Curva de rarefação para a amostragem da Canga 1 na segunda campanha
de levantamento de quirópteros.
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FIGURA 2.13- Curva de rarefação para a Floresta 1 considerando a primeira e segunda
campanha de levantamento de quirópteros em conjunto.

Listagem das espécies encontradas

A Tabela 2.10 apresenta lista das espécies encontradas durante o estudo pode ser observada
abaixo.

Golder Associates
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Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias

De acordo com os estudos desenvolvidos (UFRA, 2009) foram diagnosticadas cinco espécies de
interesse para conservação. Ressalta que a categoria de espécies migratórias não se aplica à
quiropterofauna visto a ausência de dados sobre este tipo de informação.

Vampyrum spectrum é a maior espécie de microquiróptero (Emmons & Feer 1990). No Brasil,
ocorre nos biomas Amazônia e Pantanal (Marinho-Filho & Sazima 1998). Devido a suas
preferências alimentares e seu grande porte, V. spectrum ocupa um nicho ecológico distinto dos
outros morcegos. V. spectrum alimenta-se de aves, morcegos, roedores e possivelmente, insetos
e frutas (Gardner 1977). V. spectrum foi incluída na categoria de baixo risco e na subcategoria
de quase ameaçada da IUCN (2006).

A espécie Mesophylla macconelli, embora largamente distribuída, é localmente incomum em
toda sua área de distribuição (Peracchi et ai. 2006). A maior parte dos registros associa esta
espécie a ambientes úmidos (Kunz & Pena 1992, Bernard & Fenton 2002). M. macconelli não é
uma espécie ameaçadade extinção de acordo com IUCN (2006).

Platyrrinus recifinus é espécie endêmica do Brasil e é considerada ameaçada de extinção na
categoria "vulnerável" (IUCN, 2006).

Vampyressa bidens é endêmica do continente Sul-americano (Lee-Jr et ai 2001). No Brasil, V.
bidens está restrita à bacia amazônica (Peracchi et ai. 2006). Esta espécie é encontrada em
florestas sempre-verdes, áreas úmidas, florestas decíduas, clareiras e matas em regeneração
(Lee-Jr etai 2001). V. bidens é considerada quase ameaçada de extinção (IUCN, 2006).

No Brasil, a família Mormoopidae é representada apenas pelo gênero Pteronotus, que possui
hábito alimentar insetívoro (Reis et ai 2007). De acordo com a IUCN (2006), as espécies do
gênero Pteronotus possuem estado de conservação de baixo risco, mas se não cessar o
desmatamento, provavelmente também estarão ameaçadas.

• Mamíferos de médio e grande porte

Riqueza e Abundância de espécies

3^

A partir da identificação dos registros foi possível afirmar quanto à riqueza a presença de seis
ordens, doze famílias e dezessete espécies. As áreas, de acordo com a ocorrência das espécies, se
apresentaram para a segunda campanha, da seguinte forma: floresta controle com quatro
espécies, floresta impactada com seis espécies, canga controle com seis espécies e canga
impactada com cinco espécies

A Tabela 2.11 apresenta o número de ocorrências e tipos de registros de médios e grandes
mamíferos observados por tansecção linear em áreas de floresta e canga estudadas no período de
janeiro a março de 2009 na Floresta Nacional de Carajás.

Golder Associates
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TABELA 2.11

RT-002 089-515-5002 00-B

aAMA/AA""'. .

ftriws;:_,.

NÚMERO DE OCORRÊNCIASE TIPOS DE REGISTROS DEMÉDIOS E GRANDES
MAMÍFEROS OBSERVADOS PORTANSECÇÃO LINEAR EMÁREASDE

FLORESTA E CANGA ESTUDADAS NO PERÍODO DE JANEIRO A MARÇO DE 2009
NA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS.

Tipos de registros Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2

Avistamentos 2 3 4 8

Vocalizações 1 - 3 2

Pegadas 3 - - 3

Fezes 16 22 2 2

Ossadas - 1 - -

Total de registros 22 26 9 15

A abundância absoluta das espécies nas quatro áreas estudadas se apresentou de acordo com a
Figura 2.14.

Golder Associates

FIGURA 2.14 - Abundância absoluta de espécies de médios e grandes mamíferos
registradas pelo método de transecção linear na Floresta Nacional de
Carajás no período de janeiro a março de 2009.

Com relação ao número de registro a segunda campanha, que ocorreu na estação chuvosa, entre
os meses dejaneiro e março de 2009 apresentou um total de 72 registros de espécies de médio e
grande porte enquanto a primeira campanha, ocorrida entre os meses de outubro a dezembro de
2008 apresentou um total de 156 registros. Os registros mais freqüentes foram das espécies de
Sylvilagus brasiliensis e Alouatta belzebul, seguido dos registros de veados do gênero Mazama e
de Dasyprocta aguti. Apenas três das nove espécies registradas tiveram apenas um único
registro.

A curva de acumulação de espécies construída para a campanha chuvosa (Figura 2.15) não se
estabilizou, indicandouma tendência de aumento de riqueza nas áreas estudadas.
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5 10

NÚMERO DE CAPTURAS

15

•Curva de

rarefação de
espécies

•Curva de

acumulação de

espécies

FIGURA 2.15 - Curva de rarefação e de acumulação de espécies da mastofauna de médio e
grande porte da amostragem realizada por transecto linear na Floresta
Nacional de Carajás durante a segunda campanha entre os meses de
janeiro a março de 2009.

Listagem das espécies encontradas

A Tabela 2.12 apresenta a lista de espécies registradas, com o tipo de registro e as áreas
amostrais onde esses registros foram obtidos.

Golder Associates
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Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias

Chiropotes satanas (macaco cuxiú) registrado no presente estudo secundário (UFRA, 2009) é
considerado em perigo pela lista do IBAMA e criticamente em perigo pela lista da SECTAM de
animais ameaçados do estado do Pará.

Com relação às espécies enquadradas como cinegéticas, foram registradas quatro espécies na
campanha chuvosa, pertencentes a três das cinco ordens amostradas, são elas: Artiodactyla,
Primates e Rodentia. Entretanto, todas as espécies registradas no levantamento e monitoramento
da mastofauna de médio e grande porte (UFRA, 2009) sofrem com a caça exploratória em
diversas regiões do país. Em grande parte das vezes a caça tem finalidade para alimentação
própria ou venda da carne ilegalmente. Porém, é necessário lembrar a peculiaridade da área de
estudo que se encontra dentro de uma unidade de conservação e, neste caso, pode-se dizer que
está menos susceptível a este tipo de pressão antrópica.

• Pequenos mamíferos

Riqueza e Abundância de espécies

Considerando os estudos realizados para o grupo dos pequenos mamíferos (UFRA, 2009), foram
capturados 490 indivíduos, pertencentes a 20 espécies e 17 gêneros. Deste total, três espécies e
267 indivíduos (Micoureus sp., Philander opossum e Necromys lasiurus) foram capturados
apenas nas armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk. Nas armadilhas de interceptação e queda
capturaram-se 223 indivíduos e duas espécies exclusivas para este tipo de armadilha
(Monodelphis adusta e Neacomys sp.).

As espécies mais abundantes nas armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk foram Monodelphis
domestica e Necromys lasiurus com 71 e 47 indivíduos capturados respectivamente. As menos
abundantes foram Rattus rattus, Hylaeamys sp. e Monodelphis sp., todas com uma captura. Para
as armadilhas de queda as espécies mais abundantes foram Monodelphis domestica e Oecomys
sp. com 38 e 37 capturas respectivamente. As menos abundantes foram Oligoryzomys sp. e
Monodelphis adusta, ambas com uma captura.

Quando se considera as amostragens por meio das armadilhas de queda e do tipo Sherman e
Tomahawk, observa-se que a área com a maior riqueza de espécies foi a Floresta 2 com 16
espécies, enquanto a Floresta 1 obteve registradas 14 espécies.

Considerando-se as amostragens por meio, apenas, das armadilhas do tipo Sherman e
Tomahawk, a Floresta 2 também apresentou maior número de espécies ( n =13), tendo a Floresta
1, 11 espécies.

No entanto, ao correlacionar os dados obtidos, observa-se pelo teste T que não houve uma
diferença significativa entre as áreas de floresta 1 e floresta 2 (t = 0,684; p = 0,510).

Golder Associates
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As curvas de rarefação indicam que a área de Floresta 1 (controle) é potencialmente mais ricado
que a área de Floresta 2 (impactada), sugerindo uma influência da atividade antrópica afetando
direta ou indiretamente a comunidade de pequenos mamíferos (UFRA, 2009) (Figuras 2.16 e
2.17).

•IX!
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FIGURA 2.16- Curvas de rarefação de espécies considerando apenas as armadilhas do
tipo Sherman e Tomahawk para cada área, considerando as estações seca e
úmida em conjunto. Canga 1: Canga controle; Canga 2: Canga impactada;
Floresta 1: Floresta Controle; Floresta 2: Floresta impactada.

Considerando os dados das armadilhas de queda e do tipo Sherman e Tomahawk, as curvas de
rarefação e acumulação de espécies, em conjunto, indicam uma tendência à estabilização.
Contudo, a identificação de muitos espécimes ao nível específico ainda está sendo elaborada,
resultando em eventuais novos registros.

O.
IO
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INDIVÍDUOS CAPTURADOS

400 500

FIGURA 2.17 - Curvas de rarefação e acumulação de espécies considerando todas as
metodologias, áreas e campanhas.

Golder Associates
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Os valores encontrados parao índice de diversidade Shannon foram: Floresta 1 = 9,04; Floresta
2 = 2,43; Canga 1 = 1,61; Canga 2 = 1,91.

A Tabela 2.13 abaixo apresenta a lista de espécies registradas durante o Projeto de
Levantamento e Monitoramento de Fauna na Flona de Carajás (UFRA, 2009)

Golder Associates
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Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias,

Entre as espécies migratórias, ameaçadas, cinegéticas ou endêmicas, apenas Didelphis
marsupialis apresenta valor cinegético. Entretanto, deve-se considerar que o nível atual de
conhecimento dos pequenos mamíferos da região não permite indicar com precisão as espécies
endêmicas da região, já que ainda existem muitos problemas taxonômicos a serem elucidados.

Rattus rattus é uma espécie que originalmente ocorre no Velho Mundo, mas que pela ação
humana foi introduzida em diversas regiões do planeta (Bonvicino et ai. 2008). Esta espécie
merece destaque por possuir importância epidemiológica, transmitindo patógenos ao homem
(Ellis et ai 1999). Este roedor é arborícolae pode invadir áreas de floresta distantes do ponto de
introdução original (Bonvicino et ai 2002, Santos et ai 2004).
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MINISTÉRÍO DO«SEiQ AMBIENTE
INSTiTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DifBioria de Lsonaismenlo Ambienta'
SCEM TraefiD 2. Ep. Sesis tio 13AMA SlorasC, Bfas.Se/QF.

CE?: romm Telstone: êt JMÍA2ÍZ He.61 S3C? 1Í82'1S7

OFÍCIO 11/ Oi •2009-DJLIC/fBAMA

OAOA- Ah''.

Brasília, W\ de janeiro de2009

A Sua Senhoria, o Senhor
Paulo augusto Büí.no da Rocha
Gerente de Meio Ambiente - Vaie ^ __
Estrada Raymundo- Mascarchhas s/n' -Vila áe N4E - Serra dos carajás
CEP: 68516-000 - Parauapebas - PA
Td: (94) 3327 4299 Fax.: (94) .«27 4454

Ce: Chefia da FLONA deCarajás v^?--tffiJgWtt?»ÍBte.
Ce: NLA/SUPÊS-TA

ssanw: CmnpiementaçÔe» referentes àNova Üiína d* Beneficiamento.
A:

Sennor Gerente,

i E* respos» ao requerimento da licença aotoial relarivo ao ^J^J
U,ina de Boacfidamento, comunico a «cidade de compkmenraçao dos uStudo,
•^nibientais submetidos àanálise deste Listiluro

A^m. para continuação do procaso de licenciamento «ntatatai, visando à
«nccssào da devida licença de instalação, adlcfto a apresento & segues
complementações.

. Apresentar autoriza^ da Unidade Gestora, «.atffeaanáo concordada com o
cmpítJâJidimenH).

, a„v;+ir.v - nii<!nfifjca'- o e*&to de bütda causado pesa. Apresentai' estudo paia jdenuhui *quantia o e..m

^So ao HG a^pondeote, íe mo* afacultar o««samento v,a bPRl.a
ou ArcGis.
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f
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* Apresentai .napas ystiãot ap^ir <?a norJdagem efetuada para caracterização da ^^\$1
qualidade do ar, ioealUandü tu* figuras a ADA £AID do «ropíeendiwento, em •• ^^ ^ ^

r-^ escala i:40.000. Oestudo é, jurd&mcnte com orelacionado aruídos evibrações, o -•• -
O ma» complete, oteavado no documento, necessitando apenas de pequenos

detalhamentos pata cojtòubscanciar uma análise mais rigorosa scerea ds viabilidade
ümMsntál do ••ímprssadJmfnto

s *\ fíTsscxifa* iodes as mapas e imagens em arquivo digital (tios formatos pdf e tm,
ou ba35), ajudado ao SK3 cmvcspoacaDK, í?c modo- afaculwr oprocessamento

viaSPRlNOe-ou ArcGis.

• ídTiHrl^r f. mapear com base nas informações dispouí vsàs (imagens de satélite
a0u fotografai aéreas .te.) e levantamentos de campo, as, íitafisiononnas
íiOTtcjí, estado de cor-erva^ * feuna veiada, apontando, para cada
íitofsstoíomia eoutros«-.loifsntes presentes na área de influência, os diferentes
estratos |e estimativa de Àiraerrsão da área ocupada, «n vaiores absolutos e
pòriASi^ais;

- Rcaíizar bvadameatu iWísíica s fítofoiontoüco contendo classificação
tmmônüca, nome ciciitíitco vvulgar; fcorHia.& «trato de ocorrérreiíi.

^ • piAnfif»jpr o« djffirvntfts atr-tos vegetais ocoíreiites, destacando as espécies
vegetais é endêmicas raras, aa^das de extinção e de valor econômico eoe
interesse científico;

- Apressar oe wsuiia-os dos taaéws Floreataia. melumdo informações sobra
dominância, abundàtia.a c freqv-h cia das espécie*, com resumo dos e^udos
fitossooiológicos.

* Caracterizar a vegeiaçâ >por estágio mc.sssional.
, j- ,-• irJ„, a. n-n-r*-•;* Hc -w3es df í^tçresse exrrativista tais como* jjidiesr .as áreas uo o jnç..\.'.t: -..<c. -^-ç-ic» w -- ~.w,.v
castanhèiras, açüizais, c .paíbas. jaboiaodi. etc •

fíMWO
- ínolutx 0Piano de Reagaií eSalvamento da Fauas nas atividades de supressão;
, Adequar olevantamento ^uado à13 NM4ó/20a<j nos seguintes itens:

i. Utilizar outros métodos pa« oJcvwiUananto^ie d.do& P™^ »*j^^ estado para todos o- grupo,. Exempto: aviSu-na como redes de ndImae
0 maiíolL coao nrm-vBIhu de pdi ecaptura, »»b de neblina caraiadüte

fotográficas; ;

ti incluir olevantamento ia herpetofauna cde iftvertobi* tos;
a-iiirr W-wwrt* de riaüeza e abundância de >pécies das áreas defeWi^Í^,o «atacam da, espécies encrua. "* -
laçadas de extinçA «dote M* &maiOt ^^«
^T , . , ,. -, a>. ..inicie* nâo descritas p-evisrrente- pata a área.
S$S£ «nto ééso it.» pela ciência cas passíveis de « ufhadaa cumo
indicadoras ambientai;;

in.

MOf tin,;>.«ewiiiM«a..Mi1.i- .;i,o <.i- 1'l «. fi.r.wN^ífíii-r^U-n-jsnia^P N-'.»a '.)«:, ASf '%"» - <• ;
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iv. Incluir descrição detalhada da metodologia utilizada e cálculos de esforço
amostra.. O1 levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos
fitoíibionôm-cos, assim «-me as áreas de transição;

Programa de Gi sfio de Qualidade do Ar
• Apresentar avalkçio do uso âc outros supressores químicos de poeiras fugitivas,

não-sallios, ambientalmeme compatíveis, contemplando respectivo cronograma
para adoção do ai ente supressor.

s No estudo romplomcntar, reforçar na definição da área de implantação do projeto,
confrontar os veiores com dados catidos, p, ex. paca NOx e MP, para áreas de
floresta níenos sujeitas. à« pressões da itividade minoraria. •

Programa de Gestm (' Ruídos e Vibrações
33 ' • Apresente sup :tposição de mapas, cont.-mplaado a localização de cavidades, com

respccíha.'- JtfaJs de Í.ciftuçncÍA e rde/fmcias fsstimfidas, jâ que »le houve
deténniDácgr do grau de relevância, defini-to segundo os pregos metodológicos
do MMa|- .ir. 5° do Decreto N" 99.556, de 1990, com redação dada pelo Decreto
N° 6.64ôjdc 2008), naAID da usina, e a esj> -cializav^o d-3 isoliobtis é; vihraçSo a
de áridos] cn escala-de 1:15.00X3. Na legenda, tte3siíicsr as uavidadce em funçlo de
suâsdimeraões

Programa de Uf'slao ae Recursos mâncôs
• Realiza íanálise hidrogeoquiniica com amosüa, de águas subterrâneas nas

imed-ações da A.DA do Projeto Nova Usina, ?bser%, iaaResolução CONAMA N°
39g ,4e ^4.^00? Apresentar discussão dos daáoí. e m?.pa fcíinliriiido os pontos de
amostragem, em escala de 1:25.000. . ..„

• Âpresentir rjetalkamenb conclusivo âfêspêè ?.â íêè dê «gêfll, ^CuiCfflflü
cursos pprmanentes e intermitentes, bem corro drenagen já eliminadas e/ou
«uudi radas. Recomenda-se apresentei' análise.-, realizadas, àpguodo a Resolução
CONAlvÍA N° 357, de 2005, envolvendo -Iodos os parâmetros inorgânicos.

Q Salíema-sc que a. exclusão de qualquer patârr.ítro está condaionada à expressa
7 autorização do ÍBAiMA, mediante rundamentaça ,i Tccniu.-

K Alterar o projeto para tratamento de águas oi^osas, no canteiro de obras da
Odcbrcck para um sistema mais eficiente eqie Atnpregue ouso de fl' culantes, e
não apenpplacas coabscentes.

- Apresentar mapa, em escala 1:25.000, contenda aSoe -ligação dos asper- <res fixos
na areado empreendimento, com a localizado dác unidades autoit a'icas oe
monitoramento.

* Apresentar quantidade de CaCl2, volume total de solução sJma empregada nas
aspersõek numero de caminhões utilizados e Seqüência estimada de u*o, no
decorreride cada um dos meses, mais a totalizactto a> final do período de es» lagem.
Considerar, no escopo do Programa de Gestão, de Pssíduosao cumprimento do
condidcjnante 2.10 da L0 W267/2002 ffftiffada, CM teilBu: é t\ IffldOS,
"apresentar nos relatórios anuais de atendimento di-5 condfçioi>>ntes íníoiviçoe: sobre
«oração,! características, armazenamento, transporte t <je$tinaça<- final ambi^taimerne
Tiequâdi dos resíduos sólidos, conforme orientações dos anexe* I a III üa Re, -uçao

.ON*.Mr\ NA ?12/2002"; «nouanto exigência deste Instituto, considerando qta o

G •dilK.Cnw<XMi.ii|)r««iijA,ui!i<.v,Miiiíis<lrfVa1c rvireC'otiò-ivOfie'0'f*(Hi>ptei:ie«UlpwNo<. tJsíiia Aiítt fágilB > •• i
Í6.12.0S
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Programa de Gestão de Resíduos da Nova Uána subordinasse ao Sistema de
Gestão Ambiental e Recursos Hídricos, do Complexo Minerador de Carajás,

B Ddaihar, em mapa com escala de 1:25.000, a microdrenaaern dâ área. da Nova
UsijiP., enfocando, especificamente, bacias de retenção r, ?cdÀment£yèo de sólidos c

locai ile deságua

Programe de GeyJ.ào de Riscos

* Apresentar PGR contemplando, adicionalmente, os seguintes tópicos:

i. Cenários acidentais considerados no Estude.de Análise de Riscos - EAR;

il Área dê Éiingênâ 8Inuiíaçnes do piioi
iii. Fluxogjrama de acionamento;

iv. Ações de resposta às situações emergenciais compatíveis com os cenários
acidentais considerados, de acordo com oe impactos esperados e avaliados no
EAR, considerando procedimento? à», «vaitacão, controle cmergencial (combate

a íticêüdiüS, isolamento, evacuação, côníiflle de vazamentos, etc.) e ações de
rccuperâçIo/remeaiaçSo:

v. Ii.-itc.-gTflç&A core outras instituições, como ICMBio e Corpo de Bombeiros,

vi. Tipos c cronogramas de exercícios teóricos e práticos, de acordo com os

difeéiip jjenárioo âoífeis estimados, ' ' ' jm
víi. Observação: (I) as listas de acionamento devem ser atualizadas, periodicamente;,

c quajlquer retificação encaminhada ao. IBAMA (DILIC/CGTMO o
DiPRCj/CGEMA); (2) encaminhar para avaliação 2 cópias do PAE. em meio
impresso e digital •- formato- PDF gerado com baixa resolução, priorizando
perfoiipce pai? «liiaçlo, ein arquivo único (roateitío capa, índice tato
tabelasj mapas e figuras).

3. Por fim, apresento a notificação para que, nos reo-iarimente* de licença
ambiB-ital de qualquer projetos submetidos «o ÍBAMA, obírfrvcr>sfi rigorosamente os
mocedimentos afetos ao licenciamento iuubionWi, eoalerme divulgado na página do
JÜSAMA na internet - «:h'ttp://VAVH^ib£rna.gov.Wiioenoifnrxento/index.php>. A não obser
vância destas rotinas poderá implicar indeferimeniô do pedido è iOVâ&\ÜQíA$ ãíTílSO 110
processo de licenciamento.

itericAJsãmeíiie,

SEBAST^A^ÒSbióDío Pires
Diretora de Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
GERENCIA EXECUTIVA DE MARABÁ/PA

„ . . NÚCLEO DE FAUNA
Iar8n8- 4i9 ' JaTrd;;nrBel0 Horizonte - Marabá - Pará - CFP 6SS(naa)

Te!/ FAX: (94)324-2000/ 324a 122 "" "'

*F&*$\

Marabá (PA), 10 de fevereiro de 2009.

OFICIO. N°. 63 - IBAMA/ GEREX MARABÁ-PA
Assunto: Licença de Fauna -USINA DE BENEFICIAMENTO

Prezado Senhor,

Encaminho alicença 03/09 para captura ecoleta de fauna, afim de subsidiar „ Relatório d.
Controle A„,bie„„, - RCA. referente ao Projeto da Nova Usina de Beneficramento de Ferro na Flona
Carajás.

Solicitamos atentar cuidadosamente para as condicionantes eobservações descritas na licença.

Atenciosamente,

Weber Rodrigues Alves
Gerente Executivo

IBAMA- Marabá/PA

Sr. Jackson Cleiton Campos
Coordenador Geral do Projeto
Golder Associates

Rua inconfidentes 1011-8° andar- Savassi
Belo Horizonte- MG
CEP: 30.140-120
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMaI
GERENCIA EXECUTIVA DE MARABÁ (PA)

LICENÇA PARA CAPTURA, COLETA, TRANSPORTE, EXPOSIÇÃO E FILMAGEM
M M A

NUMERO DA LICENÇA

03/2009 - MAB/FAUNA
N° DE REGISTRO NO IBAMA

OBJETO:

SH CAPTURA E/OU COLETA DE ANIMAIS SILVESTRES/MATERIAL ZOOLÓGICO
SD TRANSPORTE DE ANIMAIS SILVESTRES/MATERIAL ZOOLÓGICO
Q COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BOTÂNICO (PESQUISA CIENTÍFICA)
Q TRANSPORTE DE PRODUTOS ESUBPRODUTOS DA FAUNA
Q EXPOSIÇÃO E/OU CONCURSO DE ANIMAIS SILVESTRES
Q MANUTENÇÃO DE ANIMAIS EM CATIVEIRO
Q OUTROS:

PERÍODO DE VALIDADE

10/02/2009 a 1Q/08/2QG9
FAVORECIDO:

Q ZOOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

02047.000083/2009-72

GTJ

Q

GD
Lx!

FAVORECIDOS:

NOME: Luiz Fernando Bandeira de Meio Silva, Daniele Pedrosa de Oliveira, Fernando Marino Gomes dos Santos, Selvino Neckel de Oliveira Ulisses
Gaiata, Gleomar Fabiano Maschio, Patto Suaréz, João Fabrícío de Melo Sarmento, Leandra de Paula Cardoso Pinheiro, Luzímara Fernandes da Silva
Brandt, Helder Farias Pereira de Araújo, Luiz Gabriel Mazzoni P. Fernandes, Carlos Eduardo R. T. Benflca, Marco Paulo Macedo Guimarã-s José
Amorno Mann Fernandes, Claudeth deSouza Pinto, Ivoneide Maria da Silva, André Roberto Meio Silva, Marina do vale Beírão
INSTITUIÇÃO: Golder/ VALE

ENDEREÇO: R. Inconfidentes 1011-8° Andar -Savassi, Belo Horizonte/MG
RESPONSÁVEL PELA EXPEDIÇÃO: Empresas favorecidas

TRANSPORTADOR: Os pesquisadores favorecidos.

MEIO DE TRANSPORTE: Terrestre/ Fluvial/ Aéreo.

CaS?^™710"1 DA CÂPTU!WL0CAL DA PESQUISA: Área do projeto da NOVA USINA DE BENEFICIAMENTO -COMPLEXO FERRO -FLONA
DESTINO: Museu Paraense Emílio Goeldi/PUC - Minas Gerais

LISTA DAS ESPÉCIES
QUANTIDADE / TIPO

Captura dosgrupos (n° indeterminado) marcação e
posterior soltura; coleta e transporte de espécimes

mortos acidentalmente (aves), coleta de invertebrados
(n° ind.) coleta de herpetofauna (04

espécimes/espécie), coleta de pequenos mamíferos (04
,____ espécimes/espécie?.

NOME CIENTÍFICO

Amphibia, Reptília, Aves,

Mammalia,Dtptera

« OBSERVAÇÕES ECONDICIONANTES:
1. Informara chefia da Flona Carajáso início dos trabalhos.
2. Para eutanasia dos espécimes, sagyir a Resolução 714 CFMV.
3. O usodesta licença é de caráter pessoal e intransferível.
4. Relatório deve ser enviado após 30 dias otérmino dos trabalhos, com cópia para achefia da Flona Carajás
5. Cabe ao Ibama eaos pesquisadores favorecidos odireito de tornar público os dados resultantes das atividades aqui licenciadas
Esta licença nao exime o pesquisador de cumprir o disposto na Medida Provisória n° 2186-16/01 que dispõe sobre o acesso ao
patrimônio genético No caso de acesso ao componente do patrimônio genético, este somente se dará mediante autorização do
Ibama, nos termos da Medida Provisória n° 2.186-16/2001, Decreto n° 3.945/2001 e Decreto n° 4946/2003
LOCALEDATADEEMÕSSAO^ -i

Marabá (PA), 10 de fevereiro de 2009.

INSTITUIÇÃO CIENTÍFICA

PESQUISADOR

EXPOSITOR/CONCURSO

CRIADOURO COMERCIAL

CRIADOURO CIENTÍFICO

OUTROS: eropreendimento/VALE

NOME COMUM

Anfíbios, répteis, aves, pequenos

mamíferos, invertebrados.

AUTORIDADF/EXPEDIDORA (ASSINATURA ECARIMBO)
uã^^^^,

'WeBer <í(párigtíef%(ve$
Gerenie Executivo do iBAMA

fttorflWpA;
ESTA LICENÇA NÃO AUTORIZA:

COLETA ETRANSPORTE DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO, SALVO QUANDO CONSTANTE DE PROJETO ESPECÍFICO APROVADO
CAPTURA/ COLETA/ TRANSPORTE DE FAUNA EFLORA EM ÁREAS DE DOMÍNIO PRIVADO, SEM OCONSENTIMENTO DO PROPRTETÁRIO
CAPTURA/ COLETA/ TRANSPORTE DE FAUNA EFLORA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS ESTADUAIS DISTRITAIS Oi i
MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DO CONSENTIMENTO DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPFATENfE
EXPORTAÇÃO DE ANIMAIS VIVOS OU MATERIAL ZOOLÓGICO.
VÁLIDA EXCLUSIVAMENTE NO TERRITÓRIO BRASILEIRO ESEM EMENDAS OU RASURAS

MOD. 09.008 1°VIA - INTERESSADO 2aVIA - IBAMA / PROCESSO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBIO

Mosaico de UCs de Carajás

OFICIO, N°5{5> /2009 Floresta Nacional de Carajás/ Parauapebas/ PA

Floresta Nacional de Carajás, 17 de março de 2009

Da: Floresta Nacional de Carajás/ ICMBIO/ Parauapebas/ PA

À; VALE - DiFN - Gerência de Meio Ambiente

Assunto: manifestação sobre a licença de fauna 03-09

Referência: Protocolo 83-09

Senhor Gerente,

Considerando a emissão da licença para captura» coleta e transporte de fauna emitida pelo
IBAMA - GEREX- MARABÁ;

Considerando que a licença exige anuência do órgão gestor da Unidade de Conservação;

Considerando a informação repassada pela VALE na reunião de 16 de março do corrente
que a metodologia a ser desenvolvida ê idêntica às que vêm sendo desenvolvidas para os
estudos de similaridade e para os estudos de levantamento e monitoramento de Fauna para as
supressões vegetais dos projetos de minériode ferro e manganês na Flona Carajás;

Fazemos as seguintes observações:

1. Esta metodologia contempla apenas a estimativa de diversidade e abundância,
utilizando dados obtidos a partir de campanhas com captura direta e coleta de animais
silvestres;

2. A Flona Carajás tem recebido diversos projetos de pesquisa semelhantes a este que
levam em consideração o levantamento de fauna com análise de abundância e
diversidade de vertebrados a partir de campanhas sazonais e coletas periódicas,
visando o atendimento da IN 146-07;

3. Entendemos que a coleta sistemática de espécimes da fauna nativa, a partir de estudos
de levantamento e monitoramento de fauna assim como a presença constante de
pessoas envolvidas na pesquisa nas áreas de estudo, representa potencialmente
impacto ambiental para a Flona Carajás;

4. Entendemos ainda que as informações a serem geradas a partir desse estudo já estão
sendo aferidas a partir de outras pesquisas semelhantes nesta UC.

RUA J, 202 - BAIRRO UNIÃO - CEP 68515-000 - PARAUAPEBAS - PA TEL/FAX (94) 3346 1106
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Feitas as observações concluímos que o desenvolvimento da mesma metodologia para
amostragem de fauna em área semelhante àquelas onde está se dando esta

Çj amostragem não estão de acordo com os objetivos da UC , uma vez que, os dados
gerados nesta pesquisa já estão sendo levantados e portanto não se justifica o impacto
causado pela atividade de pesquisa.

/"A

W

Aproveitamos para dar sugestões para o andamento do processo.

1. Desenvolver monitoramento direcionado para estudos de ecologia com espécies
importantes (raras, endêmica, ameaçadas, etc), ou para aquelas com deficiência
de dados, a partir da análise dos resultados das pesquisas que estão em
andamento na Flona Carajás;

2. Desenvolver monitoramento voltado para espécies de invertebrados (grupo pouco

contemplado nos estudos em andamento);
3. Desenvolver estudos ecológicos em áreas com características fitofisionômicas

diferentes daquelas onde as pesquisas estão em andamento

As sugestões apresentadas não representam exigência, mas apenas idéias para a
realização de estudos nesta Flona, ficando a empresa totalmente desimpedida para
propor alternativas que considerar pertinentes.

Acrescentamos que esta manifestação é baseada em informações repassadas sobre
o projeto de pesquisa, uma vez que a Unidade não teve acesso ao projeto.

Atenciosamente,

RUA J, 202 - BAIRRO UNIÂÕ-CEPlSSlFoOO - PARAUAPEBAS - PATÉÍ./FAX (94) 33461108
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Programa de Salvamento Dirigido da Fauna ^^§\_

Objetivos

O Programa de Salvamento Dirigido da Fauna tem como objetivo geral minimizar a
interferência direta sobre a fauna durante a supressão vegetal, e apresentar as ações a
serem implantadas e executadas frente ao acompanhamento da fauna durante as
atividades de supressão da cobertura vegetal. Para tanto serão contemplados os
pressupostos estabelecidos pela Vale, através do Instituto Ambiental Vale (PRO-DIAT,
000111/ 2007), e as diretrizes da Instrução Normativa Ibama N° 146/07.

Como objetivos específicos o Programa de Resgate apresenta:

• Estabelecer as diretrizes para acompanhamento da fauna durante as ações de
-^ desmate;
w • Apresentar as ações de resgate, triagem e destinação da fauna;

• Realizar as ações e resgate em estreito relacionamento com as equipes responsáveis
pelas ações de desmatee resgate de flora, considerando os procedimentos adequados
a serem adotados com as espécies que podem ser encontradas durante as atividades
de supressão da vegetação, incluindo os cuidados relativos aos possíveis acidentes
com espécies peçonhentas (ofídeos e aracnídeos);

• Indicar os locais de destinação dos espécimes eventualmente resgatados durante os
trabalhos.

Justificativa

O principal impacto da implantação do empreendimento sobre a fauna é aquele
decorrente da supressão da vegetação na área destinada à implantação e operação do
empreendimento. Elementos faunisticos especializados no uso de florestas tendem a
sofrer com essa supressão (SANTOS & TELLERÍA, 1992; VIANA & TABANEZ,
1996). No entanto, ações de desmatamento executadas de maneira organizada e

O direcionada, podem funcionar como ferramenta efetiva para o deslocamento passivo de
grande parte dos animais para as áreas em conectividade. Além disso, alguns animais
podem apresentar dificuldade de se deslocar devido à variedade de hábitos das espécies,
ou mesmo se machucar durante o processo. Desse modo, a implantação de um projeto
que inclua o acompanhamento das ações de desmatamento, visando afugentamento
dirigido, o monitoramento e o resgate da fauna que apresentar dificuldade em se
deslocar para áreas adjacentes apresenta-se de grande importância na minimização da
perda de espécimes.

A retirada de vegetação, independentemente de sua magnitude, provoca impactos sobre
a flora e na estrutura e composição da fauna do local (STOUFFER & BIERREGAARD
JÚNIOR, 1995). Uma alternativa para minimizar esses impactos é que seja realizado o
acompanhamento e a orientação do sentido no qual é realizada a supressão da vegetação
e, quando necessário, concomitantemente a este procedimento, o resgate e relocação da
fauna.
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A ocorrência de projetos de desmate anteriores acompanhados de um salvamento
dirigido de fauna a qualquer tipo de perturbação em uma área pode ser essencial para
que os animais migrem antes do início das obras do empreendimento, afugentados pelo
ruído e pela derrubada das árvores. A própria presença dos trabalhadores, muitas vezes,
faz com que os animais se desloquem antes mesmo dos primeiros cortes de árvores.
Sendo assim, torna-se essencial o acompanhamento e direcionamento do processo de
desmate visando mitigar a perda ou morte de espécimes.

Plano de Trabalho e Metodologia

Uma vez que o início de todas as ações deste Programa estará condicionado à liberação
da licença de captura e coleta de espécimes, sugere-se que, primeiramente, seja feito um
contato com instituições de ensino e pesquisa para o recebimento de espécimes que não
sobreviverem às ações de resgate. Deverão ser solicitadas cartas de aceite às diferentes
instituições (universidades, museus, zoológicos, criatórios, entre outras) visando
formalizar o interesse das mesmas em receber esse material. Posteriormente, deverão
ser apresentadas, ao órgão ambiental competente, as diretrizes e ações descritas neste
programa, visando à autorização para captura, relocação e eventuais transportes dos
animais eventualmente resgatados durante as ações de supressão da vegetação.

Com relação à operacionalização do Programa de Salvamento Dirigido da Fauna, o
mesmo deverá ser executado concomitantemente com o Programa de Desmate e
consistirá em:

a) Salvamento Dirigido de Fauna (SDF) que consiste no afugentamento, na captura,
na identificação de animais silvestres presentes na área a ser suprimida, e na soltura
desses animais em área adjacentes de vegetação semelhante onde está sendo
efetuada a supressão vegetal

b) Centro de Triagem com a finalidade de receber, identificar, marcar, triar, avaliar,
recuperar, reabilitar e destinar animais silvestres provenientes da ação de resgates
(IN 169/2008).

a) Público-alvo e palestras

Os funcionários da empresa contratada para a execução da supressão da vegetação
deverão receber palestras orientadas, de forma que, no momento do desmatamento,
ocorra a supressão de forma contínua e em direção às matas adjacentes. Além disso, os
funcionários deverão receber um treinamento para que, no caso de encontro com
animais silvestres, tenham noções de qual o procedimento mais adequado a ser
realizado. Outros temas também deverão ser abordados, como; a fauna com ocorrência
para o Pará, resgates de fauna, espécies de serpentes e outros animais peçonhentos que
ocorrem na área, como evitar e como se portar em caso de acidentes com animais
peçonhentos, e outros definidos pela empresa.

Esse treinamento deverá ser realizado antes do início das ações de desmate e realizado
pelo responsável técnico do presenteProjeto, com o apoio da equipe da Vale que cuida

w^
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do Gerenciamento Ambiental e da segurança do trabalho do empreendimento,
notadamente os responsáveis pelos trabalhos de supressão da vegetação e implantação
da mina.

b) Seleção de Áreas de Potenciais para Relocação da Fauna Resgatada

Visando a relocação de espécies eventualmente resgatadas durante o acompanhamento
das ações de desmate, sugere-se que sejam indicadas áreas potenciais para recebimento
de animais. Espera-se para a seleção das mesmas que se considerem os seguintes
aspectos: proximidade da ADA, presença de água, facilidade de acessos, tamanho e
grau de conservação dos remanescentes de vegetação, similaridade com a vegetação a
ser suprimida, e a similaridade das espécies registradas na ADA, dentre outros.

A seleção das áreas potenciais deverá ser feita pelo biólogo especialista em Manejo de
Fauna, que estando em campo e acompanhando os processos de supressão, após ter
realizado um reconhecimento da área de estudo, poderá ter uma compreensão maior do
contexto e indicar as áreas de soltura para cada grupo faunístico. O biólogo em questão
deverá respeitar os aspectos supracitados durante a escolha e ter em mente a
congruência das áreas destinadas aos Programas de Monitoramento da Fauna.

c) Infra-estruturapara Recepção da Fauna Resgatada - Centro de Triagem (CT)

O Centro de Triagem destina-se ao estabelecimento de um local para onde serão
encaminhados todos os animais eventualmente resgatados, que se apresentarem
machucados ou em condições que prejudiquem sua soltura imediata (p.ex. stress agudo
seguido de taquicardia, moleza, e outros sintomas). Nestes locais, eles serão
identificados, catalogados e registrados, recebendo assistência médico-veterinária
quando necessário e alimentação adequada, e sendo distribuídos para seu destino final
(soltura ou encaminhamento a instituições). Para manter em condições ideais um animal
resgatado, deve se ter em mente que seu tempo de permanência no CT será o menor
possível.

Uma vez que será realizado o salvamento dirigido de fauna durante os eventos de
desmate, prevê-se a construção de um centro de triagem (CT) que deverá apresentar um
plantei, com número de instalações a serem construídas, bem como suas dimensões e
características, baseados no levantamento das espécies potenciais e registradas em
dados secundários para a área de estudo, e no tamanho da área de influência (IN
146/2007). Além disso, o CT deverá apresentar condições mínimas necessárias tanto
para manutenção e manejo dos animais, quanto de operacionalidade (IN 168/2008)

Alguns requisitos básicos também deverão ser observados visando o melhor
funcionamento do CT, tais como: localização em ponto isolado, com pouco movimento
de veículos e pessoas, fácil acesso, fornecimento de energia elétrica e água, espaço para
eventuais ampliações ou modificações conforme as necessidades observadas ao longo
do processo, local limpo e ventilado. Além disso, o Centro de Triagem (CT) deverá
apresentar segundo IN 146/2007, basicamente uma estrutura que comporte:

• Local para se realizar a recepção e o manejo dos animais;
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• Local para guarda dos animais em observação (recintos, aquários, terrários, caixas
de contenção, e afins);

• Local para realizaçãode procedimentos clínicos veterinários;
• Local para o acondicionamento dos animais coletados (freezer, bombonas com

álcool 70% ou formalina, e outros);
• Local parapreparação da alimentação e demais cuidados dos animais que estiverem

em observação;
• Um serpentário construído próximo, mas não dentro do centro de triagem,

observando-se para sua construção, medidas de limpeza (piso em desnível que
permita o escoamento de água) e segurança;

• Local específico para triagem de ovos;
• Tanques para limpeza de material.

Além da estrutura, o CT deve conter:

• Material para realizar o manejo dos animais (material cirúrgico, pinça para ofídios,
gancho, puçá, cambão entre outros);

• Material para realizar a eutanasia dos animais, de acordo com os procedimentos
inerentes de cada grupo taxonômico (éter, formol, câmara mortífera, algodão, etc);

• Material para realizar a fixação dos animais coletados, quando pertinente (seringas,
formalina, linha, etiquetas de tombo, álcool, etc).

Este CT poderá ser utilizado durante as ações de desmates previstas para os anos de
operação do empreendimento. Entretanto, eventuais reparos e reformas necessárias ao
seu bom funcionamento e higiene do CT, bem como outros parâmetros necessários à
modificações futuras deverão ser acolhidos.

d) Equipe

Este Programa deverá ser executado por uma equipe constituída por um coordenador,
que deverá planejar as ações durante o desmate e orientar a equipe de campo; um
biólogo com experiência em manejo de fauna; e uma equipe de profissionais
especializados em cada área (herpetólogo, mastozoólogo e ornitólogo). Estes
profissionais prestarão os serviços em esquema de plantão, buscando, comparecer ao
campo para apoiar e orientar o profissional responsável pelo acompanhamento direto
das ações, sempre que necessário. Além disso, um médico veterinário estará presente no
local pelo menos por um período do dia (manhã ou tarde), para auxiliar o biólogo e
efetuar avaliações e eventuais atendimentos aos animais resgatados antes da destinação
final dos mesmos.

O biólogo com experiência em manejo de fauna deverá acompanhar as equipes de
desmate, verificando a ocorrência de algum animal com dificuldades de se dispersar
para a área de entorno, efetuando o afugentamento direto e eventuais resgates e
relocações, além de realizar o registro de todos os animais observados conforme
detalhado abaixo. O biólogo responsável terá ainda o apoio de um auxiliar de campo,
para apoio no transporte de eventuais animais resgatados, e para a manutenção da infra-
estrutura de recepção da fauna. Segue abaixo o Quadro 9.2 demonstrativo da equipe
necessária:
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Profissional

Acompanhamento do desmatamento

Coordenador - biólogo especialista em
manejo de fauna.

Biólogo mastofauna

Biólogo herpetofauna

Médico-veterinário

fauna silvestre

especialista em

Biólogo especialista em manejo de fauna

Biólogo especialista em aves

Auxiliar de campo

ícaka/:,aar.
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QUADRO 9.2

EQUD7E TÉCNICA

Atividades

Planejar e orientar a implantação do CT, e relocação de animais
eventualmente resgatados; produçãode relatórios; licenciamento
frente ao IBAMA; eventuais visitas a campo
Campanhas de plantão (ver acima)

Campanhas de plantão (ver acima)

Eventuais atendimentos

Acompanhamento das frentes de desmate; treinamento da equipe de
desmate

Acompanhamento das frentes de desmate; resgate e relocações de
ninhos(verPrograma de Resgate deNinhos)
Auxíliono acompanhamento das frentes de desmate; manutenção do
CT.

e) Metodologia

Após o treinamento da equipe de desmate, terá início o acompanhamento das frentes de
desmatamento pelo biólogo responsável, observando-se preliminarmente as áreas a
serem desmaiadas. Sugere-se a implantação de ações de supressão da vegetação
planejadas, sendo a retirada da vegetação realizada no sentido centro-margem,
favorecendo a dispersão dos animais para as áreas de vegetação natural no entorno.
Sugere-se que essas ações sejam realizadas fora do período de chuvas, evitando-se
assim a época de reprodução da maioria dos animais [p.ex. aves que se dá entre os
meses de setembro a março (SICK, 2001)], e evitando-se assim maiores intervenções
relativas ao resgate de ninhos, ovos ou filhotes.

Quando algum animal for visualizado, serão feitos esforços objetivando sua dispersão
passiva para as áreas de vegetação no entorno. Salienta-se que ações de resgate só serão
realizadas caso seja verificada a impossibilidade do animal em se deslocar por meios
próprios (animais machucados ou que demonstrem dificuldades de se locomover),
evitando-se ao máximo as situações que causem estresse aos mesmos.

Durante o acompanhamento dasmáquinas na área de supressão da vegetação, devem ser
realizadas buscas ativas por animais a serem afugentados e/ou salvos de acordo com os
procedimentos do PRO-DIAT 000111 (VALE, 2007) e descritos a seguir:

• Captura seletiva em árvores mortas e em troncos ocados: As árvores mortas ou
ocadas que são derrubadas prioritariamente com o auxílio de motosserras antes da
supressão mecanizada serão observadas quanto à presença de ninhos e/ou animais
entocados;

• Captura durante o corte seletivo de vegetação: Cada motosserra será
acompanhada por dois salvadores de fauna que realizarão salvamento manual com
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puçás, laços e/ou ganchos ao longo do tronco e, principalmente, nacopa das árvores
após terem sido derrubadas;

• Captura durante a supressão mecanizada da vegetação: A frente de supressão
será acompanhada continuamente pela equipe de salvadores de fauna, os quais
salvarão os animais deslocados de seus abrigos em copas, galhadas, troncos e no
solo, utilizando, prioritariamente, puçás de saco de pano, pinças e ganchos para
répteis e pinções para mamíferos. Cada trator deverá ser acompanhado por três
salvadores de fauna. Os salvadores sempre manterão distância de segurança do
trator, variável entre 15 e 30 metros.

Visando o incremento do inventariamento da fauna local, todos os espécimes
visualizados em deslocamento passivo ou encontrados mortos terão seus dados
registrados, em formulário próprio. As carcaças serão acondicionadas em câmara fria,
até que possam ser doadas a alguma das instituições contatadas previamente.

Todos os exemplares registrados através de captura e/ou visualização serão registrados
em caderneta de campo e, sempre que possível, ser fotografados para compor
documentação de relatórios específicos.

Os animais porventura feridos serão tratados e ficarão em quarentena, sob os cuidados
do médico-veterinário, até que se encontrem aptos a serem relocados para áreas
adjacentes à área suprimida, ou, se for o caso, serem encaminhados a instituições
contatadas com a devida antecedência. O procedimento de soltura, após análise do
veterinário responsável, deverá ser realizado mediante análise cuidadosa das espécies e
das áreas disponíveis para soltura, ayaliando-se previamente as características das
espécies, tais como tipo de ambiente de ocorrência, ocorrência naregião, tipo de recurso
alimentar utilizado, entre outras.

Caso os espécimes capturados vierem a óbito em campo ou estejam feridos, serão
encaminhados, primeiramente, pelo encarregado da área, para a base de campo e
acondicionados em local apropriado para cada indivíduo e, secundariamente, pelo
Responsável Técnico para o Centro de Triagem para guarda, fixação e identificação, ou
recebimento de tratamento por profissional qualificado (taxidermista).

Avaliação e Acompanhamento

Deverão ser emitidos relatórios mensais de acompanhamento, enquanto ocorrerem as
atividades de desmatamento, para controle interno da equipe de coordenação e ao final
do programa será elaborado um relatório conclusivo, que será encaminhado ao órgão
ambiental.

Cronograma Físico

Este Programa deverá ser realizado durante todo o período em que houver a realização
de desmatamentos, devendo ser considerado um período prévio para avaliação da área-
alvo, mobilização da equipe e aprovação de estruturas e equipamentos. O Quadro 3
apresenta o cronograma referente àsatividades que serão desenvolvidas neste Programa.
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Vale dizer que o quadro abaixo pode sofrer variações devido às ações de desmate.
Sendo assim, o resgate de fauna, bem como a elaboração de relatórios mensais deverão
seguir em conjunto com o acompanhamento de desmate. A seleção de áreas poderá ser
encaixada em outros meses diante de melhores opções descobertas durante o processo.

QUADRO 3

CRONOGRAMA DO PROGRAMA DE SALVAMENTO DIRIGIDO DA FAUNA

Ações

Meses dos anos de desmate

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Contatos

institucionais

Seleção de áreas de
soltura

Licenciamento -

IBAMA i

Acompanhamento do
desmatamento i

i

Resgate de Fauna i l

Elaboração do
Relatório mensais

!

Elaboração do
Relatório conclusivo

i
1 -

1

1
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SFRV1CO PÚBLICO FEDERAL

GERE^-MARABAdPA: -

Memorando 54/2012/NUFAU/MAB

Marabá, 23 de julho de 2012

Assunto: Processos NUFAU

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente venhoJ^.^^T^
esclarecer que o Núcleo de>J*™£*\e oitenta processos
de Marabá tem na sua carga cer ^^ a
administrativos (^ ^to^ salvamento de fauna
maioria se .refere a m°^orament atividade minerária.silvestre em áreas "^^adas P^la a remoção da

Neste contexto e cons^ c Sra. christina W.
coordenadora do setor e chrfe M subscrevente para °
Whiteman para a SUPES/PA e pr0cessos tem pendências
CETAS/CE; ^^^aTemsanadas, nem servidor no
e não há tempo hábil para. sere m considerando
setor para absorver esta demanda e, p encaminhamento dos
os prazos V^*^™^ pL que sejam corretamente
in^ídos %ulFAar/quivados, conforme apontamentos das
análises técnicas subsequentes.

Respeitosamente,

— ^i^indãConceiçao Gaio
Analista Ambiental

IBAMA/Marabá

RuSPa^,M59,^Novo_—«.Ma^PA).
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA
GEREX- MARABÁ - PA.

Marabá, 30 de julho de 2012

Ao Sr. lanes Jesus dos Santos
Protocolo/GEREX/MAB/

Assunto: Tramitação dos processos NUFAü -3?^

Prezado Senhor,

_Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio deste
solicitar vossa colaboração no sentido de movimentar todos
os processos que estão com carga para o Núcleo de Fauna da
Gerencia de Marabá, conforme interesse do Gabinete e
indicações nos processos.

Atenciosamente,

/**

Fernanda Conceição Gaio
Analista Ambiental

O" IBAMA/Marabá

Rua Paraná, n.° 459, Jardim Novo Horizonte, Marabá (PA)
Tel.:(94) 3324-2000
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA
GEREX- MARABÁ -PA.

Memorafcdo 54/2012/NÜFAü/MAB

Marabá, 23 de julho/de 2012

Ao Sr. Uedersonvde Amadeu Ferreira

Gerente Executivo Substituto-IBAMA/MARABÁ

Assunto: Processos\lUFAU

Prezado Senhor,

í 'Cumprimentando-o cordialmente/ venho por meio deste,
esclarecer que o Núcleo deVauna/desta Gerencia Executiva
de 'Marabá tem na sua cargk cerca de oitenta processos
administrativos (conforme liSs^a em anexo). Destes, a
maioria se refere a monitoramento e salvamento de fauna
silvestre em áreas impactadas /pe\a atividade minerária.

Neste contexto e oonsiaserando a remoção da
coordenadora do setor e che4:e da NDITEC Sra. Christina W.
Whiteman para a SÜPES/PA e da servidtora subscrevente para o
CETAS/CE; considerando que/ muitos processos tem pendências
e não há tempo hábil par4 serem sanadas, nem servidor no
setor para absorver este/ demanda e, po\ fim, considerando
os prazos prescricion^is, sugiro o encaminhamento dos
processos à DIFAP/SUBES/PA para que se^garn corretamente
instruídos ou arquivados, conforme apontamentos das
análises técnicas subsequentes.

Respeitosamente,

(SyveüAe C (Selo
Fernanda Conceição Gaio

Analista Ambiental

IBAMA/Marabá

Rua Paraná, n.° 459, Jardim Novo Horizonte, Marabá (PA).
Tel.:(94) 3324-2000
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZÔNIA LEGAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIVISÃO DE FAUNA E PESCA

Av. Conselheiro Furtado, 1303 - BatistaCampos- Belém - Pará - 66035-350
Fone: (91) 3210-4775 - www.ibama.gov.br

MEMO. N° 144-2012-DIFAP/IBAMA/SUPES/PA
Belém (PA), 06 de dezembro de 2012.

Ao: GABIN/IBAMA/SUPES-PA

Assunto: Análise de processos oriundos do Núcleo de Fauna da GEREX-MAB.

Prezado Superintendente,

1. Em atenção aos processos encaminhados a esta SUPES a após análise por servidores da

DIFAP, sugerimos:

i. Que os processos 02047.000986/2005-20; 02047.000402/2006-05 e

02047.000245/2007-19 sejam arquivados na GEREX/MAB;

ii. Encaminhar o processo n° 02047.000652/2005-56 ao PREVFOGO, caso haja interesse

daquele Setor;

iii. Uma vez sem relatório, que no Processo n° 02047.000540/2004-14 seja verificado pela

GEREX/MAB se o interessado já foi notificado a apresentar Relatório ou sé já foi

autuado por esse motivo. Solicitar que apresente protocolo de apresentação de

Relatório ou o Relatório de conclusão dos trabalhos referente à autorização para

captura, coleta, transporte, exposição e filmagem n° 18/2010/MAB/FAUNA, à fl. 1222.

Caso não apresente relatório, que se proceda autuação, conforme art. 81 do Decreto

Federal n° 6.514/2008;

iv. Que no processo n° 02047.000123/2008-03, a GEREX/MAB notifique o interessado a

apresentar informações pendentes constantes às fls. 486 - caso não seja atendido

proceder à autuação da empresa interessada;

v. Conforme orientações recebidas através dos Memo Circular n° 04/2011/DBFLO e

Memo Circular n° 19/2011/DBFLO-CGFAP, encaminhar os processos nos

vi.

GABíN/SECRETARSâ

SUPES/IBAMA/PA

P-roc:

Fia.:^^9

LVil.

^2^7.000083/2009-7^ 02047.000233/2008-67 à DILIC para acompanhamento das
atividades;

Encaminhar o processo n° 02018.008868/2005-15, à DILIC, para conhecimento e

registro de informações, uma vez que trata de área sujeita ao Licenciamento Ambiental

em Mosaico de Unidades de Conservação;

Encaminhar o processo n° 02047.000039/2009-62, à DILIC para análise conforme

informações às fls. 115 a 122. Informamos ainda que não foi emitida Autorização de

Salvamento e que o Relatório de Espeleologia não condiz com a atividade que dá inicio

ao processo;

Encaminhar os processos n° 02047.000211/2004-73 e 02047.000187/2009-87 ao

Núcleo de Licenciamento Ambiental nesta SUPES para conhecimento, arquivamento e

colocando o processo à disposição da Secretaria Estadual de Meio Ambiente se

necessário, de acordo com Lei Complementar n° 140/2011;
MMA - IBAMA ^'&/•?;-,./,•
Documento:

37/OniO_K1 ( X,

GABIN/SECRÍãA.RíA
SUPESfiB AMA/PA

?ROTíX;GtO NA__iílé

A3.„

VIII.

02018.006537/2012-61

Data:v.0^i^\zhÂ

1/2
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SUPES/1BAMA/PA

Proc: Syfr?
FIS-: 3ro

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE E DA AMAZÔNIA LEGAL
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIVISÃO DE FAUNA E PESCA

Av. Conselheiro Furtado, 1303 - Batista Campos - Belém - Pará - 66035-350
Fone: (91) 3210-4775 - www.ibama.qov.br

2/2

ix. Processo n° 02018.000467/2003-47 - que a GEREX/MAB notifique o interessado a

apresentar relatório referente à autorização para captura, coleta, transporte, exposição
e filmagem n° 17/2010/MAB/FAUNA, fls.377 - após atendimento, encaminhar ao Núcleo

de Licenciamento Ambiente nesta SUPES. Caso não apresente relatório, proceda-se à

autuação, conforme art. 81 do Decreto Federal n°6.514/2008;

x. Processo n° 02047.000347/2010-21 - que a GEREX/MAB, notifique o interessado a

apresentar relatório referente à autorização para captura, coleta, transporte, exposição

e filmagem n° 019/2010-MAB/FAUNA. Caso não apresente relatório, proceder autuação

da responsável técnica, conforme art. 81 do Decreto Federal n° 6.514/2008, pordeixar

de apresentar relatório no prazo determinado pelo IBAMA, através da autorização

citada acima;

xi. Processo n° 02047.000188/2009-21 - que a GEREX/MAB notifique a interessada a

apresentar relatório referente à autorização para captura, coleia, transporte, exposição
e filmagem n° 01/2010/MAB/FAUNA. Caso não apresente relatório que se proceda

autuação, conforme art. 81 do Decreto Federal n°6.514/2008;

xii. Processo n° 02018.003655/99-15 - o interessado foi autuado (Auto de Infração n°

690023-D) por não atender notificação, sugerimos que este processo caminhe junto ao

processo do autode infração, e que, após conclusão deste, arquivá-lo na GEREX/MAB,

colocando-o à disposição do órgão licenciador, Secretaria Estadual de Meio Ambiente,

caso necessário - que seja atendido despacho ao verso das fls. 228.

xiii. Em atendimento a LCP n° 140/2011, sugerimos que os processos referentes a

empreendimentos que utilizam fauna nas diversas categorias enquadradas na Instrução

Normativa n° 169/2008, permaneçam na GEREX/MAB até que seja firmado acordo de

cooperação técnica com o Estado, através do qual será firmado um cronograma para

repassar as competências ao Estado, é o caso dos processos n° 02047.000127/2007-

01 e 02047.000884/2003-42;

xiv. Processo n° 02047.000199/2010-45 - sugerimos que seja mantido na GEREX/MAB

para monitoramento, uma vez que trata-se de informações sobre Empresa que realiza

atividades de captura e comércio de peixes ornamentais.

2. Dado o atraso no envio dos relatórios, sugere-se que as notificações sigam no prazo

máximo de um mês, que não excedam quinze (15) dias de prazo para o atendimento, e

que seja verificada no Sisweb a possibilidade de encaminhamento de resposta anterior,

previamente a qualquer medida de sanção.

Atenciosamente,

Qw, LUIZ NÉLIO SALDANHA PALHETA
^^ Chefe Substituto / DIFAP

Analista Ambiental / Matrícula 2442869
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| GABIWSECRETARI
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA | SUPtS/IBAMA/PA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS í PrOC.: <%3/0^)
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA $\^SfMSUPERINTENDÊNCIA DO IBAMA NO ESTADO DO PARÁ |^^^^ vpàgj

MMA GABINETE

Memorando N°. GXfL /2012 - GABIN/SUPES/IBAMA/PA.

Belém, 18 de dezembro de 2012.

À Gerência Executiva de Marabá - GEREX/MARABÁ.

Assunto: Processos ao Núcleo de Fauna.

Ref.: Memo n°. 144/2012-DIFAP/IBAMA/SUPES/PA.

Prezado Senhor,

1. Com os cordiais cumprimentos, reporto-me ao expediente de referência e

sirvo do presente para informar que o Núcleo de Fauna vinculado à GEREX/MAB

deverá dar os encaminhamentos pertinentes aos processos no âmbito daquela Gerência,

sem a remessa dos mesmos para esta SUPES/PA.

2. Informo que a DIFAP/SUPES-PA realizou análise dos processos

encaminhados a esta SUPES e as sugestões de procedimentos seguem no Memo n°.

144/2012-DIFAP/IBAMA/SUPES/PA.

3. Informo ainda que estão sendo envidados esforços no sentido de reduzir

o passivo e dar a devida atenção às dificuldades da GEREX/MAB, no entanto, tais

dificuldades não justificam a remessa dos processos a esta SUPES/PA, que deverão

seguir os trâmites normais sugeridos no Memo n°. 144/2012-

DIFAP/IBAMA/SUPES/PA.

Atenciosamente,

HUGO AMÉRICO RUBERT SCHAEDLER
Superintendente Estadual - IBAMA/SUPES/PA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
GERÊNCIA EXECUTIVA- MARABÁ - PARÁ

DESPACHO

Processo N° 02047.00008^/2009-72

Interessado: GOLDER ASSOCIATES BRASIL CONSULTORIA E PROJETOS

LTDA

Encaminhar o processo em referencia a DILIC/IBAMA, para

companhamento das atividades.

Marabá, 26 de fevereiro de 2013.

Sovete

Gerente Executivo - GEREX-MBA-PA

Portaria 33/2013
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